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mero de candidatos actuaes. Alguns civis,
filhos dos Estados mais longinquos, moços
pobres, como são quasi todos os que buscam
esses institutos de ensino, voem agora, pela
segunda voz, burladas suas justas e legiti-
mas aspirações, deppis do gastos comido-
raseis cem passagem e Tesidencia de um ou
dons ineze,s nesta Capital. Os militares, ,s1
bem que tenham as passagem de ida o volta
facultadas pelo Governo, ai ferem ex-alum-
nos são obrigados a- indemnizal-as pior des-
contos hm seus parcos vencimentbs.

Um anno do prejuizo, para uns e outros,
pode acarretar a annuliação completa dos
vivos esforços, impedindo adqUirir as con-
venientes habilitações da profissão das armas,
porquanto o limite do idade capitulado no
regulamento não admitto a entrada de aspi-
rantes, depois dos 21 unos.

O lado oconqmico da medida que ora sug-
giro deve ser considerado. Nenhum Uoros-
cimo sensível de despem. poderá datil resul-
tar, o a rubrica—SoldoS o gratificações—dei-
xando sempre g ra,ndos saldos, pormittirá, não
haver accrescimo na Importai:mia, total vo-

I

tada para, os serviços deste ministerio.
Após os ires priiileiros mezes lectivos proce-

da-se ao primeiro osaailo parcial, para julgar
do apreveitamento do /tinamos, sendo desli-
gados os que não o tenham! revelado. Conhe-
cida a severidade com quo São apreciadas
essas provas, O licito presumir nina redução
igual ao mgr/lento proposto.

Em taes condições, e sendo esto o melhor,
pessoal que amue ao exercito, venho, pelos
motivos addiaidos, prepor-vos que sejam
matriculados, do açcordo com a actual lei do
fixação' do forças, 800 alumnos nas escolas
militares.	 . .

Capital Federal, 18 de abril de 1001.-
1, N. de Medeiros Mallet.

ST.3.111MARIO

ÁOTOS DO PODE'A. Executivo:

Decreto 11. 3.9W, que manda matricular oitocentos
alutxtnos n:ss escolas do exercito.

lizaarnau 11 DE EIRADO:

Ministeria da Justiça e Negooios Interiores—Ex-
pedie.nt e de IS do corrente da Directoria do
Interior — Expediente de 19 do corrente das
Direo/Arias da Justiça e de Contabilidade.

Minis'vario 'da Fazenda --I Titalos e portaria de
19 do corrente — Requerimento' despachados--
Ex,pediente de 18 e 19 do corrente da Directoria
do. Expediente do Thesouro Federal.

Mi nisterio da Marinha—Portarias de 20 do cor-
'rente—Expediente de 9 a 12 do corrente.

Kiaisterio da Guerra — Portarias de 20 do cor-
remte—Requerimentos despachados.

Mi.nleterio da Industria, Viação e Obras Publicas
w—Expediente de 20 do (arreate e requerimentos
despachados da Directoria Geral da Coatabili-
dada — Expediente de 20 do corrente e reque-
rimentos despachados da Directoria Geral da
Industria — Expediente de 20 do (terrenta e re-
querimentos despachados da Directoria Geral
de Obraa e Viação — Directoria Geral dos Cor-
reios.

Ibi•ncuano.

MARCAI REODSTRA DAL

aiNDAZ Pautou—Rendimentos da .Alfandega do
Rio de Janeiro, da Recebedoria e da Recebe-
doria do Ratado de Mina. na Capital Federal.

&teclo JUDICIA" u—Sessão do Supremo Tribunal
Febra' e da Camara Civil da arte de Appel-
Ia@ p"to.

EDI TAS§ IS Avisos.

P &ATE COMMERCIAL.

..loctnoanze ANONYMAS •n•• Acta. da Companhia de
Credito Geral—Acta da Companhia de Seguros
de Vida-Sul America — Acta da Companhia
Fiação e Tecelagem Carioca. 	 ,

PATENTES DE INVENÇÃO. •

ANAON01011.

ACTOS DO "IVA EXEC°
DECRETO N. 3.992—DE 18 DE ABRIL DE 1901 (*)
Manda matricular nu sacolas do exercito, de

accordo com.a lei n...(07, do 14 de setembro de
1900, 800 alifmnos

O Presidente da. Republica dos Estados
Unidos do Brazil, .em attenção ao que re-
presentou o Ministro de Estado dos Negocies
da Guerra •

Considerando que a lei n. 687, do 14 de
setembro ultimo, que fixa as forças do terra
para o exercido corrente, marca o numero
de 800 para limite dos alamos que devem
frequentar, nosso periodo, as escolas do ex-
ercito, não obstaarte conceder a lei n. 746, de
29 de dezembro se, gitinte, na tabella expli-
cativa que acompanha, verba correspondente
a 650 praças naqueilas condições ;

•
(.) Reproduz-se por ter sabida coai i acarrear dez

Considerando que o decreto legislativo
n. 667, de 27 de julho antertior,. que autoriza
o Governo a conceder aos alumncis e ex-'
alurrtnos que tiverem excedido do prazo re-
gulamentar para terminaç.ão dos prepara-
torips mais um ano de • frequencia, restrin-
giu o numero provavel de vagas para os
candidatos' á matricula nas mesmas escolas,
pois, referindo-se ao vigente exercido, deu
togar a que fossem preferidos aquelles

Considerando que a diminuição do numero
dos candidatos a essa matricula em 1899 e
1900, occasionada em virtude de disposições
das leis do orçamento respecÃvas, fez ermas
p dos ditos candidatos no corrente anuo;

Resolve ,Mandar que sejam matriculados
nas escolas do exercito, de aecordo com
citada lei n. 687, 800 alumnos.

Capital Federal, 18 de abril do 1901, 13° da
Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

J, N. de Medeiros Malte.
•

EXPOSIÇÃO

Sr. Presidente da Republica—A lei n. 687,
de 14 de setembro do anno 'findo, que fixa as
forças de terra para o exercido corrente.
marca o numero do SOO praças de prol para
limite dos traumnos que devem frequentar
as escolas militares nosso punindo.

A tabella explicativa que acompanha a lei
n. 746, do 29 do dezembro ultimo, concede
apenas verba correspondente a 650 praças
naquollas condições.

As leis orçamentarias para 1899 e 1900,
que tambem consigum este numero de pra-
ças, impuzeranveístrieções, cujas consequen-
elas ora !30 "<spresentam, pela concurrencia
(10„,‘„graP:ão numero de candidatos, pois, de
i:000. alumnos que oram nos a.nnos anterio-
r1:4" , passou a pouco menos de dons terços.

Outra razão para essa concorre/ida, sem
duvida, deve ter sido a lei n. 067, sanccio-
nada a 27 de julho do armo passado, autori-
zando o Governo a conceder aos alumnos ç
ex-alumnos, que tiverem excedido o prazo
regulamentar para 'terminação dos prepara-
todos, mais um afino de frequencia..

E' claro que este favor mstringia, de
muito, o numero 'provavel do vagas para
os candidatos civis e militares que aspiras-
sem matricula, pois, referindo-se sómente
ao vigente exereiciro, não podia esto minis-
torto negar preferoncia aos que se achavam
naquellas condiçõe 5, justificando assim um
augmento no nume ro fixado pela referida, lei
n. 746.

A questão, encarada sob outro aspecto,
merece ainda algumas ponderações.

As licenças para matriculas nas escolas
são dadas durante o armo ona numero indeter-
minado, por não ser possivel prever a tota-
lidade das vagas, os candidatos que de facto
se apresentarão e, dentre estes os que sa-
tisfarão plenamente), os requisitos regula-
mentares.

Ora, succedo que a diminuição de Matri-
culados, \nos/deus amnos mais proximos, em
virtude da 'disposição _orçamentaria a que

foz crescer extraordinariamente nu-

•
SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Jqstiça,	 Negocio

Intorien
o

Autorizou-se o diree.aan. cm, Facoldoào do

Expediente de 18 de abril de

DIRECTORIA p

4.90 I.

o INTER"

‘A. ....O ' .

Diraito de 8. Paulo,. ttendendo a"; 
q fie re_queren Raphael Mamar e a

i'..."1.1 .Ihrinação queprestou o mesmo griirect°r l'ain oficio de 9 docorrente moz, a'-- ----2'dYnitt'4 .1-o á matricula no1 0 anno da dita faculdr,de, a qual requereuno prazo legral, doado que sejam devidamente
paratorio's
substitaidorli

uoes .cedr 
rr

jram loga.r á duvida quanto
álICUtIOS de exames do pre-

ao_noArrieLemdsoot.ase.i.s;ederieecneabilidoc;
o officio do 10 do .corrente In' az, de presidente do Estado do

uSa.IP21;a;dar impresso da mensagem. que

agradeceu-se o offorechnotto de
enviou 11( a dia 7 do dito moa. ao CongressoLegislati vo do mesmo Estado.

— Foi . nonieado, . do accordo com o art. 13do reg atamento an. 3.9( ).2. de 1	 o pelo décreto ,Ll
2 de janeiro de 1901, o Dr. Ma-noe1 Ef onifacio da Costa para. o Jogar de ou-.



Rectificaçao (")
• Os arts. 38,39 e 40 do regimento interno
do do Internato do Gymnasio Nacional
são assim redigidos e não como foram publi-
cados no Diario Official de 12 do corrente mez.

Art. 38..0 lente do grego, sempre que
for possivel, fará no 6° armo um suceinto es-
tudo comparativo das linguas grega e Ver-
nacula

Art. 39. Os lentos de linguas vivas es-
trangeiras farão,eone a necessaria frequencia,
exercicios de conversação com 03 alumnos,de
modo que estes, no fim do curso, se inostrem
habilitados a falar ou, pelo 'menos, a enten-
der as Mesmas ling,uas.

Art. 40. O lente de sciencia.s naturams,ao
tratar da especie humana, quanto julgar no-
cessario; poderá dar as noções indispensaveis
do hygiene.

Expediente -de 19' de abril de 1901
DIRECTORIA DA JUSTIÇA' 	 -

Devolveu-se ao juiz da 13 pretora a carta
rogatoria expedida ás - justiças da cidade dO
Pariz, a requerimento de D. Alexandrino
Prodhornme, pára avaliação de bens de sell
finado marido Freder-iço Affônso Vierling
que nã,o pode ser encaminhada a seu des-
tino por não ter vindo acompanhada da re-
spectiva traducção -em francez, contbrme de-
termina o aviso n. 37; (1.e 11 de „junho d.e
,1886.

— Remetteram-se
Ao governador do Estado de Pernambuco,

para os fins indicados no art. 8° do regula-
mento annexo ao decreto n. 9.886, de 7 de
março de 1888, cópia do termo lavrado .a
bordo do paquete nacional Espirito Santo,
por °ocasião do falecimento da menor San-
tina, filha de Manoel S. do Araujo e Antonio,
Francisco Magalhães, que viajavam com dts-
tino álnelle Estado ;

Ao coramandante superior interiiro
guarda nacional do Estado do Asnazonas,
152 patoptgs .do ofilciaes, cujas guias dd p#1,--
gamento de sello acompanharam os °Meios
dito commandante de 3. 17 e 26 do dezem-
bro do armo passado e de 3, 13, 19 e Z).1
fevereiro

• .

	

DLRECrORIA: DE C(NITASILIDADE	 •
Solicitou-se-: ao Ministerio da Fazenda 'o

'pagamento de 504, ajuda de custo que-com-
pote ao Deputado Dr. Arroxellas Gaivão. •

— Requisitou-se de dito ministerio seja
p)sto á disposição do da Industrio» O'próprio
nacional da Estrada Velha .da, nuca n. 38. .

— Recommendou-se 'ao' engenheiro que
orce a despeza com os ropards do que precisa
o edificio do Externato do Gymnasio Na-
cional.

(•) Repro luz-se por ter eido pública .' a com in-
correcções.

Ministerin da Fazenda

Por titules do 19 ' do torrente, foram no-
meados agentes fisdaes dos impostos sde con-
sumo: .	,	 .

Jorge Estrela Para a 10' circomseripção
do Estado do Rio de ! Janeiro e Joaquim Lopes
dos Santos para al 7" circuinseripção do Es-
tado de Minas Gentes.

—Por portarias; da- mesma data, foram
concedidas as segointes licenças core ven-
cimento, para tratamento do sande onde
convier:	 ."	 .

De' tres mezes, aq sub-director do Thesouro
Federal bacharel Bidimo Agapito Fernandes.
da Veiga ;

De dons mexes; ao 20 oscripturario do
mesmo thesouro intonio Sanes;

Do tres MOZ03, n o fiel do thesouroiro da-
Delegacia Fiscal d mosto° thesouro,'no Es-
tado de Minas Coroes, Antonio de Santa
Cecilia Junior. k	 --

...	 .	 I	 4

Requerimentos despachados

-/
Alvaro de Souza Neves, sul-director da

Directoria do Serviço do Estatistica Com-
mercial, pedindo' permissão para transigir
com o Banco dos' li'uneeionaries Publicos.—
Waccordo com os pareceres. Não ha que
providenciar por Parte deste rdnistcrio.

Companhia do ',Saneamento do Rio de Ja-
neiro, pedindo para recolher trimestral-
mente, sob prõte4to, como toá) feito rnenSal-
mente, tamhem sob protesto, a quantia no-
cessaria ao pagamento do fiscal do Governo,
jante á referida ! companhia. — De aecordo
COM OS pareceresi.

Antonio Pedro ¡Martins, pedindo titulo de-
finitivo de naciOnalização -para o vapor Pe-
reira Junior, do Sua, propried:.de.,---Passe-so
o titulo.	 ,,

Companhia Indnarial de Pernambuco, pe-
dindo titulo definitivo de nacionalização para
a barcaça Prima4a, do sua propriedade.—
Passe-se o titulo,

Herman lanálgren, pedindo titulo dAnitivo
do nacionalização paro o palhabote Eclypse,
de sua propriedade. —Passe -se o titulo.

Mario Worneek.- de Castro, fiscal dos im-
postos de ánsinno, no niunicipio de Vassou-
ras, pedindo qui) lhe sejam concedidos passes
nas Estradas de, Ferro da Uniã,o, do accordo
com o decreto U. 3.622, de 26 do março do
1900.—Officie-se ! á diretoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil do accorde com o
parecer. •

Prisciano de Mendonça,' soldado do 22° ba-
talhão de infantaria do exercito, pedindo
licença para i oprimir gratuitamente nas
officinas da Ini ronNa. Nacional, mil exem-
plares do um t atalho do sua lavra com "o
titulo Nu-vens 'h:mal-Sas. —A' vista da infor-
mação . do director da Imprensa Nacional, lu,
deferido.

Gpilherme Maria Pinto do 'Vasconcelos,
pedindo uma em-chião. .-Declare para que
fim pede a certidão.

Mama IsmaP1 Zevada, wssionario da Lo-
teria Mim?ira Aisave Ainc, •icano, pedindo
dispensa, do disi to` lia intila de I .:5(108, em
que incorrem, a tim de reco..ror do despacho
que a impoz . -,Paça-s:3 .a int imação.

—Pelo Sr. director do Expediente do 'Me-
smo.° Feilci ah'
'Vicente Garcia, pedindo muna certidão.—

Certifique-se. 1 -j —

Directoria do Expeeente do Thesouro
:	 Federal

Dia !I8 de abïtit de 1901 .
Expediente do Sr. director:.
Ao inspector da Alfamiega do Rio de

Janeiro :	 •,
1

N. 101—De aecordo com o despacho do
Sr. Ministro» de 46 de fevereiro ultimo,

,
1

exaradd no requerimento que lhe dirigiram
Eduardo Martins & Comp., em 25 de se-
tembro do' anno passado, peço-vos provi-
dencieis no sentido de lha serem entregues,
mediante pagamento' do qup fôr devido, os
15 volumes contendo armds, constantes do
manifesto do vapor Dodona, entrado neste
porto em 25 de novembro de 1893, e remet-
tidos para essa alfandega com o oficio da
Intondencia da Guerra n. 278, de 4 do junho
de 1894.

—Ao Idirector da Recebedoria da Capital
Federal

N. 28—Commutalco-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o requerimento encaminhado com o
vosso oficio n. 24, de 23 de março ultimo
á Directoria de Contabilidade, eem que
Carlos Daniel de Deus, ex-fiel de thesoureiro
dessa repartição, reclama contra o acto pelo
qual lhe recusastes o pagamento dos venci-
mentos que deixou de receber por ter sido
preso ad.ministrativambnte em 21 de janeiro
proximo findo e,depois exonerado, resolveu,
por despacho de 6 do corrente mez, que o
requerente teia incontostavel dire.ito ao or-
denado, e ás quotas daquele cargo até a
vespera do dia de sua prisão, e .doss.a data
até á de -sua exoneração ao ordenado unica-
mente, de accordo com as decisões 'na. 429 e
496, do 16 do agosto e 18 de setembro
de 1879.

N. 29—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministéo, 'a quem foi
presente o vosso offiéio n. 29, do 16 de março
proximo findo, enviando o qUadro -da divisão,
em secções, desta Capital e dos' rouniciplos
de Nietheroy e S. Gonçalo, no Estado da Rio
do Janeiro, para s, fiscalização -dos impostos
de consumo, resolveu, por despacho do 2 do
corrente mez, approvar a referida divisão:

la SECÇÃO

Ruas

Sete do Setembro.
Ouvidor.
Rosario.
Hospieio.
Alfandega.
General Camara.
S. Pedro.

Praças
Mercado.
Quinze de Novembro.
General Tamarindo.

Largos
Rosario. ,

Travessas
S. Francisco.

Beccos
Rosario.

2s sF'eçXo
Ruas

Primeiro de Março.
Visconde de Itaborahy.
Cor .= .
Quitanda.
Ourives.
Gonçalves Dias.
Urtiguayana.
Andradas.
Mercado.

Largos
S. Domingos.,

' • Beccos
S. Domingos.
Cancelas.
Fisco.
Carmo.
Barbeiros.

, carregado, por espaço de cinco annos, do
ensino de çlinica odontologica, pathologia,
therapeutiffa e hygione dentarias da Facul-
dade dt) Medicina da Bahia.

Requerimentos despachados

Manoel de Oliveira da Velha e João dos
Reis, solicitando naturalização.—Completem
o sello dos documentos passados pela Capi-
tania do Porto. -

Franeisce Xavier de Almeida Junior, pe-
diaçlo ser dispensado do exame da .> cadeira,
da 2a serie da Faculdade de Medicina do Rio

, de Janeiro, á 'vista do dispostti no Sat. 20 das
disposições transitorias do novo regulamento.
—Deferido, nos termos do parecer do di-
,rector? ficando o peticionario obrigado ao
exame prévio da cadeira de chimica médica
na Parte relativa á ehimica organica o biolo-
gica,.

Pelo Sr. Ministro:



Evaristo da Veiga.
Marrecas.

Jardim

Caes

Morro

Pasrio.

Pharoux.

Castello.

Travessas

S. Domingos.
Ouvidor.
Dias da Costa.

SECÇÃO

Ruas
Conenição.
Sacramento.
Leopoldina.
São Jorge.•
Regente.
Nuncio.
Luiz de Camões.
Souza Franco.
Carioca.

„ Visconde do Rio Branco.
' Constituição.

Praças
Tiradente,s.

4. SECÇÃO

Ruas
Imperatriz.
Senador Pompeu.
Barão de São Felix.
Visconde da Gavea,,,
Costa.
Dr. . JoãO Rica,rdo,
America.
Cajueiros.
Dona Joaquina.
Providencia.
Pinto.
Vital de Negreiros.
Sára..
Major Pinto Sa,yã,o.
°reste.
Noemia.	 -
Marcai° Dins.
Miguel Sayã,o.
Moate Alverne. •
Dona Rosa Sayão.
Dr. Piragibe.
Conselheiro João Cardoso..
Capitão Senna.
Carlos Gomes.
Barão do Angra.
Attilio.
Saldanha Marinho.
Barros Sobrinho.
Mariano Procopio.

Travessas

Aguiar.
lina.Vista.
Bento Barbosa.
Coronel Juliã ).
Capi`ão Senna,.
Dona Felicidade.
Carneiro Leão.
Partilhas.
Silva Braga.
Souza Pinto.

Morros•
Providencia.
Pinta.

Ladeiras

Barroso.
Faria.
Madre de Dons.

5. sEcçÃo
Roas

Assembléá.
S. Josts.
Ajuda.
Misericordia.
D. Manoel.
Fresca.
Catovello.
Trem.
Treze do Maio.
Senador Dantas.
'Passeio.
Santa Luzia.
Santo Antonio.

6a SECÇÃO

Ruas
Lavra(lio.
Invalidos.
Espirito Santo.
Senado.
Relação.
Reamide.
Riachuelo.
Arcos.
Maranguape.
Aprazivelr
Aqueducto. 5 •
Cnrvello.
Corrêa de Sã.
Costa Brito.
Constante Jardim.
Fluminense.
Monte Alegre.
Mauá.
Fonseca Guimarães.
Junqiiilhos.
Lagoinha.
1). Francisca de Andrade.
Oriente.
°ocidental.
Pe,tropolls.
Paraiso.
Progresso.
Silva Manoel.,
Therezina..
Therezop)lis.
Victoria.
márintio.
Mariath.

7a secçÃo
Ruas

Lopes.
D. Joaquim Silva.
O leria.
Tay lar.
Cond n le Lago.
Visco . ' te Paranaguá.
Chefe In Divi ião Salgado.

• D. !mim,.
São Christovão. •

•Benjamin Constant.
Cattetss.
Santo Amaro. I
Pedro Amorico.
Bento Lisboa.
Corrêa Dutra.
Silveira Martins.
'DOM de Dezembro.
Henrique do Macedo.
Pinheira.
flexão de Guaratiba.
Tavares Bastes.

Praias
Rais.41.
Flamengo.

Praças

Gloria.
Duque de Caxias.

sEeçÃo
Ruas

Lara,ngeiras.
Almirante Tamanda,ré.
Carvalho de S.
Alliança,.
Aguas Ferreas.
Alice.
Leão.
Leite Leal.
Senador Corrêa.
São Salvador.
Itarnby.

D. Anna.
Senador Vergueiro.
Marquez de Abrantes.
Condo de Ilaependy.
Paysandil.
Ipiranga.
Guanabara.
Sã,o Octaviano.
Farani
Barão de Icarahy.
Honorio de Barros.

Trave gsas
Pa•raig.
Cruz Lima.
Flamengo.
Formosa.
Guedes.

Praias
Botafogo.

Largos
Cattete.
São Salvador.

SECÇÃO

Ruas
São Clemente.
Voluntariosda 'latria.
Bambina.
Assumpção.
Passagem.
General Severiano.
General Polydoro.
Silva Manoel.

*D. Polixona.
D. Marciana.
Assis Buono.
Paulino Fernandes.
I). 'Mariana..
s. João Baptista.
Sorocaba.
Real Grandoza.
Dezenove do Fevorairo.
S. Luiz.
Palmeiras.
Matriz. •
Todos os Santos.
Marquei.
Visconde de Silva.

) Guimarães.
Visconde do Caravéllas.
Marquez do Olinda.

Ifl SECÇÃO

Ruas
Voparahada.
Humaytá.
Lagoa.
„Jardim.
Gavaa.

1uni . ip I 1 .
Harmonia.,

Conceição..

Livramento.
João Alvarea.
Èonselhei ro Ziteha ria;.

1

Pra çaa

Morros

12H SECÇÃO

Ruas

Baixada da Tijuca ato en ,.iontr ir 'o Quebra
Cangalhas.

11H SECÇÃO

Ruas
Theophiln O stoni
Maroclial Floriam).
Prainha.
5: Bento.
Benedirtinos.
Vis .onde . 1 s.	 a.
Muni iioal.
San 1
Adria cli 5. Franeico.

Fim Franeis..o.
Proposi .0.
Harmonia



Fons?ca, Telles.
General Canaba ri o.
Quinta da Boa Vista.
Escobar.
Imperador.
Coronel Figueira do Mello.
Mello o Souza.
Duque de Saxe.
Francisco Eugenio.
Alibio.
Consultoria.
Darão do Chá.
Cabido:.
Pereira de Almeida.
Mariz e Barros.
Barão de lbituruna.
Mattoso.
I). Joanna.
Barcellos.

T.oreSSIIN
Bastos.
Fonse,.a. Lima.
Souza Valent

PrelçaS

Mareqbal Deodoro.

1 84 sreçÁo
fivas

Alegria.
Alvos Morito.
Argentina.
Barão Noguoira da Gania
Bolha 4 S. João.
fle in h ifl
ellaVes Farid.
D. Clara .
Dr. .1. Forroira.
Idas da Silva.
Fraga.
Fons,,,ea Tolls.
General Argollo.
Gonoral Inale,:
Gonot ai Sampaio.
(;,n ri kral Giirjão.
1,:r3jiiilia.
João Rodrigues.
,l'ost. I7,1,PrIll21
„too Clo tioatl.
LopAs da Silva.

1

	
NI:•(11-iinvaa. (1133:11;;11:i'''i()5j)"
Int° 1,'É•I'l).
BrOgTt,sso.
Paula o Silva .
SãO L ii ii. Ptirà ve„.
0naolor Men,.:Ir.

l'oixeira Junior.-
Ilinbilino.
V.tuva Bueno.
\Tineta.

. nlyros.
Coronel Souza Valente.

- -,'n.e,s.
Vosia, láttUtutt•-

Santa Catharina..
ROti ra Saudoso.
São Christo vão.

191 sitrçÃo
R,(0)s

ca.4 xa
Felix.

Capitão /11rti3A
-CaVa1Canto".1

Caridade.
Cor reei Ca rneirl?
Calirit a.
Curlizá.
D. Enir.,nciana.
Dr. Preira 1, 'pe..
Ema ncipal:ão.
ESperitilL; L.
Imparial Quinta,.
Industria.
Mariet a.
oitava.
Pedreira Davi:nal.

Primeira.
Quinta da Boa Vista.
Quinta.
S. Januario.
S. Imiz Gonzaga.
Segunda.
Sant'Anna.
Leste.
Setima.
Trios Boccas.
Sayty.
Alice.
Angustura.
Pinto Peixoto.
Visconde do Rio Branco.

206 sEcç.À. 11

Ruas

D. Luiza.
Gratidão.
Ilibeit o (uiniarãe,••••
S. Vicente.
S. (uimarães.
1). Feliviana.
I). Ilibiana.
Santo Ilenrique.
N'1 50011 11e de Pigilei fedo.
Desembargador Isiiloro.. -
barão de Amazonas.
A r‘vujo .
Rade, inacker.
pioto
Leite de •ktireu.
J) in to ,h. yigueiredo.

;k•ron.;,,, •
carowa.

ctra,iia. Nov; .d.R
E,e,td4 Velha	 juva.

conde lb? Politlinty
U ruguay
.100 Vicei) te ,
General Silva
Salgado Zenila.
Moura Brito.
Club
Barão de Pirassinfinga.
Barão de Pilar,
1). .n iiva.
Vinte e Oito de. Fevereiro.
Vinte e Oito (to Outuhro•
,\sitenio (los Santos.
Dolphint.

tY CS sie Beito.

Si° L'' iguel
04)
Nila rio	 Inana.
Soare Ai a Co4ta.
Faioste 4h Souza.

21 6 SECO

Ruas

Leopoldo.
BArão tio Mosquiti‘.-•
D. Maria.
(ironzátgt. Bastas.
Pereira Neves.

Maxwel.
Coello.).•

ma9iesAvellar. •
Baila 41 , 5.• Luiz .
Amarar.
Souza Cruz.
Outeiro.
Goine.s Braga .
Alegre.
C. Costa Pereira.
D. Amelia.
Paula Brito.
Dr. Firminu Pontos.
S:!rra.
Visconde de Paranaguá.

•	 Folippe Camarão.
Babyloni a.
[1, Zulnaint,

1
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Ga,mbóa.
Santo Christo.
Coronel Pedro Alvares.

Traresxas
Mangueiras.
João Alvares.
Morára.
Cintia Mattos.

Santa Barbava.
Sapucaia.
Ferreiros.
Governador.
Paquetá.
Funda.
Bom Jardim,
Rayinunn,
POIllbeba,

sr,cçÃo
Ruas

Genera Pedra.
João Cite', filo.
Dr. Nabuco de Freitas.
Senador Faizebio,
Visconde de 1 fauna .
Visconde de Sapileally.
General Cildwoll.
Santa Anna.

ite Pombal.
Ferreiros.
A Icanta,ra.,
5. Leopoldo.
Commandante Maurity.
t. Josephina.

Tia VCSSaA

Prat'aS

14a sEcçÀo
Ruas

ID. Feliciana.
Lanra de Araujo.
Machado Ccclii i.
Presiden t3 Barro,o.
Senhor ite Mattosinlios.
Minerviiia.
Rodrigues dos Santos.,
Souza Nêves.
Nova de S. Leip.,Ido.
Nova do ,ilcant:tra
San Maria.
João Pereira.
S. Martinho.

l'rar(Rsas
Onze 41e9Nlaio.
Ikt rbosa.
Guedes.
I). Elvira.
D. Rosa.

15th st Cçln•

Ruas'

Catumby, começando na esqft
)i.nh,. A '

Frei Canect e ternainando no ftfIil
	 ;fias

Itapied e Ermelinda, pelas 
subidajip d,t1 'Abs

1/4
Coquoiros. leo sErçÃo

Roas

Frei Canon.
Areal.
Costa Pts:wirif.
Visconde53a de Pirassinunga.

Iladdoel: lobo.
liarão de !tap a gip2
Pereira, Franco.TraCeSSOS

S. Salvador. sErk:-Ão

nuas

Miguel do Feias.
B• el3 S. ChrislOvão•
Fonseca Lima.
P. Ch ristovã,a.

Valenjui.

São Diogo.

1+Ppubtica.
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22" sEcçÃo

Ruas

Senador Nabuco.
Senador Corrêa dê Oliveira.
Conselheiro Autran.
Conselheiro Torres !tomem.
Prado de Villa lzakel.

meue.zes.
Visconde de Rani:ira ty
Souza Franco.
Boulevard Vinte e Oito ite Setembro.,
Jardim Ziologico.
Silva Pinto.
Rufiou de Almeida.
Theodora
Duque de Caxias.
visconde de Abaete.
Luiz Barbosa,.
Barão de Cotegipe.
Barão do S. Francisco Filho.
Oito de Dezembro.
Jorge Itudge.
Visconde do Santa Izabel.
Costa Pereira.

2:;&	"xo

je,ws

l'ereira
Dias I.opes.
Dias da Silva.
Nova.
D. Anua Nory.
Dauro.
Cavalcante.
Jockey Club.
Vinto o Quatro do Maio.
Bonifica.
s. Francis-o Xavior.
,la guaribe.
Magalhães CastrJ.
Ilonriquo Dias.
Dr. narnier.
São 1e11115 5.
Vieter MeireileS.
Francisco Manoel.
Cerqueira Dias,
Anua Guimarães.
Alice.
Tavaros Forroira.
Carlos Gomes.
Souza Ramos.
Alzira Valdetaro.

Antonio do Patina.
GruneWald.
Pahn Pamplona.
Boa Vista.
Guimarães.
Souto Carvalho.
l'orsovorança,
Corquoira Lima.
Ilonorio.
Engenho de Dentro.
lia.

Conde de Porto Alegre.
(lonçal vos.
Conceição.
Engenho Novo.
General Carvalho.
Bittencourt da Silva.
Senador Jaguaribe.
Braullo Cordisiros.
Janson Müllor.
Vieira da Silva.
Souza Barros.

4a sEcçÃo

Ruas
Cervantes.
Marques do Leão.
Fernando Pinto.
'focantins.
Aurora.
Angelica. .

JOSe Bon i keit).
Saudades.
Maior Mascarenhas.
Augusto Neves.
Guyaz.
Grogorio Neves.
Alvaro.
Viscondo de Santa CI'117..
CullSelbeiro &Adm.
Alto.
E. Durão .
Borges Monteiro.
João Barros.
João de Barros.
Til(!l'eZa Padilha.
Comuna.
São Braz.

Moura.
D. Clara.
Tenento Franco.
São Gabriel.

Cachamby.

São José.
Arnolia.
Cardoso.
Christina.
São João.
Maria.
Roilernpção.
Leopoldina.
Aurelio.
Lueidio Lago.
Torros Solirioho.
Barcelona.
21 tie Maio.
llespanha.
Viuva Claudio.

ignol	 ngelo •
Njariá.
CablizO.
liara° do Bom Retiro.
Araujo Leitão.
Francisco Leitão.
Francisco Augusto.
Grão Pará.
D. Romana.
General Bellegardo.
Pelotas.
Barão de Uruguayaua.
Costa Ferraz.
Mangueira.
.lquidaban.

'tuas

Potro Alvares Cabral.
S. Paulo.
Vinte Cinco de Março.
Maranhão.
Barão de S. Felix.
Nioineyor.
Adelaide.
Lopos da Cruz.
Nobroga.
Carolina.
Dores.
Zeferino,
Wonceslão.
Medeiros.
Conde de Figueiredo.
Santos Titára.
Bello.
Getulio.
Adriano.
Bazilio.
Curupaity.

25a SEQ:k9

Inhauma

Ruas :

Começando á esquerda da Praia Pequena
o limitando com Jacarepaguá, na estação de
Ca.sca.dura, o fim da rua do Engenho de
Dentro o principio da rua Padillia.

26a SUÇÃO

lahauma
Ruas

Começando pela Praia Pequena á direita,
estrada ao Santa Cruz até a estação de Cas-
cadura. limito de [rajá, a encJntrar a estação
l ias Olariat.

273 sr.ccÃo

Frogilezias
lrajá 1V Jacarépagirá. até o Quebra c anpik.

lhas, inclusive..
SECk•À0

Rua;
Fre.zuezias
Campo Grande, Guaratilri e Curato do

Santa ('ruz.
2.), sEcçÃo

IPMS
Ni t horoy,• uonioçando da rua de S. Joftu, pela rua

Visconde do Rio Branco, á esquerda. as rua::
Marechal Deodoro, Marquez de Caxias, Silva
Jardim, Saldanha Marinho, Santa Clara, e
todas as tranversaes inclusive Ponta da
Aréa, seguindo pelas ruas de S. Lourenço,
Sanl'Anna mt dai mi liara cima todos os bairros
do Fonseca, lialdvador e Barreto até os li-
mites do inunicipio de S. Gonçalo.

sEcç7ko
(Nitheroy)

/buís
Começando da rua de São João pelas ruas

Visconde do Rio Branco, á direita, as ruas
São Pedro, Coranel Gomes Machado, Con-
ceição, São José, Ouinzo de Novembro, São
(Pop Ido, largo de São Domingos, Gragoatá,

idento Pedreira, ProAidento Domiciano,
e toilas as uniras transversaes, inclusive rua
Nova. subindo até a rua do Calirnbá, limite,
e á diroita a rua do Marquez de Paraná.

:il a s•cçÃo
(Nitheroy)

Ruas

Começando á rua Calimbá, á direita,
Cul gingo, Santa Rosa, Reconhecimento, Ga-
vião Peixoto, Constituição, o todas as outras
transversaes,inclusive Jurujuba, Imbuy, Ata-
lava, Pendotiba e Viradourojimito com São

532 SECÇXo

(São Gonçalo)
Ruas

Todo niuniipio, começando das Noves até
Itaipd, a encontrar a divisão de Nitheroy.

Recebedoria da Capital Federal, 16 do fe-
vereiro do 1¶)01.—Cicero • Araripe de Nouzu
Almeida, 30 evripturario.

— A' Delegacia Fiscal no Amazonas :
N. 20—Em resposta ao vosso officio n. 4,

de 14 de janeiro ultimo,om quo submettestes
á apreciação do Sr. Ministro o processo re-
lativo á classificação dada pela Allauttega
desse Estado e confirmada pela commissão
de Tarifa e pelo juizo arbitrai, á mercadoria
que Cyrillo Kierman submotteu a des-
pacho pela nota n. 4.449, de 19 de abril do
1900, declaro-vos, para os fins convenientes e
de aceordo com o despacho do Sr. Ministro
do 2 do corrente mez, que fid ham cobrada
a taxa de 4$ orn relação á dita mercadoria,
convindo, entretanto, observar que a cor-
respondente classificação é a do art. 610 da
Tarifa vigente, e não a do art. til 1, como
inadvertidamento declarou aquella alfan-
dega.

N. 2l—Romotto-vos, para os fins conve-
nientes, os inclusos &eretos do 1 do cor-
rente mez, nomtsando : João Baptista Gui-
marães para o logar do 2° ogcriptiarario
dessa delegaria; o 4" escripturario da Altan-
dega. dessa Capital Ricardo Clernenuno
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Freire de Mello, para o logar de :1° enriptu-
vario da mesma repartição; 1 0 ' escriptura.rios
da mesma a It*andega Jose Castollo HNLOCO e
Julio Ferroira de Albuquerque,.

—A' Dabigacia Eis?al vai Pernambuco:
N. 55—Counntinico-vo:. para OStiiis caiu-

venientee (pio O Sr. Ministro. :t quem ropani
prosentes os papeis tine enviastes vont O
offici n. 129, de 11 de dezembro do armo
passailo. i' II ti vos ao con o n uso 1'e:diz:via nossa
dei 'gado para provimento dos empregos de
raullita de I' e 2 entrando, guarda-min' e
ajudante, de vonfoonitiade com a circular
n. ti5, de :10 de novembro de 189;1, e ordens
ns. 10 e 90, de 21 o ti de julho daquelle
anno, resolveu, por despacho de 21 de ja-
noivo approvar os referidos coo-
curso.. mantendo nos dote: primeiros a clas-
sificação itstabelecida pela commissão ex-
aminadora.	 •

Quanto ao citado concurso de guarda-mer
e ajudante, o mesmo Si'. Ministro, atten-
dondo a que o exame tte antena° é maioria
que a lei sempre dispensou o ainda 'tojo
dispensa. o que não aemtecia com as maio-
rias de 2" ontraneia exigidas no art. 54.
§ 20 , do 11f:7,111:mien n. 41.272, de 2 de agosto
de 1876, mas hoje igualinente dispansavoi:
nos tornios do art. 5" do regulainonin

1,eet, do 13 de janeiro de 1891, resol-
veu que fiquem appravados em iguald ido
de circumstancias iodos os candidatos con-
stantes da lista que acompanhou o dito offi-
cio, feita ab3tieteção do exame 'tio allenião
que prestou o cerelidato Miguel Joaquim
Antunes li Almeida Castro e itos exame: de
2" entrando prostados pelo holland Virgilio
Gonçalves Torres, dita() 1" eseripturario da
Alfandega.

Relação dos candidatos oppeovados nos con-
cursos de I' C 2' calmacia e de yuarda-onir
e ajudante, a que se refere a ordem desta
directoria á Delegacia Fiscal do Thesoaro
Federal no 1..'stado ' de Pernaodoico, .
de 18 de abril de 1901

1' entrando

Bacharel Joã'u de \ Ica.ntara Farias.
Joaquim Peroira da Silva.
Bacharel João N:ezarono (;t 'ti 	 Campeai).
liorculano Estevão de Oliveira.
Miguel Joaquim Antunes de .1 Imelda Castro.
Alcides Ferreira 13altar.
Oscar Jost", da Silva.
Euth3ohio Cineinato de Canalha.
Malideel 'Marinho  lego.
ceiam/lano Carneiro ca /mediu.
Martiniano Navio r da cruz.
Justino Cavaleanti di Sotira campos.
Henrique Fabio de Barros Ahnoida.
Christiano Carneiro da Moita Silveira.
'Eartholomou de Sá e Souza.

2a,entrancia
Bacharel	 Gonçalves Torres.
Barttolometi de Si e Souza.
Euplira.sio de Alcantara.
Pedro Tertulialio dos Santos Cordeiro.
Edmundo do Roga Barros Filho.
Antonio de Araujo Vasconcellos.
Ariano Bezerra Cavalo:lutá da Silva Costa.
Francisco de Souza Medeiros.
Qttirino José Gumes.

Guarda-mór e ajudante
Miguel Joaquim Antunes do Almeida Castro.
Joaquim Pereira da Silva.
Euthychio Cineinato de Carvalho.
Bacharel João do Alcantara Farias.
Flachamel Virgilio Gonçalves Torres.

N. 5!" — Em confirmação do meu tele-
gramma de 13 do correuto tnez, declaro-vos
que o Sr. Ministro, attendondo ao que ro-
quoreu a Western Telegraph, Company, limi-
led, resolveu, por despacho do 11 desta
mesmo mez, autorizar-vos a pormittir, nos
termos da clausula. 2" do decreto ri. 3.:307,

do (; di junho d . ? H99 e eitYulat ti. 27. Ile
21 do janeiro di 1871, o de.sty o ia liv ',+ de
dire'.tos. na .Alfandega desse Est lo, de 171
milita (4., cabo telographico ti seinados á
m o stlia	 es . 1 a eeenar
IMPOIO 0111 /int! S	 nisald lis .‘ p 'I 	 ro ni-

i timo to das hoanalidade s befa	 thettro do
prazo	 .1))

1p0.;10 Saturo:
N. 0;—Tendo o ;.toverno tit 	 Es.;110 on1

()ínvio n. 2, li 2i do f, , vooeiro	 tino, solici-
tado nos 1 'mios do art. 29, n . 22, da lei

7.1e, do 29 do dezembro 110 alino insado,
a r Nst it uição da importanei lri'tv r rtleit t dos
imp estos cobrados p.fa. União sttbre os ma-
t n'in(4; import:el)s para a Estrala do Ferro
Sul lo Espirito santo, l'2VOIIIM trido-vos, de
aceordo com o dospacho do Sr. Ministro, tio
30 de março ultimo, providont leis para (mo
a Alfantloga desso Estado informo ¡piai a
quantia a rostituirota.

N. 17—Coninitinico-vos, para tis Uns con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo a
opus nos t .on 'Urso:: para provimento de lo-
gares de I a e 9' entronca das repartiçríos de
Fazenda. realizados nessa dele gacia, de 19
a 29 do dezombro do armo passado, foram
ob.zereadas todas as fn nenalidadespiaezeriptas
no decreto n. 1.1151, do 13 do janiqr0 li 150-1,
vou forme Si vorifica /los papo'.; enviado: crmi
com o vosso olti.d.o ri. 8. de IS de fuvereiro
ultimo, ri , :ol y tai, p tiespaollo de 11 do i'or•
rente, approvar os mesni ts tenicul •sos e
manter a classilleaçáo dada aos candidatos
lia,hi 1 i ralei.

yl,,Ç candidatos approcados lIS or I.

nWI'SOS vli'	 e 2' entram	 rir li 	 )vri
DelegaCia Fiseal ao Es 'i' 	 Santo, de 19
a 29 de de.:embro de 1900, a yve se refere
a e, rdeidi da Directoria ("o Expediente do
Tbesoara Federal, n. 17, de 18 de abril
de MOI, dirigida (.; mesme delegacia

entramo a
1" iterar —Philenton de Oliveira e Silva.
2" I ,gar---.101) Luiz do .11bliquorque Tovar

o ("baldo I : anialbete Zoritio
Fraga.

3" logar—Plinio Libartto Pessoa.
4" logar—Licinio Lyriu dos Sentas

entran..ia
1" log,ar—.1ntonio Paehoeo Ribeir 1 Junior.
20 logar—Artlitto Botelho R iboiro.
3" logar—Doodato Pint.) da 'roera.

-- A' hologada Fiscal oill ia Grande tio
Sul

N. is	 4.0111 ti despacho do
Sr. Ministro. de 2slo or.1 . -».) nO imo, P. , .0111.-
1110 . 1,10-v , N	 ei)111 ureetiont, qual o
motivo 11 ) ordoin publice. e conteefioneja
Ministerio tIl Fazenda (pio obri gou osso de-
legacia a requisitar um ofileial do o \o'reito
para conduzir o suppritronto da importando,
de 5oo:olo5 feito í Alfairloga de	 na
em 21 de dez s mbrO 'de 1;98 e a que se refore

informa4o traAsmittida com O seu oficio
n. 39, de 27 do sotemh-o de P-197 (2' via),
quando taog remessas costumam ser feitas
sem e,s,:t fortnalidade.

N. 03— Attondendo to qu.3 requoreu o
-1" escriptorio ilossa dolog:toia Jayine Ros t,
na petição encaminhada, com o vosso otli,"io
n. I, io 90 de março p 'oximo findo, resolveu
o 5; . . Ministro, por ti: spac'to do 11 do cor-
rente, autoriztr-vos a providenciar para que
seja aei aberto condir,: t para provimento de
lagar s de 2* entrando, o que vos commu-
nico para o; devidos e teit-'s.

N. 70 —Ittimetto-vce, para os fins couve-
nientos, tis inclusos decretos ilef..)5 de marco
proximo findo, nomeando o 1" oscripturario
da Allandeet.a dessa Capital Voltaire Pires
para i ieuul ieJ ligar ,na cidade do Rio Grande
e o escripturario tosta Ernesto Condoi
para logar identico nequoila.

Dele gacia Fisco/ em Minas Geraes
N. IO —Tendo o collector das rendas fe-

deraes no municipio de Quolttz, nesse Estado.
Jos e.".! Au nisto Moroira de 'Mendonça. reque-
rido •fispensa do pagamento de 2:1903520.
importando das estampilhas subtraltidas da
colho:tora a seu cat •go. do:datai-vos. para os
fins tom veniontes e de accordo (atm o (les-
iva-110 do Sr. Ministro, do 2s do março ul-
timo. que o Poder E welitivo 40 está auto-
rizado a dofitrir a pretenção do requerente.

Dia 19
Ao Dr. Geininiano th. Franca, 2" ¡relegado

auxiliar :
N. 39 —DO ordom 11., Sr. Ministro, peço-vos

p..ovidencieis para que SCialll (UA I:01%111os ao
l'itesouro os pipis que vos forain enviados
com os (Actos 'lesta direotori t lis. 21; e 31,
de 9 e 21 de março iii ti tiO, e relativos ás
fraudes verificadas pelo inspector do fazenda
Manoel Jansen NInller, na Roceltodoria desta
Capital.

1\linisterio da Marinha

Por portarias do 20 do vorrento, foram
olmo:adidos, na finam da loi, as seguintes
licenças

Do sais limes ao cirurgião de 5' classe
Da. Ra yintindo Frazão Cantanhoda,para tra-
tar de sua sande, dontro ou fóra da Ropu-
hl loa

De dous meZos ao comuns:uri() tio 4 a classe
Alfr, ngo Braga Mello, para tratar de sua
satele oleio lho convim..

Expediente de O de abril de 1901

Ao Ministorio da Fazonda„solicitando paga-
mento tia importancia do 49.200 marcos,
proveniente de artigos fornecidos a esto
Ministerio para a illutuinação olectrioa
fortal	 ilo Willegaignon, do acoordo com a
factura annoxa ti foilla sob ri. 20.

— Ao Arsenal do Rio de Janeiro, doda-
rani°, com referencia ao oficio n. 140, do
19 de março ultimo, o afim do faze" . constar

Diractoria tio obras Ilvdraulicas desse
ars"nal, que a linha estalo ;fi ,eida, por moio
1 10 Cerea do arame, na iiirt de Moca mi
t;i. Indo, por Carlos G. da Costa Wig, para
dividir os terrenos nacionaes, alli situados,
dos que f o•aan comprados em luullít o pelo
mesmo. não 'Afio ser ensiderad I. definitiva,
cone) elaramen te o aisseram os anteriores
despachos dosto Ministerio, visto não ter
havido ac 'oito entre a referida directoria
o o inosino Carlos Wig; e bem assim (pio
ora se podo ao Ministerio da Fazenda quo
proeure obter dos Labelliiies do notas,
deste districto, por interniodio do Ministorio
Ia Justiça, o traslado da eseriyaira pela
qual foram adquiridos os terrenos que per-
tenceram a D. Maria do Morttas e quer li-
mitavam COM os twrenos de marinhas e
ac,trescidos comprados en11860, pelo Governo,
afim de poder ser •traçada a verdadeira
linha divisoria em questão. — Expediu-se
aviso ao Ministerio	 Fazenda.

Dia 10

Ao Ministerio da Fazenda, solivitando pro-
videncias, em additamento ao aviso n. 23G,
ir 15 de fovereiro ultimo, para que, com
urgoncia., S:;.ja posta á disposição da Dele
ga/ia do Thesouro Federal, em Londres, mais
a quantia de ‘2. 1.125, afim de completar o
p tgamonto dos novos eixos do cruzador Ta-
mandard.—Commun icou-se á citada delegacia
o á Contadoria.

—Ao Chefe do Commissariado Geral da
Armada, communicando haver approvado
medida tine adoptou com relação aos traba-
lhos da commissão nomeada para- verificar
as faltas encontradas nas contas do com-
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missario Januario Manoel de Santa Thereza,
Inando t	 ' ' :i1	 fltj mosino conotti ‘sa-
riado e de que. tratou eu .e1 de
março proximo passado.— Deu-se conhed-
monto ao quartol-general.

—Ao inepoetor do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, declarando. com roferencia,
a proposta de Ilaupt Bielin & Comp.'relativa
ao serviço da installação do luz electrica
na fortaleza de Villegaignon, que a dita
firma fica autorizada a dar inicio, desde
já. aos 'respectivos trabalhos, que deverão
ser fiscalizados por pessoal competente.—
Communicou-se ao quartel-g,oneral.

— Ao delegadodiscal do Thesouro Federal,
no Estado do Pará, recommendando que in-
forme sabre .a irregularidade encontroda na
conta, do commissario Mauricio Ilelmold, a
que se referem os papeis que ora São envia-
dos, relativa ao tempo em que serviu na
Escola de Aprendizes Marinheiros alli esta-
belecidos

—A' Contadoria, comMunicando, em vista
do que declarou o Ministerio da Fazenda em
avisa de 8 de março ultimo, ter 1,0solvido
proragar por 90 dias. a contar de 5 de feve-
reiro, o prazo concedido ao pagador da ma-
rinha Octacilio Pinto da Luz, para concluir
o procosso de pro-stação do sua fiança, con-
formo requereu.

Aa Quartel General, declarando que,
tendo ouvido o Conselho Naval, amora; do
requerimento era quo o escrevente do 24
alasse Francisco Ferrão de Gusmão Lima
pede, não só seja . addiciona,do ao sou tempo
de serviça, para a reforma, o periodo em
que serviu como praça e inferior do oxer-
cito, como tombem seja descontada a con-
tribuição para o Asylade Invalidos, orio
nesse tempo escre vento tivesse sido, e de
'conformidade cem o parecer do mesmo cá-

, selho,em consulta n. 8.515, do 19 de março
ultimo, resolvo seja contado ao mesmo es-
crevente o penedo de dons annos,.10 mezes
e 10 dias do serviço militar, que prestou no
exercito,indeforindo o requerimento na parte
•em que podo parmiosão para pagar as con-
tribuições para o asylo, relativas ao mesmo
•poriodo.

Recornmendando providencias,afim do que
seja submettido á inspocção do saude cremo-
missario do 4a classe Alfredo Israga Mello,
que requereu licença para tratar-se.—Com-
municou-Se á Escola Naval.

—Ao Arsenal do Rio, recommendando que
providencie afim. do ser vistoria lo o brigue
Recife, enviando o resultado da vistoria á
Secretaria de Estado.

Dia 11

Ao Ministorio da Fazenda, declarando que
o aviso de 13 do fevereiro, solicitando expe-
'liai) de ordem no sentido do ser posta á
disposição deste Ministerio a quantia do
2.000:001aS, a que se refere o decreto n. 743,
de 27 do dosembro do anno passado, não teve
ene vista pedir a sua entrega em mooda-cor-
rante, mas sim habilitar esto ministerio a
utilizar-se do credito que ella representa,
contractando obras em navios da armada até
a itnportancia de que se trata, com a con-
dição de realizarem-se os respectivos paga-
Mentos por encontro do contas com o Banco
da Republica.

—A' Capitania do Rio, permittiudo que
Josó Maria puge.nio do Oliveira navegue
pelo prazo de seis mezes, como piloto da
marinha mercante, findo o qual devora pre-
star o .competente exame.

Dia 12

Ao Ministerio da Fazenda:
Podindo a transferencia para esta Capital,

visto não terem cliegado'f ató Santa Cauta,'
nina, os encouraçados Aquidaban e Deodoro e
o cruzador torpedeiro Torneira, que safaram
em viagem do instrucção, dos creditos dis-.

tribuidos á, Delegacia Fiseal no referido Es-
tado, para astendor á.: do; so ed st rollotidos
nas ios.

Solicitando peovidencioS, no sentido de ser
a Contadoria da Marinha habilitada com o
credito de 4:000$ para, attender ao paga-
monto das despezas que tiverem dose realizar
com os finigraes dos empregados civis beto
Ministkio, visto ter sido estabelecido na lei
0. 7411, do :.S9 de dezembro do atino passado,
art. :15, que as despezas com funeraes dos
funceionarios publicos ficam sujeitas, durante
o actual exercicio, ao registro a posteriori
do Tribunal de Contas. nos termos do not.104
do regulamento que baixou com o decreto
n, 2.409, de 23 de dezembro do 1890.

Rogando expedição de ordem no sentido de
ser disti ibuido á Contadoria deste 151i nisterio-
o credito do 92:511$, aborto polo decreto
n. 3.957s de 13 de março ultimo, para paga-
mento de difibrença do voncimentos de ope-
rarios dispensados do Arsenal de Marinha
desta Capital em 1898. afim de que aquella
repartição torne elfectivo o alludido paga-
mento.

— Ao Chefe do Estado Maior General da
Armada:

Declarando, com referencia is° equivoco
da nommissario do corpo de marinheiros na- .
ciamos, oscripturando como receita do Asylo
do invalides a quantia de 16$606, descontada
dos vencimentos do fiel Francisco Gregorio
do Naseimen" para constituir a competente
caução, que, hão podendo a dita quantia
ser transferido -da receita do asylo. e não
sendo justo, nem de direito, que o fiel de
quem se trata soffra as consequenOias do
equivoco, cuja responsabilidade cabe ao com-
missario, devo ser este intimado a entrar
para os cofres pablicos com a dita impor-
tando, a qual será então escripthrada como
contribuição daquolle fiel para completar a
sua caução.— Communicou-se á Contadoria;

Autorizando a mandar certificar, pala
flotilha do ala Ifouguay, na factura apre-
sentada por Mo-etti & inectione, o forneci-
mento ,de 445.950 granimos do pão, que
fizorani á referi la flotilha ein novembro do
anuo passado; afim de que, habilitados com
semelhante documento, possam eitos re-
quer,T á Alfandega do Uruguayana o paga-
mento que lhes sav.00 o que eó poderá-
realizar-se modian te processo de exercicio
findo .—Communicon-Se á citada Alfando,ga o
• Coittadoria.

—Ao Chefe do Commissariado Gerai da
Armada

Recommendando,— visto convir, a bem da
fiscalização o regularidade do serviço, que
as requi4ições dos navios sejão satisfeitas de
uma só vez.— a adopção de todas as medidas
para que isto tenha legar, observando-o
rigorosamente o disposto no art. 33 do ro-
g,ulamento do • mesmo commissariado, que
prohibe a sabida de objectos do deposito sem
a quitação dos recebedores ; competindo a
e estes, todas a§ vozes que os pedidos não
puderem ser integralmente satisfeitos, dar,
recibo semente do que lhes hoever sido en-
tregue, encerrando-as requisições e extra-
baldo outras dos artigos não fornecidos.—
Communicou-se ao Quartel General.

Declarando haver amoitado a proposta
da directoria do tropedos o electricidade do
Arsenal dl Marinha desta Capital, nd sen-
tido de saem adoptados systematicamento
a bordo dos navios da Arartil t, conforme
fera estabelecido polo aviso do 27 do abril
do 1893, as lampadas, boccaes, globos e mais
aecessorios para illuminaoao electrica, figu-
rados na collecção do desenho quo se lho en-
via; e autorizando a providenciar para
paulatinamente o á medida que se tornar
nocessorio o fornechnen to de toes artigos,
faça-se a substituição dos que lb rem Ide
typos differentes, pelos que ora são adopta-
dos.— Dou-se conhecimento ao citado Ar-
senal.'

—Ao delegado fiscal do Theseuro Federal,
no R is Geando nlo sul, doelarando que não
podeni ser cum-te:lidos á mesma Dolegacia
os auginentos de conditos que solicitou em
officio do g do março ultimo, visto aoliar-
se encerrado o (exercido do 1900. 	 •

Dia 12

Ao Ministorio da Guerra, declai,ando ac-
coltor, • não obstante o estado do ruma
em que sa acham, as duas casas existentes
no pateo da fortaleza de Santo Ignacio, em
Pernambuco, para servirem, depois do oon-
cortadas ou reconstruidos, de residencia dos
guardas do pharol de Tama,ndard, alli con-
struido,e deposito dos respectivos materiaos.

— Ao Ministçoio . da justiça, rogando pro-
videncias, afim de (Sue Os guardas do pharol
de Torna,ndara sejam alojados; com suas fa.-
maios, nas depondenCias do lazareto do
Mesmo nome, visto não dispor esto Minis-
terio, par emquanto, de casa ,para moradia
dos mesmos c depender disso o proximo Suilo-
ionamouto do pharol.
— Ao Arsolial do Rio, rwommendando que

providencie, afim do que a casa Lago & Ir-
mãos concilia, com a maior urgoncia, as
obras do cruzador Republica.

Requerimentos despachado s

Commissorio do 5' , clamo Alerodo Carlos
da Conceiçã,o.—Indeforidp.

Augusto Maciol . Monteiro.—Requeira ao
Quartel General.

Joel Portella.—Requeira . ao Quartel Ge-
neral.

MinisIerio .da Guerra
Por portarias de 20 do corrente :
Foi nomeado medico adjunto do exercito

na guarnição do Rio Grande do Sul, com
exoreicio na Escola Preparatoria e de Ta-
ceies, do Rio Pardo, o Dr. João Baptista do
Lacerda 'Sobrinho.

Concedeu-se licença :
Ao capitar) reformado do exercito, JosO

Mattoso, para residir no Estado dá Matto
-Grosso;

Ao escrovento de 2s classe do Arsenal de
Guerra desta Capital Domingos Antonio
AlveasRibeiro Filho, por 12 dias, com o re-
spectivo ordenado, para tra4 . de sua sande
onde lhe convier.	 .

Requerimentos despachados

Isabel Georgina Pires do Mello, pedindo a
admissão de suas filhas, menores, ofu um col-
logio, em vista do disposto no ?tais° de 12
de janeiro ultimo.—Junto o programida do
collegio em que deseja matricular suas filhas..

I. do .Vasconcellos & Comp., solicitando
providencias para que os alferes Melchiades
de Albuquerque. Paes -Barrete e outros os
indemnizem do valor de generos a estes for-
necid.os .—Recorra ao Poder Judiciaris).

Luiza Maria da Conceição, viuva do cabo
de esquadra Antcfnio Luiz de Assumpção, ro-
querelai° a concessão do uma pensão ou
meio-soldo. — Requeira ao Congresso Na-
cional.

Cabo do esquadra Elias Antonio de Lima,
pedindo pagamento de gratificações que
deixou do receber.— Passe-se o titulo de di-
vida ; ao Estado-maior.

Alferes Vicente Ferreira da Cruz, , solici-
tando restituição da quantia de 80$ descon-
tada de seus vencimentos a titulo de • con-
signação.—Indeferido por ter sido paga a
consignação desde 1 de setembro do anno
iludo.

Tito Ferreira de Carvalho, Pharmaceutico
adjunto do exercito, requerendo ser troaste-
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rido da guarnição de S. Gabriel para a de
Porto Alegre. --Indeferido.

Engenheiro José Stockineyer, solicitando
licença para lazer os necessarios estudos nos
quarteis dos corpos da guarnição (tosta Ca-
pital de modo a poder apresentar uma pro-

. posta para illuminação electri,.a.—Em vista
da inlOrmação da Direcção Geral de Engenha-
ria, indefiro a presente pretenção.

Alferes José Ayres ole Cerqueira, reque-
rendo licença para se matricular no 3, atino
do curso geral da Escola Militar do ltrazil —
indefiro, ent vista da informação prestada.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 20 de abril de 1901

Ao Ministerio da Fazenda, foram solici-
t idos os seguintes pagamentos: •

h)e , 15:515$, a .Saboya, Albuquerque SC

COWP, de passagens concedidas a retirantes
cearenses, nos mezes de novembro, dozem-
bro o janeiro !ditámos (aviso o. 1.127);

Do 4:197$157 a diversos, do fornecimentos
feitos á Estrada do Ferro Central do Itrazil.
nos mezes do janeiro e fevereiro ultimo'
(aviso n. 1.128. re(juisitado) por otrieio nu-
mero :190);

De marcos 7.410..a Behrend, Sehmidt &
Comp., idem, idem á mesma, no inez do fo-
vereiro ultimo (aviso n. 1.129);

87500 a diversos, de material forne-
cido e de concertos feitos á Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, no mez de janeiro ul-
timo (aviso n. 1.13o, requi.,itado por oficio
o. 321);

De 30:068;4150, á 'banzo)/ Steam Nnviya-
tion Company, limited, da subvenção rotativa
ao mez de janeiro lindo, das linhas de nave-
(*ação do Mamilos, Madeira, Macapá, lia,yão,
''Araguary, Iquitos, Purits e Negro (aviso
n. 1.131);

De 38:768S500 á, Companhia do Navegação
a Vapor do Maranhão, do passagens conce-
didas a retirantes cearenses, nos 'Jaezes de
novembro, dezembro e jandeo unimos (avi-
so n. 1.133);

De 925108 á Compagnie Auxiliaire des
MinS de j;!r au Rrèsil (aviso n. 1.1341;

De 4008 ao 2" oficial da Directoria Geral
dos Correios Arnaldo Frederico de Almeida e
Albuquerque, do ajuda de custo que lhe
compete por ter sido designado para ipspe-
ccionar a agencia dos Correios de Pouso
Alegre (aviso n. 1.1;);

Do 15:00:1S a RaphaO1 Augusto do Vibrou-
cultos Junior, do madeira de lei fornecida á
Estrada olo Ferro •Contral do it razil, no moz
de janeiro ultimo (aviso n. 1.1:18)

Do 500$ ao delegado do estatistica, no Es-
tado (lo) Rio. de Janeiro Dr. Mons° Pinto
Guima.rãos, dos seus vencimentos integraes,
corrospandentes ao mez do março ultimo
(aviso 11. 1.139)

De 3:13$300 a Lt,uzinger & do forne-
cimentos feitos no mez de março ultimo), a
esta secretaria (aviso n. 1.140)

Do 100: a F. Itriguet & Comp., de forne-
cimento-1'1dt° á esta secretaria, no moz cor-
rente (aviso n. 1.141)

10::::4:10 a diversos, ole fornwinnintos
feitos á Estrada de Ferro central III) Brn.Zil,

nos meus do janeiro e feveroiro ultimo
(aviso n. 1.142, requisitado por officio
n. 380);

Do 1:305$108 a diversos, idem idem da
mesma, nos IlleZeS de .janoiro e ftweroiro
ultimos (aviso n. 1.141, requisitado por
officio n. :181)

De 4:184640 a diversos, idem Uno á
mesma, nos mezes de janeiro e fevereiro
ultimos (avise n. 1.144, requisitado por
officio n. :182).

-	 vov	 para. opto fess. ,, traio-44\-
1'111R	 Delegaeia,	 'Ihto s outi cliii	 1,"11-
dré s.	 oplatitia de I	 ajo(1•1

crorm	 :L95:-), de 12 de março U imo. afim
do tieedorrer	 pl.:tomento da	 atiticacão
devida ao escriptotrario datiott,11,i
Parto Caetano', da \ a. por ser \ ocos presta-
dos de tonnada ole contas ;is companhia s ole
Listradas de fomo garantidas pela 1"1 -0 ;.0 ) com
sedo nt Europ ia viso oi. 1.1:17);

---Itemetteraan-se ao Tribunal de Cinontas
cópias dos contrieios t .elebrad . ,, pela Piro-
cheia ';eutI dos Correios com itreio) ,: an &
C, ) 1 ti p ,	 e	 Gomes	 '..“11111. (a.V.1-0-;
11S.	 J e :10).

,•lidd)s

Dia Ii do abril d , tjtil

Silva & Carneiro.—Comi areçan.1 na Dire-
ettwia, tioral de ('ontabilidatho.

Dia IS
•

I). Nlaria 13ellenita de "Itorites, pedindo Os
favores do) montepio), podo falkeimento de
seu marido Eduardo Jo sé de Moraes, inspe-
c tor do :1' classe da Rel)artição Geral dos
Telegra phos.— Compareça nesta directoria.

Pa trieio Formo mies da Costa., ex-ellefe de
deposito da E.) rada, de Ferro tio) S. Francisco,
pedindo que lhe seja . dermittido pagar as
contribuições do seu moutepio, relativa.s ao
primeiro trimestre do c orronte exervicio. --
Visto haver sido) excedei() o tempo) t o m que
podia fazel-o, indeferido.

Diz-. 10

1). Luiza Mecemo, de Noronha MAMA, pe-
dindo os lavoros do leontepio, na titialidade
ole vitiva, de Miguel Jacintho de Noronha
Feital, :1' , oficial dia Wininktração dos Cor-
reios do Iiistrieto Fe feral. — ilabilite-Ao, na
firula da Ici.

Directoria Geral da Industria

Erpediente do 20 olc: abril de 1901

Foram Wovolvill is á Directoria Geral dos
C0 11110S, e(inforida,;, as eonta,s
tio senos que sup; riu para franquia da cor-
rtisponoleneia de- de ministerio, durante o
;mim de 1900.

—Transmittiot ,e á Directoria Geral de
Estatistica o inappa lo inovimento dos reti-
rantes eearenso s na Hospedaria de 'mini-
grantd os da das Flores, durante o mez
de outubro de 1.000.

—Recomm oo nokon-se á adminidtração da
Hoospeda ria 11.,. immig.rantes da Ilha das
Plort .,s (1010 apreSento mu balanço dos modi-
camontos rest:o ritos olo fornociinento feito em
outubro ole 11 t), cono esclarecimentos sobre
Seo esta(10 Iii • el)nse,rvação, aflua de se poder
resoll-Vr 50 lar 0 1,)v0 pe,lido de drogas.

---Foram 11 'velo idas á Directoria Geral dos
Correios as propostas que ,ipresenton para o
serviço ile e inducção de malas no Estado do
Espirito sal o, afim de dar o seu parecer
sobre cilas, de coollOrmidad v com o
mento.

Ro ocult,nittinit.n-se á 1)11010 ria Go .; \I dos
Correios ca.+ prA-idencie para quo tenha
execução» art. :10 da lei n, 720. de 8 de
dezembro do 19(0 0), que concedeu á Academia
Brazileira o1 Lettras o goso da franquia,
postal.

—.1utorizou-se o engenheiro fiscal da Estra-
da ole . 1 .01 Central da Balda a intimar a
companhia da mesma e ;trada para recolher,
no praz o improrogavel de 30 dias, ao The-
so l o .°	o saldo) Verificado nas contas
de	 sem desconto algum.

Requ ,. rimentos despachados

Juan A tola una, pedindo privilegio para uma
invenção denominada—Seg uros contra des-
fa hinos . —Inde revido.

Companhia :Mineração Goya na. pedindo
restituição de documentos.— Declare quaes
os documentos a quo se refere.

sociedade Anonymd Suererie Culdna._com.
pareça nesta directoria gamai para receber
guia.

Directoria Geral de Obras o Viação

Expediente de 20 dei abrit d. , 190,1

Re

▪

 commendou-se ao engenheiro fiscal tias
obras de melhoramentos do porto) do Mara-
nhao tornar effoetiva a e ntref ra, á mesma
companh ia a parto dos terrenos'de que trata
o decreto n. 3.807, de 22 do dezembro do
atino proximo passadio, respeitadas as con-
dições csnstantes do mesmo decreto.

—Declarou-se ao engenheiro fiscal da Estra-
da de Ferro Rio Claro que convide a compa-
nhia dessa estrada a fornecer-lhe os dados
necessarios para a fixação do respectivo ca-
pital.

—Declarou-se approvado o acto do enge-
nheiro-chefe da commissão do melhoramen-
tos tio porto da Parahyba, pelo qual manda
quo o ex-enearregado do serviço meteorojo.
gieo noite rontinuasse, até que o seu substi-
tnto nelle se aperfeiçoe.

— Determinou-se ito 011 gemi fiscal lios
trabalhos do trecho de Mulungn a A lawia
Grande, a cargo da Companhia Estrada de
Ferro Conde d'Eu, que faça ti mesma compa.
nhia organizar nova planta do local da esta-
ção de Alag,tia Grande, de accordo com as re-
commendações que lhe são feitas em aviso
ilesta data, para ser approvada.

— Transmitti~ ao Ministerio da Guerra,
o termo de exame por que passou o soldado
do l o batalhão de engenharia Adolpho Cor-
réa de Vasconcellos, termo que mostra ter
sido aquella, praça julgada habilitada pua
desempenhar aá funcçõos do telegraphia.

—Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
providencias, afim de ser a inspectoria da AI-
('a alega desta Capital autorizada a fornecer
á Directoria da Estrada, do Forro Central do
Brazil Os dados nocessarios ao estabelevi-
mento do warrants para o café nos armazens
da estação maritima da Gainbóa, de accordo
com o decreto n. 3.945, do 4 de março ul-
timo, não os rolai ¡VOS 11.5 taxas a cobrar-
se, mas tambem os relativos á elaboração do
respectivo r,\gulamento.

—Autorizou-se a olirectoria da Estrada do
Ferro Central do"Brazil a encommendar:

A Norton Megaw & Comp., 15.000 para-
fusas do typo A, necessa,rios para a conser-
vação da linha, correndo a despeza, respectiva,
calculada em 360-0-0 ou cerca de 7:512$8,10,
ao cambio do 11 1/2, por conta da consigna-
ção ,x Obras novas, linhas, desvios, etc.,
ja divisão» do vigente exercido-

'Um gyrador simples para substituir o que
existo no Deposito do S. Diogo, correndo a
despeza respectiva calculada, em 15:0110$ por
comuta da ~Si gna& g Obras novas, melho-
ramento nas oficinas e depositas» do vigente

mniendou-se ao inspector geral da
ex lie(i)co_ore zo.

iii inninação da Capital Federal, providencie
00 sentido de me pela ,Socit ;te Anonyme do
Ga: de Rio de Janeiro feito o assmtamento
de combustores ein toda a extensão da Ladeira
do ASelli` L'a, dO COSMO Ve1110 ao is1ylvestre.

Ministerio da, Industria, Viação o Obras
Publicas—Directoria Geral de Obras e Viação

secção —N. 51( —Rio de Janeiro, 20 de
abril de 1901.

Autorizo-vos a fixar om as redito-
ções concedidas sobre tarifas do café em.
grão, e em 30 a sobro as do café em côo),
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limitado o frete maximo para. quotlquer
Leiria em	 pui' arroba., para a primeira.
olaquellas o,speries, devendo toes re lurci)es
(nitrar uni vi2:o1 VIII 4 lo 11:1	 prOX DO i 11-

(IDDP1).

Sa,uole o fraternidade --.11fro .rlo 3luia .--Sr.
oliii'iI*ii tiitiiiiiii (1II Estrada de	 Ferro coei-
tral do Itritzil.

lit . gUrri menti, despael,(elo

•i, ;h : . 1),011y,(1c (lu (;(r.-... de Rio I/O ,linde'r
pedindo prori);_-,,a,(»lo por (')(1 dias, do prazo
fixado no as iso n. 5, de maxço ultimo, para
pag,amom to da quota do, tis..alização a que se
refere a rlausul.‘ XXX VIII • lo respectivo) coei-
trarto.--Conrodo 30 dias. , a o . outar desta
data, para, a supplioelnte etteetai:e . a ento.ada
L olmo é obrigadit.

I DIRECToDI GERAI, DoS CORDEIO:"

Re(p(erirae(ito despachado

Floriberto Pereira da Silva Moraes, prati-
vante dos Correios do Para, rm.dindo transfe-
rvo v itt 'tara os Correios da Itahia, mi da Ca-
pital Federal.—lndeferido, por não existir
vaga.

A DM I SISTR	 4) Dos coRREIoS Dl) DIsTRIcl'o
FEDERAI, E ESTADo Di) Rio DE JANEIRO

l'or portarias de 18 •10 correitte:
Foi demittido o carteiro supplente

los( de Lorewt Neto.
— Foram exonerados:
A pedido, João Monteiro Gomes, agente do

Co orreio de 'fatigo:O,:
0„ Georgina Ferreira do Amaral, agente do

Correio de Nazareth.
— Foram foi loa dos:
Martinlio Martins Gomes, agonto do ('or-

lei)) do Taugua,
Luiz Borges ole Freitas, agonte do Correio

de Nazareth
Francisco Burges da Cunha, praticante

SlIpplente desta Administração).
— Por outras (h , 1:1 do cormite:
Foram concedidos 15 dias de lirença, para

,justitivação- de f)iltas, ao 1 ollicial Francisco
da Silva Costa.

— Foi exonerado Manoel Jos(.. Lustosa, de
a gentio do Corroi() dé sendo no-
nmelo para substituil-o Stenio Diniz.

— Por outros de 20 do corrente
Foi exonerado o agrnte do Correio do Con-

selliviro Josino, Manoel- \fendes da Silva,
sendo nomeado na sua vaga o eillairto Luiz
Pinto (li' Mattos ltrit

SERA° JUDICIARIA
tapt •eialt()	 Fetl(!intl

sEss:ko E3I 20 DE AIIItlE,	 P./0

l'residenein do Sr. rniniltro Aquino e rastro

.1.-s 10 1/2 horas 'Ia manhã, abriu-se a
ael0and444;1 . presentes os Srs.ministros

is . de pereira, Franeo, Piza e Almeida.
I vo l dalliba, de Nlattos. Bernardino Ferreira,
II . do Espirito santo, latrio I le Mrild

João Harto:olho, i\lanoel \bolinho e
Ca valia o ti.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros Nlacedo Soares, Ribeiro de Almeida,
.\ ineriro Lobo o . .10ão Po(io), os ohms priniri-
ros riu gooso (II . boleio:a.

1 .5)i lida o , approvada a acta da sessão ;Ulte-
rior e despachado todo o expediente sobre a

.ifr.c.xmi:Nros
tqqro ce de 1

N. :O:O—Capital 1 ,rho . r.11--11lato1, o Sr.
fl. de Perriroi Franco, ITI1aut 0, o 1)r.
João Alvos Nlaia;aegra vado), ol •uiz() Federal.
—	 p',	 ao, eera 11, ma lidando
pn . 	 juiz II elrio r,.vella a peth,• :.to pll'a
IIIIS de direito, una iiimenbeite.

Não proseguiromi	 jukranientos por não
se acharem prrsvntes jIiIII na s rau sas com

PI ST0

.1i)pe11v3 ro crime

N.	 AlagOas	 .\ppellante, tomento.-
coronel joao soares da C.ritz; 1 ppellada,
Justiça.-- Ao Sr. mini s tro Piza e •111iieida.

110,440109(t3 ,, O 1(0 Se)It , ,, i 	es1 ron !rira

II N. 29:5—Ca,pit11 Federal—Requerente, Etni-
lio Gomes da Costa.—.1o) Sv. ministro João
Pedro.

N. 2 .33 Federal—Ilequerente, D.
\larianna Daria de .1. raujo.—Em substititiçã,0
ao Sr. ministro Nlanoel \bolinho.

1,,5)( haryos rentoil id OS

N. G`I---.1iitazoonas—Embargante. .1o(au
nas Ste((o,. Nariyation r'owpany, 1,i((1ited; em-
bargados, 1\lonteiro da. cueba & Comp.—Ao
SP,	 1:;LV n I leal! (rompeis:e:ao
da do . n. 61:;).

io'crim-ors crimes
N. 512— Capitotl b'ederal— Postivion:trio.

Nlartins Eliresrli. (Ein subs;;ituição ao Si..
ministro Piza() Almeida,.

N. 57 —Pernambuco— Petivionotrio,
guel Francisco de •1Iraii, ara. (Ein substi-
tuição ao Sr.ministro 1'111o1)1101)1 	 \lattos.)

• N. 510—Minas Geraes— Peticionario, Mi-
guel Ferreira Gomes. (Em substituição ao Sr.
ministro liernardino Ferreira.)

N. 572—Rio) Grande' do sul— Peticiona-
rio, Rosauro Zambrano. (Ao Sr. ministro
Ilertninio olo Espirito Santo.

Carla 105leinun ha tY1

N. 393—Capital Federal— A.g.gravarite, o
barão de Paraná, aggravado, Pr. Urbano
Marcondes dos Santos. na pessoa e bens de
D. Clara Marcondes dos Saiito4.—A.0 Si. liii-

Bernardino Ferreira.
exss GEN.;

criwes

Ns. 138 o 410.— Ao Sr. ministro Pinda-
biba do .Mattos.

COM DIA

Appellaeõo

N. 577.— Relatou . , o Sr. II do Pedi .° .

1 Á ) VIII) tuu-se a sestsão :1 1 hora. da tarde.

O secretario, .1.0(70 Pedreira de Coutto Per-
ra

Cõril o de Jtpi)ellaçfio
SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 28 DE ABRIL

DE 1901
l'resideneia do Sr. desembargollor Teodriyues

—Secretario o Se. Dr. Eco risto GonJaga

Compareeeram Os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Souza Pitanga, Salvador
Moniz, Lima, Drummond, Espinola, Dias
Lima, Tavares Isastos, \branda Rib..iro.
Dodse-ortli.

JULGANIENTI)S.

Aggeeros de petiejo
N. 1.213—Relator, o Sr. des.enbarga.dor

Salvador Moniz ; aggravante, Antonio Al-
berto Sioniies 1;t42•Jolliães age'ravado, Joa-
quim Nunes Neves.—Derain provimento ao
aggravo para, convertendo o ,julgainento em
drligencia, mandai . que, oï juiz O quo proceda
a novo arbitramento, contrit o voto (lo Sr.
desomba,rgador Lima Drummond.

N. 1.229-11.:dator, o Sr. olesembargado r
Lima Driiiimmiel 1 a g,iravalito, Car„dino
Jos:, . \At:fuste : valo. T. ['reinam] .
—Julgaram por sentença a desistenria.

N. 1.250-1:v1;0er, o Sr. desembarg,ador
1,inut Pruintriond ; ag g ra vantes. Carvalho
.1sidrade Comi). e. outro ,: ; ..oggravado,
teso' Tone; de Carvalho. sorio solidario o
role esentante legal da tirnia Can-alho &

omp.—N('garaill 1)1'oVIDIO1)to	 aggravo.
unanimo monte.

N. 1.203-11elator, o Si . . olosembargador
Souza Pitanga; aggravantes, Gustavo Sabola
& Comp.; aggravada, a Companhia Narional
de salinas N1ossoró-.1ssio.— Não tomaram
conlierinlento do aggravo por não Si'o caso
deste recurso o, contra os votos dos Si',s dos-
(molha re.aolores Guilherme tinira. e Salvador

Aei ),://(tedics	 i

X. 2.21 2-11elator, ia S• r. desembargador
Lima Drummond ; appellante. a Fazenda
\fliniripal; appellado, Dr. Carlos Luiz Vargas
Dantas.—Negaram provjitionto o á appellação,
unanimemente.

N. 2.229-11elater, o Si'. desombargador
Sonza. Pitanga ; ;ippon:tino, D. Joana. Gomes
de Olivoira; ppodlado, \lanuel ()umes Netto.
acompanhado de seio par. 'Manoel Gomes
Notto.—Xegaram provimento a appellação,
una li itnemen to .

Appellaçii-o ema oiereial	 •

N . 2 .21S—Relaton ., o Sr. desembargador
Souza ; app.,11alite, Nlanorl Luiz Cai'-
lusa Guimarães ; a ppi,11:1111). Nlanool Vontura
Toixeint Piiito.—Negara In provimento á ap-
pellação, unanimoinontli.

kor(oro de, insteumento

N. 123—Rol:Lho', o Sr. des . ;111bargadOP ES-
ID1101:1; ILggravalite, 1s1(1)00 da 'topo til loa do
Brazil ; negra vado, O Juizo.— Noeara In pro-
vimento ao aggraVo,colltrIt o VII tO (10 Sr. dos-
01)1 liatinilliertnoI. Cintra, os Srs. (les-
embargadorons Dias Lima. o Tavares Rasto:.
intervieram Do julgamento, por sevam int-
podidos os Srs. dosombargadores Souza Pi-
tanga o Lima Drummond;

Cu rio testefflunharel
N. 121 ___. kolator, o Sr. dos enba,rgnolor

Salvador Moniz ; aggravante, Juro'. Marcos
Inglez de Souza ; aggravado, o Juizo . —Jul-

•gara III improceolento a carta tosteinuithavel,
contra os votos dos Srs. desembargadores
Dias Lima o Tavares Rastos. Intrrvierant no
julgamento os Srs. desembargadores Dias
Lima. l'asares Bastos e Dools \vortli,por s;.t.em

(1) 1011 kD os Srs. deS.W .LbargadOP(M SOliZa
Pitanga, Lima Drummond e :Miranda Ri-
b2tro.

O julgainomito da carta 115t.Ntreinhav 01
n. 121 foi presidido polo Si. desoinbarg,ador
Guilherme Cititra, Visto Ser impailido o Sr.
diNstunliargaolor Rodrigues.

PAsSAGENS

,lppelloteões. ro,ormerriars
Ns. 2.033 e 2.187—Ao Sr. desembargador

Salvador Moniz.
Ns. 1.40-1. 1.550, 2.211 e 2.115 — Ao Sr.

desembargador Espinola.

.1ppellações rireis

Ns. 2.022 e	 Ao Sç. desembargador
Sal vado' IMOD iZ.

N 1.779 — Ao Si . . desemba.rgador Lima.
Dru11114101141.

N. 2.255 — Ao Sr. desembargador Espi-
nela.

COM DIA

N. 1 .928 .

ileef;r(Pios publicados

Ns. 1.546, 1 0S7, 1.707, 1.602. o 2.130.

JoIrtil
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causas pendentes de preparo para julga- credito de 3:200$. Por conta da 'verba 9.'
mento	 •	 :1(1111 (10.. ;',I.t.f),111•1„ 	 :1,,11,1;1•:

_Trabtxusal de Conta n-Sosgão or-
dinaria em 19 de abril de 1901-Presidencia
do Sr. Dr. Didimo da Veiga-Representante
do Mihisterio Publico, Dr. Viveiros de Castro
-Secretario, Couto neves.

Presentes os Srs. director Rodolpiano Pa-
dilha e sub-directores , Francisco da Silva
Medella e José Maria da Silva Portilho,
no exercido interino dos • cargos do dire-
ctores, foi aborta a sessão.

Enlatados pelo Sr. Rodolpiano Milha:
Ministerio da Industria, Viação o Obras

Publicas:
Avisos:

• 1N. 968, de 28 dá marçe ultimo, remettendo
•os documentos justificativos das despezas na
importando do 198$500, feil•as pelo ama-
nuense da Repartição Fiscal do Governo
junto á companhia 1?i,o de Janeiro City Im-
provements, João • Daniel Oliveira -Martins,
par conta do adeantamento 'de 200$ quo re-
cobra, em virtude do aviso n. 824, de 7 de'
abril do anno proximo passado.-a0 tribunal
julgou comprovado o emprego da quantia
de 53$ e o recolhimento ãa de 1$500, dei-
xando de o fazer quanto á importancia de
145$500, sendo 122$500. por se referir a des-
pezas roalizadas por conta da sul) ~signa-
ção-Eventuaes-para as quaes não recebeu
o responsavel adea,ntamento, e 23$, prove-
niente do dispondios não documentados Toor
meio de recibos; bom assim resolveu que
seja o dito . responsavel notificado para, no
prazo do 10 dias, recolher a citada impor-
tancia

N. 21, de 15 do corrente, com a cópia do
decreto n.3.958,do 14 de março p soabri° findo,
que abr.) o credito de 30:00 para paga-
mento de igual importando, á viuva o ao filho
do Dr. Ano ibal Falcã,o, como remuneração
dos serviços por este prestados como arbitro
do Governo em diversas questões processadas
perante o Ministerio 3

N. 22, da mesma data, enviando a cópia
dá* contracto celebrado pela Estrada dca
Ferro Central do Brazil com Rapha.el Au-
gusto 'de Vasconcellos Junior, para o forne-
cimento de' madeiras, no corrente anno.- O
tribunal ordenou que se registrem o cre-
dito e o contracto.

Ministerio da Justiça e NegocioN Interio-
res:

Avisos:
N. 744, de 28 de março ultimo, solicitando

si pagamento pela verba 36s---Obras-, de
uma conta, na importancia de 10$500, á Casa
de Correcção, de fornecimento falto ao es-•
criptorio das obras do Ministerio, em feve-
reiro proximo passado; devendo ser annul-
lada• a quantia 7$227 na consignação-Fer-
ramonta,• sua conservação, etc.-, da verba
15a, e escripturada a do 3$273 como receita
eventual da União.-0 tribunal mandou of-
flciar requisitando esclarecimentos sobro
a razão da annullação da referida quantia,
quando parece que toda a importancio, de
105;500 constitue receita °Minaria, de ac-
cordo com o titulo orçamentado.

N. 811, de • 8 do corrente, sobre a con-
cessão á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deralsno Estado do Rio Grande do Sul, do

2.174 o 2.257.
.1eedo-rescisoria

N. 3.	 •	 .	 •,

Ns. ,631,	 898, 929, 1.317, la ssa , 1. 42a,
1.472,11.483, '1.520, 1.540, 1.601, 1.617,
1.620,	 1.644,	 1.652. 1.741, 1.701, 1.764,
1.795,,	 1.807,	 1.827, 1.847, 1.854, 1.855,
1.873,	 1.919,	 1.923, 1.929, 1.955, 1.9a8,
1.974,	 2.012,	 2.049, 2.051, 2.089, • 2.090,
2' 120,	 2.154.	 '2.198, 2.2:18, 2.278, 2.105,

NOTICIA RIO

olisto de t. •• lis. .1 di 1 soabras
do Congresso Nacionais-O tribunal deter-
minou que seja registrada a distribuo:ao do
credito.	 .	 .

-Relatados pel .., -Sr. sti ba I trector . Francisco
da Silva Me.lella : l

Ministerio da FasersIts
4kviso n. 37, do I tÁ deste mez, ,:onsultando

A:tbre a abertura ; do credito especial de
1.630:884$400, para °cromor ao pagamento
das daspezas de roPresentação do Sr. Presi-
dente da Republicalem sua viagem á Resma
blica Argentina.-9 tribunal foi de parecer
que o credito pode :sor legalmente aberto.

In formações da 2 sub -ti i rectori a, de Conta-
bilidade do Thesonao Federal:

De 2 de janeiro deste anno, sobre a qual
deu despacho em 4 de reverei/ . , seguinte, a
Directoria de Coutabilidado do mesmo The-
spur°, mandando que seja concsdido á Dele-
gacia Fiscal,no Esittlo do Rio Grande do Sul,
o credito de 8.:6574501. para recorrer ao pa-
gamento, •.pela verba al s , de 115 11, de dividas
de exercidos findai. -O tribunal foz registrar
~ente a importancia de 8:199S171,deixando
de assim procoder quanto á de 458$330, cor-
respondente á parte da divida de que é
credor o major Manoel Ambrosio do Ca-
margo. por ter incorrido em prescripção.

De 27 de feveréiro proximo passado, e 12
do corrente, relalivas á concessão dos cre-
ditos:

De 46$044 á Delegacia Fiscal, 'no Estado
do Paraná, para despoza da verba 30 s , com
a restituição do Imposto de 2 " a cobrado dos
vencimontsis do !tenente-coros el reformado
do exmcito Antohio José dos Santos Azoveda
Junior,no perindO de 1 de dezoinbro de 1893,
a 17 do marco da 1894.;

De, '365s; á nO Maranhão, por conta tia
verba 31 s, afim , do attender ao pagamento
da divida de exerciclOs findos, do que é cre-
dor o cabo de ; e:quadra raformado Ray-
mundo Ferreiro da Silva, proveniente de
pensão a que Uni direito nos annos de 1897
e 1898. 	 .

O tribunal na:andou registrar a iistribui-
ção dos alhididos croditos.	 a

De 10, tambóm do corpete.° sobre a con-
'cessão á 14elegalcia Fiscal, no Estado do Pará,
do credito de 745Ss00, imola verba 29 s- Dos- •
puas eventuars-, para ()varrer ao paga-
mento da gratificação que compete, de 4 de .
janeiro a $1 do ;março findo, ao director das
rendas publica lo Thosuro Federal Luiz
R odolpho Cavalcante do A ; buquerque .- O
tribunal resoltteu pedir esclarecimentos re-
lativamente a divergencia que existe entre

e .a informação jre.stada em O deste mez pelo
sub-director d. Contabilidade, da qual consta
que o dito diretor esteve em go3o de li-
cença até 28 :de fevereiro, e doente desde
essa data atê al de março olthno, e o tele-
gramma, aniles° ao processo, em que o
mesmo director communicau ter reassmnid o
o exercicio dó seu cargo em 4 do janeiro
proximo passado.
. Processos de concessão

Do moio-soldo:
A D. Firrniana Brazil Osorio, viuva do

tonenento rofoamado do exercito Edmundo
Osorio, na iniportancia mensal do 105$000.

Do meio-sOldo e montepio
A D. Amelia Cavalcanto do Albuquerque,

viuva do capitão do exercito Antonio Caval-
canti de Albuquerque. nas -importancias
mensaes do 7,2,:i; o 100$000 ;

A D. Maria - Loonor de Mello o Alvim da
Silva Poroira, viáva do tenente do exercito
Gasparino dá Silva Pereira,nas importancias
mensaes -do; 53$200 o 70$o00.

De aposentadoria:
Ao suba:Um:tos. da Itscebedaria desta Ca-

pital Ricardo Pereira da Costa, coma) ven-
cimento animal de 6:708$750, visto contar
34 samos, oito mezes e 21 dias de serviço
publico.

O tribunal, attondendo a que pos processos
f•11n111 . 1i1 astast das as disposiçix.s tua v igor
julgou n eoneJsÁio da g pensNos e da
aposentadoria de que se trata, e ordenou o
registro da despoza, na fOrmados parecera

- Nlinisterio da Marinha-Aviso á. 500,
do 12 deste inez, pedindo que soja distribuido
á Contadoria ths Marinha o credito da 92: 511$,
aberto pelo decreto n. 3.957, do 13 do março
ultimo, para °ocorrer ao pagamento de dilre-
rença do vencimontos lie operados dispen-
sados, do Arsenal de Marinha desta Capital,
em 1898.-0 tribunal autorizou o registro
dad is ..ribuição 'do credito.

Officios da Contadoria de Marinha:
Do 2 do corrente', remettoodo• ás opias

dos contractos feitos corra Julio. Miguel de
Freitas & Comp., Placitio Teixeira & Comp.
e Gonçalves Castro & Comp.., para o forneci- •
mento de diversos o-  ao Commissariado
Geral da Armada e ao Arsenalde Marinha,
dtsrante este anno.-0 tribunal determinou
gila se registrem os contractos.

N. 53, de 10, com a copia. do contracto
celebrado com Bento Augusto dê Barros Ri- .
beiro, para o serviço, no corrente anno, de
lavagem, engommagem e concerto da roupa
dos enfermos do hospital de Marinha desta
Capital.- O tribunal mandou registrar o
contracto e officiar á,quella contadoria, de
ciar:eido-lhe que os pagamentos a que,se
refero a clausula 5& devem ser feitos pelo
Thesouro Federal.

N. 60, do 15, transmittindo as cópias dos
contractos effectuados mirra Companhia Edi-
ficadora, para a construcção de uma casa o
reconstrução de dons- armazens na ilha das
Enxadas, e com Bento Augusto da Cruz,
para a execução das obras no edificio em que
funecioUa a enfermaria de beriborioose suas
dependencias, em Copacabana.- O tribunal
deu registro ao . segundo dos alludidos con-
tractos, e deixou de o fazer quanto ao- que
foi celebrado com a Companhia Edificadora,
visto não poder a despesa com a- construcção
de uma casa destinada á residencia do dire-
ctor da Escola Naval ser levada a qualquer
das consignações da, verba 2-Obras.

- Ministerio da Guerra:
Avisos:
N. 233, de 29 de março proXimo findo, soli-

citando o pagamento por conta do deposito
feito pelo Banco da Ropublica no Thesouro
Federal, do contas na importando, sie
2:554320, de fornecimentos feitos para as
obras do novo Arsenal de Cuerra, durante o
corrente anuo .--0 tribunal deixou de regis-
trar a despesa. por falta. de credito.

N. 246, d.e 8 do corrente, Pedindo que no
Thesouro Federa,1 seja paga monssalrnonte a
D. Loyona Glenn, directora do Collegio
Americano Fluminense, a partir deste mez,
a quantia de 75$, por conta da consignação
n. 31 da verba 158.-Materia1-e destinh,da a
°ocorrer, nos termos do art. 16, n. 3, da lei
n. 746, de 29 de dezembro de 1900, á despeza
com a educação no dito collegio das menores
Aida, ismerica e Arinda, filhas do tenente-
coronel Tristã,o Sucupira de Aloncar Araripe,
morto em combate no interior do Estado da
Bahia.-0 tribunal ordenou o registro na
importancia de 675$ como credito distribuido
ao mesmo Thesouro, para attender ao paga-
mento de que se trata até o mez de dezembro
deste anno.

Officios da Direcção de Contabilidade da
Guerra :•

Ns. 79,217 e 218, de 7 de fevereiro e 19
de março ultimos, transrnittindo as cópias
dos contractos effectua,dos com Pacheco Leal
& Moreira, Rodrigo Vianna, e outros. Luiz
Macedo e Villas Boas & Comp., Gonçalves
Castro & Comp., Soares & Irmãos o outros,
para diversos fornecimentos durante o 1° se-
mestre do corrente anno.-0 tribunal negou
registro aos contractos por violarem o pre-
ceito do art . 18 da lei n. 3.018, de 5 de no-
s-embro de 1880, visto não haver credito



( larag•patattiba o Ubatuba., reeebfflido im-
pres á 4 horas f Ia manha, cartas para
o intui ir até ás 4 1/2, ditas com parte duplo
até as 5.

Pelo Meteoro, para Bahia, Maceió e Per-
naminie,o, re.eAendo impressos até ás.9 horas
da mantsã,cartsparao interior até ás 91/2,
ditas com porte duplo até ás 10.	 .

Pelo Bragança, para Pernambuco, Ceará e
Pará, recebendo impressos até ás 5 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porte duplo até á 6.

Amanhã:
Pelo Brèsit, para o Rio da Prata, •Matto

Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 7 horas da, manhã, cartas pua o interior
até ás 7 1/2, ditas com porte duplo e para
o exteribr até ás 8, objectos para registrar
até ás 6 horas da tarde do hoje.

Pelo Delligio, para Barbadas o New York,
recebendo impressos até ás 1 L horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 10, objectos
para registrar até ás 12. •

Pelo Alagoas, para Vietciria e mais portas
do. norte, até Mandos, recebendo impressos
até ás 7 horas ,da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo até
ás 8, objectes para registrar até 6 horas da
da tardo de hoje.

Pelo Giasgow, para Baltimore, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o exterior ,até ás 2. objectos para registrar
até ás 12 da manhã.

Pelo Itacolomy, para Bahia o Pernambuco,
recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até as 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á
1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Nota—Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tarde.

— Recebimento de eneommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da, manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da. partida dos paquetes que se des- •
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Maritimes; e entrega,ta.m-
bem nos mesmos dias, das ip horas da
manhã ás 2 da tarde.

Emissão do vales para Allemanha,
Belgica, Chile, Egypto, Suitsa, França, Al-
geria e outras coloniaS francezas, nos dias
ateis, das 10 1/2 horas da manhã ás 2 horas
da tarde.

santa Casa da allserlcordia.
—O movimento do Hospital da Santa Casada,
Kisericordia, dos Hospleios de,Nossa Senhora
da Saude, (13 S. Joao Baptista, de Nossa
senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 18 de abril,
o seguinte:

Existiam 	 1.046 865 1.911
Entraram 	 37 18 55
Sahiram 	 28 32 .	 60
Falleeeram... 	 8 3 11

\Existem 	 1.047 848 1.895
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para prover á despeza, nas conai gnaçõ os Tm 20
e 22 da verba 15a—Materia1-, -, lia vieenta
orçamento.

Ns. 219, 295 e 303, de 19 de março findo,
12 e 13 do corrente. remettondo as cópias dos
chntractos celebrados pala Intendencia Geral
da Guerra com Vicente da Cunha Guima-
rães. Azevedo Alves & Irmão., Matinal' Joa-
quim Pimenta Venoso, para o fornecimento
de artigos de fardamento: pelo Collegio Mi-
litar com G. Bastos & Comp., Cathiard &
Comp., e outros, para o de enxoval e farda-
mento, o para lavagem e engoinmagein de
roupa ; o por aquolla Intendencia com A.
Ferreira Neves & Comp., Luiz Mendonça, o
outros, para o forneçimento de fazendas e
varios artigos de fardamento, no corrente
anno.-0 tribunal *determinou que se faça o
competente registro.

Pelo Sr. sub-director J. M. da Silva Por-
' tilho foram lidos os accordãos, cuja redacçã,o

ficou approvada, lavrados nos processos
julgados na sessão anterior e relativos ás
contas : dos cirurgiões da armada Drs, Sevo-
dano Boa,ventura, da Rocha Pitta o Aurelio
Veiga, dos commissarios João Carlos dos Reis
e Julio da Cunha Souto Maior o do ex-
eollector de S. Sobastião do Paraizo, Estado
do Minas . Goraes. Enock Alvas Acantos, con-
siderando quites os ditos eirurgiõos e com-
mimados e em credito pela quantia do 000
aquello ex-collector e atitodzando o levanta-
mento de sua fiança ; do cirurgião Dr. Jaa."o
Guilherme Studart, fixando em 136$414 o
seu alcance o condemnando-o ao respectivo
pagamento *no prazo do 30 dias ; do finado
ex-collector de Nitheroy, Estado do Rio de
Janeiro, Polyearpo Barbosa do Azevedo,
fixando de novo em 1:630$483 o seu alcance
o as datas para a contagem dos juros da
mora do 9 0 /0, e condomnando os seus ,her-
deiros ao respectivo pagamento no prazo do
30 dias ; do ex-colbactor do S. Sebastião do
Cahy, Estado do Rio Grande do Sul, Fabiano
Pereira da Silva, .julgando-o quito quanto ao
poriodo do 1 de janeiro do 1891 a 31 de março
do 1897 e dirimida por proscripção a sua
responsabilidade quanta ao de 12 de abril a
31 do dezembro d.e 1890, o mandando dar
baixa na fiança prestada ; e do thesoureiro
da Alfandoga do Pernambuco João Vicente
de Queiroz, considerando-o em credito pela
quantia de 12:63095 e ordenando fluo se
officie ao Minist wio da Fazonila acerca do
pagamentos illegaes, autorizados peio inspe-
ctor da mesma alfandega, e se requisite
restituição da fiança dada em garantia da
gestão do dito ox-thosoureiro.

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plicação'das seguintes quantias, feita peloa
responsavois abaixo indicados, por conta de
culeantamontos qua, receberam :

De 154$ pelo porteiro da Caixa do Amor-
tização, com despozas do prompto pagamento
no moz de março p?oximo findo

De 5:930$750, paio engenheiro das obras
.do Ministerio ca Justiça e Negoelos Interiores,
coita o pagamento dos vencimentos das ope-
rarias que executaram trabalhos do sanea-
mento no Lazareto dr Ilha Grande e na Re-
partição Central da Policia, do setembrct a
dezembro do anno passado ;

De 4:715$500, pelo mesmo funecionario,
com o pagamento das folias  dos oporarios
que trabalharam em diveleas obras daquolle
Ministerio durante o citado mez de março.

—Ordens de pagamento sobre as quaos
proferiu despacho de registro, em 20 do
corrente, o Sr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Industriai, Viação o Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.085, de 15 do corrente, pagamonto
de 4:050$500, das folhas do pessoal empre-
gado, durante o inez do março ultimo, na
locomoção da Estrada de Ferro do Rio do
Ouro, a cargo da Iospecção Geral das Obras
Publicas ;

1.079. da me•ana, (lati. Idem da
!i•ai	 I onpraeada,
durante u• 1114 olt3 Marco 111Glino, na avia-
perrnanentoa da mesma estrada ;

N. 1.086, da mesma data, idam de,
6: 620$aGS, (Ias folhas do pessoal empregado,
durante o «tez de março ultimo, no trafego
da mama estrada.

— Ministorio da Fazenda:
Oficio n. 64, da Caixa 4 Amortização, de

10 do carrente, pagamento do 1158300, a di-
versos, do fornecimento tiq uel I a roi) art ição,
no mez de março ultimo.

— Exercidos findos — Requerimentos:
De Manoel José da Silva, na qualidade de

procurador de Anthero Ferreira Pinto, pa-
gamento de 3:177$500, do fornecimento de
carne verde a praças do exercito, no anno
do 1895;

Do mesmo, como procurador de Manoel
Francisco do Salles, • idem do 300$, pelo
transporte de material do 14° regimento do
cavallaria, em 1895;

De Muss, Irmão & Comp., idem da quantia
de 027$778, do fornecimento de madeiras ás
Obras Publicas, em 1897.

Escola Polytechnica— O resul-
tado dos exames de hontem foi o seguinte :

Curso de engenharia civil— Economia po-
litica—Approvados plenamente, Augusto de
Brito Belford Roxo e Joronymo
Silva -

Curso do s3ioncias physicas o naturaes-
Çhinaica, analytica—Approvados plenamente,
Oscar .Furquim Werneek de Almeida, Au-
gasto Bornacehi e Olavo França.

1311)114athecia ao Exercito—Foi
esta bibliotheca frequentada no trimestre
ultimo pela fórma seguinte:

Mez do janeiro—Em 22 dias, 202 leitores
sondo 124 militares o 78 paizanos, que con-
sultaram 225 obras sobre:, historia ti arte
militar, 16; matheinatica, 7; physica, 2; me-
dicina, 2; geograplda e historia, 7; littera-
tura, 9'; diccionarioa, 7; gra,mmatica, 1; re-
latorics, 3; leis e regulainent,os, 4; alinana,-
cks, 3; revistas, 8; ordens do dia, 2; cego-
aliaria, 5; Diaria O Ificial, 12; jornaea, 137;
sendo em liespa,nhol 2, ern francez 31 e em
portu,guez 102.

Mez do fev.oreiro—Em 23 dias, 227 leito-
res: sendo: 144 militares e 103 paizanos que
c)nsultaram 279 obras, sobre: historia e arte
militar, 14; mathematica, 11; geologia, 1;
geographia e historia, 5; chimica„ 1; littera-
tura, 19; religião, 2; accionados, 10; gram-
matica, 1; leis e regulamentos„ 7; • revis,
tas, 13; almanacks, 2; ordens "do dia, 10;
Diario Oftioial, 18; jOrnacs, 165; sendo: em
allemão, 1; hespanhol, 2; em francez, 21 e
om portuguez 255.	 •

Moz de março—Em 26 (lias, 240 leitores;
sendo: 122 militares e 118 paizanos que con-
sultaram 279 obras, sobre: historia e arte
militar, 9; mathematica; 21; medicina, 1;
geographia e historia, 12; chimica, 1; litte-
ratura, 37; diceionarios, 14; graminatiea, 4;
rolatorios, 3; leis e regulamentos, 5; alma-
nacks, 5; revistas, 5; ordens do dia, 4;
Diario Official, 5; o jornaes 153, sendo: em
latim 1, em allemão 1, em francez 24 e em
portuguez 253.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paques:

Hoje :
Pelo San Ignacio de Loyola, para Europa,

via Lisboa,	 recebendo impressos até ás 8
horas da manhã, cartas liara o exterior ata
as 9.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, 	 no mesmo	 dia,	 de
1.015 consultantes, , pasa os quaes se aviaram
1.137 receitas. 	 -

Pelo Garcia, para Mangaratiba, Angra,
Paraty, Santos,	 S. Sebastião, . Villa Baila, Fizeram-se 63 extracções de dentes.
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Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha -- Repartição da Carta Marítima - Mappa das
observações feitas na 3a decada do mez de março de 1901

POSTO DE 013SERVAÇÃO : CAPITANIA DO PORTO DO CEARÁ, EM FORTALEZA

Latitude approximada =30 42' 58" 8 Longitude approximada = 380 30' 00"	 lir ,Gru,
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21 2.2 K.KN 0 11.00 S 4 i	 21.05 0.06 Tempo variavel.
22 "	 1.9 K. KN 6 13.60 8 4 b 22.65 1.90 Tempo hum .
23 2.0 K. KN 6 5.00 8 4 h 23.65 2.93 Tempo variavel.	 .
24 1.8 K. KN 7 10.00 8 4 b 24.115 3.96 Tempo bom.
25 2.0 K. KN 7 4.40 5	 • •1 b 25.65 4.00 Tempo hom.

ce.- 26 2.5 K 4 2.00 W .; b 26.65 5.96 Tempo bom.
-c
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""e.5
27 2.2 ..

.
10 22.00 5 4 e 0.41 6.90 Tempo	 va,ria.vel.	 Choveu	 á,	 noute

tendo havido ao S relarnpagos e tro
vÔes.

28 1.8 .. 10 18.01.) •	 SSE 4 e 1.41 7.96 Tempo varia.3,-el.
29 1.9 K 7 4.20 S 4 i 2.41 •	 8.96 Tempo variavel.
30 2.1 K. KN 8 7.60 5 4 i 3.41 9.96 Tempo variavel.
31 1.9 K. KN 8 18.40 SE 3 1 1.41 10.90 Tempo	 variavel.	 Calda	 chuva	 mi

'Arde ‘10 lha :Interior e pola inlinhã.

Médias 	 2.03 -- 7.2 115.60 -- 3.8 .._ ____ ___

.	 _	 	 ---
Nota,-Choveu em todas as manhãs ; os ventos Wein sido variaveis, ;,ealman , 10 ao anoutoce,.; apelar das chuvas, tem feito calor.

O olwrvador, Ludgero Moita, capitão-tenente, capitão do porto.

Directoria do Meteorologia do Ministerio da Marinha-R(3p Lrtição da Carta Maritima- Restáno
meteoroiogico da Estação Central no Morro do Santo Antonio-Dia 19 ac, abril de 1901 (smta-feira).

BORA S
BAROMETRO

A 0°
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR
•

HUMIDADE
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO	 .

ESTADO
DA ATMOSPHERA

ESPECIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

4

MIM • M/M °,4

3 a 	 757.53 23.2 19.28 91.0 ENE - - -
,6 a 	 755.84 22.7 19.3 94.0 N Bom KC. SK 9
9 a 	 757.42 25.6 19.07 80.0 E Bom KC. SK . Cl 7
1/2 d 	
3 p 	

756.60
755.88

28.5
26.7

20.25	 ,
20.14

70.5
77.0

N
SSE

Bom
Incerto

KC. K. s
..• •

9

6 p 	 755.36 25.1 21.32 90.0 N Incerto .. 10
9 p 	 756.01 24.5 21.30 93.0 N Incerto .. 10
172 n 	 76.37 23.7 21.22 07.5 N - - - -

---------

Temperatura maxima exposC. 	 290.5

»	 á sombra. 	 290.0

mínima 	 220.8

-Evaporação em 24 horas á, sombra 	 2m/01.1

Chuva' em 24 horas 	 001/m.10

Duração do brilho solar 	 4.24

Occul rencias

Do c) h. 10 m. p. .até depois do 3	 ouviram-se -trovões longinquos no quadrante de NW. A's 6 h. p. caiaram chuviscos que
cessaram antes de 6 h. 30 m. p., quando foram vistos relampagos, no quadrante de NE, que foram tambem notados ás 9 h. p. ao N.
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Observações feitas a O h. m. em Gni,. (9 h. 07 m. a. da Capital) em:

Kccif- Araaajd Rio Grande do Sul

13a.rometro a 00 	 7574 / ea . 29 5 O' / 9' 37 7W m / m . 27
Temperatura do ar 	 28,.4 140.8
Tensa° do vapor 	 2101/02.85 21 m / r0 . 2a 100/m.3:1
Humidade relativa 	 700 /,, 5 .0
Direcção do vento 	 8SE tiSE E
Estado da atmosphera 	 Incerto Incerto Bom
Nebulosidade 	
v..tadodo ma*
	 	 Meio encubado
	 	 Tranquillo

Quasi Limpo Meio encoberto
lirandes vagas

Chuva em 24 bort' - 4m/m.0

BOLETIM MABNETICO

Declinação=80 10' 32" N W

ORSERVAÇAES A Ohm. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DoS PORTOS

(9h,07' t. m. da Capital)
___ ._ 	 ..x...

ESTADO DIRECÇÃO DO
ESTADO

POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CÉU
ATMosPIIERICO

METEOROS
vENTO FORÇA ESTADO DO MAR A TMOSPIIERICO

. NA VESPERA

Belém 	
S. Luiz 	
Pa.rnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	

	  Quasi limpo
Quasi limpo
I impo
Meio encoberto
Quasi limpo

Muito bom
Claro
Bom
Bom
Muito bom

-
-

Nev . tenue alto
-

Nevoeirotenue

E
-

E
SE

Regular
Calma
Aragem
Regular

-
Tranquillo

-
Peq. vagas

Variavel
Incerto
Claro
Encoberto

baixo SSE Regular Peq. vagas Vagia.vel
Parabyba. 	 Quasi limpo Bom - SE Regular - Incerto
Recife 	 	 .. 	 Encoberto Incerto Nevoeiro baixo sSE Fraco Chão Variava
Maceió 	 Encoberto Incerto - 8 Muito fraco Vagas Variavel
A racajú 	 Quasi limpo Incerto Chuvis:.os SSF; Regular ? Bom
Mahia 	 Quami finito Bom Nevoeirotenue ssW Aragem Espelhado Bom
Victoria 	 --.. - - - - - -
Santos..	 	   	 Encoberto Encoberto Chuva NE Fraco - Varia.vel
Paranaguá 	 Meio encoberto Bom - WSW	 ' Aragem - Bom
Florianopolis 	 Moio encoberto Bom - NE Bafigem - Mão
Rio Grande 	 Meio encoberto Bom - E Bafa,gem Grandes vagas Encoberto
Itaqui 	 Quasi limpo Som Nevoeiro tenue

___ baixo SE Regular___	 ___ ___ -
.

Variavel
• •••n-n- •

Oreverrocias

Por telegramma do 20 sabe-se rAnar nhio tampo no IZie Grande, em Vlorianopulis e em Paranaguá.
p oi vet que ts mão tempo atinja esta Capital.

Obnervatorlo do ni0 do Janeiro - Boletim Meteorologico- Dia 19 de abril de 1901.
v.

o

1	 11. 758.4 23.5 18.6 86 1.0 E. N. E 0.8 CE. KN
4 ti. m 	
7 h. m 	

AO h. m 	

756.5
756.7
757.3

23.0
21.3
26.3

17.6
18.::
19.1

85
86
76

0.0
O O
1.0

N. E
--

N

0.8
0.9
0.9

CE. KN
CK
C-. CE

.	 fina
(411.	 12)

1 h	 t 	 756.0 25.6 79 8.3 S.	 E 1.0 C. CK . E. K N
4 h.	 t 	 755.5 18.9 79 4.11 S.	 E 1.0 CE. E. EN
7 h. t 	 755.5 21.8 2l. 92 1.4 N. NV 1. 0 EN

10 h. n 	 756.4 24.0 20.5 9:3 1.0 E 1 0 K N

Médios 	 24.46 19.25 2.2 0.9

k:xtremos da temperatura: Maximo 4 h. tarde, 28.7; mini= 7 h. manhã. 22.3.
Evaporação em 24 horas, 1.7.
Chuva cabida: (1.; 7 11. IL mnanIii, 0nym ,386 ; ás 7 h. da unte, gottas. Total em 24 horas, 0011'01,386.

).1)8.ilação (heliograpbo) 3 li. 54 ni.



/4	 R soda do dia 1 a 19 de abril
de 1901 	—

42	 Idem do dia 20:
Em papel 	  208:854916

15	 Em ouso  '	 84:284101

17 Apresentada na serrotaria chi, .Tanta Com-
mercial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde de 1 de março de 1931.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.013, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de bofe. Pagou
no primeiro exemplar 6000 de solto por es-
tampilhas.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 11)01.-
O secretario, Cesar de Oliveira.

(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal).

4- 1
Nacionaes 	
Estrangeiros 	  8

4- 1
Do sexo masculino 	  29
Do sexo feminino 	 • 12

4- 1
Maiores de 12 annos 	 	 29
Menores de 12 annos 	  12

4

- 1

Indigentes. ....	 8

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.013

G. A. Glafey, domiciliado em Nurenberg.
(Allemanha), apresenta a marca supra que
consiste em um triangulo com as lettras
G. enlaçadas. Esta marca, que póde va-
riar em suas dimensões, córes e disposições
de córes. serve a distinguir; lamparinas,
'graxas e pós para limpar metaes da fabri-
cação do depositante.

Rio de Janeiro, 1 de março dê 1901.—
Como procuradores, lutes Gdraud, Ldclerc &
Comp. (sobre uma estampilha no valor de
300 reis).	 •

Em Igual periodo de 1900...
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 19 de
abril de 1901	 	  .

Idem do dia 20 	

Em igual periodo de 1 000— 1.238:604060
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAM

NA. CAPITAL FEDERAL

wrrecadaçã,o do impostos do
dia 20 de abril de 1e01 	

Idem de 1 a 20 	
Em igual periodo do anno

passado 	
=21=	   

EvITAES E A J..`60S
Faculdade de Medicina do

Mo de Janeiro
Serão chamados dopeis do amanhã 22,

as 11 Imas, os seguintes senhores
EXAME ORAL

la série pharmaceutiea
Os mesinos clamados para o dia 19.

EXAME PRATICO

Ia serie olontologica
Felisberto Ferreira Madeira.
Francisco Antonio Dias Abreu.
Protogenio de Miranda Sá Sobral.
Manoel Teixeira Magalhã,es Penido.
Salomão do Souza,
João Baptista Lopes.
Ascendino d:Avila Garcez.
Pedro Aurelio Vaa de 1Ni/elle.

Turma supplamontar
Alfredo Nola,sco Pereira da Cunha.
Alfonso Hormenegilds Fa,ller.
Alberto Bevilaq tia.
Francisco Ribas de Faria.
Carmolino Henriques Salgado.
Francisco Emitiu Gomes Calaça.
Ilugo 'Caminha.
Carlos Jose Ribeiro Braga Junior.
Luiz de Miranda Sá Barroso.

EXAME PRATICO ORAL

2a serie de 4/Ai1itama de' medicas estran-
geiros•

Arthur Mayriek Jones.
George Naamann . •
Nicoláo Zampano.

EXAME DE CLINICA'

2a serie de obstetrícia .6 2 1, de habilitaçdo
de parteiras estrangeiras

(A's 10 horas, no Hospital da Misericordia)
abona Gobher.
Ada Funghi.
Anna Asdovino.

EXAME ESCRIPTO

Sa serie medica
Raul Barbosa Gonçalves Penna.
José Teixeira Lima.
Raul Manso Sayãon
Antonio Reis.
Antonio Vieira Marcondes.
Leopoldo Felix do Souza: -
()atavio Vieira.
José Gomes de Araujo Beltrã,o.

Secretaria da Faculdade da Medicina do
Rio de Janeiro, 20 de abril de 1901.—O sub-
secretario, Dr. Luna Freire.

Eacol a lPolytechnica
De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da

Gama, director da escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que se-
gunda-feira, 22 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para a prova oral
aos seguintes senhores: 	 •

CURSO DE ENGENIIARIA CIVIL

Estradas
José de Almeida Campos Junior.
Alvaro Lessa,.

Exercícios praticos de estradas
Miguel Furtado Bacellar:
Annibal do Castro Pereira.
João Luiz Ferreira (29. chamada).

Desenho de hydraulica
Jeronymo Emiliano Silva.

CURSO DE SCIENCIAS PRYSICAS E NATURAES

Chimica analytica
Julio Oscar de Novaes Carvalho.

CURSO DE ARTES E MANUFACTURAS

Chimica analytica
Oscar Mafaldo . de Oliveira.

Nota.— As 11 horas da manhã, começará
a segunda parte da prova graphica de de-
senho hydraulico.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 do
abril de 1901.— Souza Ferreira, secretario.

—
Faculdade Livre de Direito

da Cidadè dó Rio de Ja-
neiro 1/4

O Dr. Carlos Antonio de França Carvalho,
director da Faculdade Livre de Direito:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que se acha aberta a inscripção para o
concurso á vaga de lente substituto da 3s
seeção (Economia politica, Sciencia das fi-
nanças, Contabilidade do Estado, Meneia
da b,dministraçã,o e Direito administrativo)
por espaço do 90 dias, a contar desta data.
Os candidatos deverão instruir seus reque-
rimentos com a apresentaçã,'o de seus diplo-
mas o titulos ou publicas-fôrmas deles,
justificada a impossibilidade de apresentação
dos originaes; folha corrida, podendo apre-
sentar outros quaesquer documentos que
julgarem convenientes, como titules do ido-
neidade, ou prova de serviços prestados á
sciencia e ao Estado. E, para constar. man-
dou lavrar este, que será affixado na por-
taria e outro de igual teor p Ira ser publi-
cado na imprensa. E eu, Raul Pelerneiraa,
secretario da faculdade, esto escrevi e as-
signo.

Capital Federal, 10 de abril de 1901.— O
director, Carlos Antonio de França Carvalho.

(.

Obituarlo— Sepultaram-se no dia
de abril 42 pessoas, fallecidas de :

Accesso pernicioso 	 •. 1
Beriberi 	 	 1
Febre amarella 	  2
Febres diversas 	  1
Outras causas 	  :17

42
Na,cionaes 	  28
Estrangeiros 	  14

42
Do sexo masculino 	  27
Do sexo feminino 	  15

42
Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	

28

Indigentes 	

- No dia 18:

Febre amarella 	  5
Febres diversas 	  4
Outras causas 	 	  :2

• 47
Nacionaes 	
Estrangeiros 	  16

47
Do Sexo masculino 	  28
Do sexo feminino 	  19

47
Maiores de 12 annos 	
Menores do 12 annas 	  k4

47
Indigentes 	  15

— No dia 20:

Beriberi 	 	 1
Febre amarela 	 	  1
Febres diversas 	  2
Outras causas 	  37

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO aio MS JANE1R0

3.462.649$222

273:139$017

3.735:788$239

2.969 776 f,E,07

1.144:884$203
39:218,801

1.184 083$004

6:782498i
155 279$765

190:894885



Tribunal de Contas
CITAÇÃO DE . RESPONSA'ht.

Pelo presente edital é intimado o Dr. José
Jayino F,milio de Miranda, na qualidade de
curador dos bens de defuntos e ausentes, na

pretoria em que funecionou, para allega,r,
no prazo de 30 dias, o que for a bem de seu
direito sobre a importancia de 56:9924.977,
em dinheiro e apolices, e mais 20 moedas de
ouro, a que se eleva o alcance verificado na
apuração de suas contas, relativamente a
dous espolios confiados á sua guarda, acere-
scido o dito alcance dos juros 410 9./,,
móra, que lhe serão contados, na fôrma, da
lei n. 514, de 28 de outubro de 1848.

Para o fim do ser notificado das decisões
proferidas na tomada de suas contas, de
conformidade com a 2° parte do art. 195, do
regulamento annexo ao decreto n. 2.409, de
23 de dezembro de 1896, deverá o responsa-
vel declarar o seu domicilio ou cónstituir
procurador na séde deste tribunal, sob pena
do .ser considerado rovel.

Terceira sub-diroctoria do Tribunal de
Contas, 1 de abril de 1901. — Servindo do
sub-director, Joaquim José Maciel. 	 (.

Impronsa Nacional
CONCURSO

Do ordem do Sr. Dr. director garal, faço pu.
blico,para conhecimento dos interessados,que,
até o dia 25 do corrente, se acham abortas,
na secretaria deste estabeleeimento, RS in-
scripe5es para o concurso a que se tem de
proceder para o preenchimento de dez lu-
gares de supplentes extra.numerarios da re-
visão do Diario Official, durante os trabalhos
do Congresso na sessão do corrente amo.

O concurso realizar-se-ha segandaefoira,
29 do corrente, ás 10 horas da manhã, na
sala da Revisão do Diario Official, e versará
sobre as seguintes matarias: portuguez,
francos e pratica de revisão de provas.

Imprensa Nacional, 9 de abril de 1901.
—Servindo de chefe, Q 1° escripturario Joao
Antonio de Queiroga Rosa. 	 (.

Minietterio tia Marinha
E. IT. do Brasil

RÉ:PARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA

AVISO GERAL N. 8

Ermos encontrados em alguns almanaks nau-
.	 ticos de 1901

A Notice to ,Variners pubtica o seguinte
«Foram encontradas em alguns exemplares do
.:Yautical Almanae de 1901 informações rela-
tivas ao .anno de 1898, em algumas paginas

. do janeiro e fevereiro, e, como possam exis-
tir enganos semolliantos em outros exempla-
res, torna-s. necossitrio examinar toilosos
;dnianak.s. comprados.

Diroctorial Hydrographia, 20 de abril de
1901.—Lad.: Cederei, capitão de fragata. 	 ( •

Contadoria da Marinha
NOTIFICAÇa0 DE RESPoNSAVEIS

Pelo pr,),,,tnti. edil ai • a uli iii lus a cum-
parecor nesta cont.idoria, no prmo de :f0
dias, contados da lata desta, o ex-2° tenente
da armada' tionorio de Barros e o CE-fiel de
2° classe Dionysio José dos Santos afim do
serem notificados, • o primeiro do alcance de

7$706 encontrado na tonvida de suas contas
quando responsavel na canhoneira Goarany,
no periodo de 25 de maio a 21 de junho do
1892,e o sagundo do aleave do 34$ 149 verifi-
cado na tomada do suas contas gualdo res-
ponsavel a bordo do patacho Paquequer, no
pariodo de 6 de janieiro a 25 de fevereiro
de 1893.

Findo o prazo marcado, serão os respecti-
vos processos remettidos ao Tribunal de
Contas para o coinpetente julgamento.

Contadoria da Marinha, 17 - de abril de
1901.— O contador, Antonio de Babo Ri-
beiro e Souza Junior.

Intendenela Geral da Guerra
ASSIGNA.TURA. DE CONTR.:Ur)

O Srs'. Dominvs Joaquim da Sirva &
Comp. são convidados a comparecer á 1°
secção desta reka.rtição,afim de assignarein o
contracto dos artigos que lhes foram acceitas
e141 sessão da Commissão de Compras de 4 de
março findo, na intelligancia de que incor-
rerão na multa do 5 0/0 si não o fizerem ata
o dia 24 do corrente.

Primeira &loção da Intondencia Geral da
Guerra, 20 de abril de 1001.— Tenente Sym-
phronio Paes Barretto, chefe interino. e.

Iniendenela Geral da Guerra
ASS1ONATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Rodrigo Vianna,'Azevelo Alves &
Irmão e Vicente da. Cunha Goamarae;; são
convidados a comparecor ri P1 secção desta
repartição, afim de assignarem o contracto'
dos artigos que lhes foram aceitos em sessão
do conselho de compras de 15 do marco ul-
timo, na intelligoncia de que incorrerá na
multa de 5 olc, todo amoite que deixar de o
fizer ata o dia 24 do corrente.

Prinkeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 2) de abril do 19.)1.— Tenente Sym-
phronib Poes Bag•retto, (-)We interino.

Inspeeeão Geral das Obras
rbu.blicas da Capital Federal

ESTRADA DE PERRO 1)0 RIO DO oulto

Propostas para o fornecimento fie Ires carros
da serie

De ordem do Sr. Dr. inspetor geral,, faço
publico que, no dia 29 do corrente, ao meio-
dia, recebem-se nesta repartição, á. praça da
Republica. n. 103, propostas para o forneci-
mento de tres (3) carros da some F com freios,
sobre quatro rodas e para lotação de cinco
niil kilos.

Os estrados dos carros, inclusivo os assoa-
lhos, sorão todos construidos com peroba de
campos, com os competentes estaes do tbrro
do l a, de grossura em soatido longitudinal e
transversal para a devida segurança.

As caixas serão sustentadas por celumnas
do peroba entalhadas nos latieerõos, levando
-entro Mies os respetivos traineis de peroba-.

Os tabiques serão do frisos de. pinho do
'Riga macheados, sendo Os externos em todo
vão o o interno do a ssoalho á meia altura dos
carros. wrã(' duas portas com 1i a ,38 de lar-
gura, i que trabalharão sobro corro:ficas.

As cambotas serão do madoira de lei o a
cobertura do folhas do forro, zincado e nu-
gadas, em fui-ma de arco.

Os pára-choques serão de forro fundido
com lia, stos de forro batido -c do typo ad-
o;dad,, :Ia “0.	 0113

O 1 . 1,J	 lura-
choques c011oc tilos ao coo iru das cabjeoicas
dos carros e levando cada um o, espelho de
chapa do ferro batido ; em cada lado das ca-
beceiras uma corrente .do ferro patente de
7/8 com os respectivos gatos do segurança.

Os freios s :rã° inanimos o de corrente,
aportandolns dous rodeiros, as travessas serão
de madeira do lei o as sapatas de ferro fun-
dido inalea.vel.

As aranhas ou corrediça das caixas de
graxa serão de ferro batido do superior qua-
lidade.

As 'molas serão do fórma, elyptica o do aço
Krupp, cota as nocessarias rosistencias.

Os eixos serão de aço . e as rodas d.o forro
gfuenirda.id o endurecido e de procedencia estran-

Os, carros serão pintados coro tras mãos do
tinta a oloo e levarão os lottroiros com as
iniciaes da estrada, a sono, numero e lota-
40-

.Ficam á disposição dos proponentes na
Estrada de Forro do Rio do Ouro, na Ponta
do- Caja, os modelos de para-choques, molas
em aspirai e caixas para gs mesmas, aranhas
do forro batido, etc., oxigidos na construcç'ão
dos carros, bem como outros peauonos das
talhes. •

As propostas versarão sobre preço e tompo
de entrega dos carros na linha da estrada.

Os proponentes farão um deposito prévio
do 200$ no Thosouro Federal para garantia
da assignatura do contracto, ficando enten-
dido que perderão o diroito a essa quantia,
aquellos que forem proferidos o recusarem-se

asdgnar o respectivo contracto, no prazo
do cinco dias, at contar da data do aviso que
lho for dirigido.

Os . proponentes, cujas • propostas forem
acceitas, farão uni deposito no Thesouro Fe-
deral de 10 o/0 sobro a importa,ncia do custo
total dos tros carros, destinado á garantia o
11)1 execução do mesmo contracto.

As propostas davida,mento sanadas e do-
cumentadas com o rocibo da ca,u04') prévia
serão entregues nesta repartição, no dia e
hora fixados, sendo abertas na presença dos
concurrantos, deixando do ser aceoitas as
que forem apresentadas posteriormonte.
• Secrota.ria da Ia:413;104u Gorai das Obras
Publicas da Capital Fedorol, 20 do abril de
1901.— F. .1: da Fonseca Braga, secretario.

Inpecão Geral das Obrtts
Publicas da Capital Federal

C6NCURRENCIA PARA 0I3RA5, REP*ROS E PIN-
TORA A FAZEREM-SE EM DEPESIDENCIAS DO
RESERVATORIp DA REUNIÃO, EM JACARÉ-
PAGUA?

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que, no dia 22 do corrente, ao melo-
dia, recebem-se propostas para a, construcção
de um accreschno ou dependencia do Reser.
vatorio da Reunião, eia Jacarépaguá, afim
de servir de residoncia ao respectivo guarda,
reparos do pavilhão de manobras e pintura
do gradil do mesmo reservatorio, trabalhos
especificado, no respectivo orçamento que,
com as condições para o contracto, podem
ser ma:minados .na, 2° divisão desta impe-
ação, ri Praça da Republica n. 103.

Os proponentes mencionarão, sem rasuras,
som emendas o por extenso, a importanda
exacta pela qual se propõem a executar en-
globadamente essas obras, e as propostas. que
devem sçw estampilhadas, datadas, assigna-
das e apresentadas no dia e hora acima des-
ignados, serão abertas, numeradas, rubri-
cadas o lidas em presença dos copcurrentes...

Nenhuma proposta será, recebida depois de
1 1,nria a enni9ircm-i1. Para garantia da

ÇáO la I/ pa$ta, cada proponente
depositara, préviamento no Thesouro Federal,
mediante guias expedid is por esta repar-
tição, a quantia de 679100, correspondente
a 10 °,/ da quantia do 6:791$15l, em que
foram orçadas essas obras, e o que for pro-
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a assinatura retro de Rodrigo de Souza Pin-
to. Rio, 9 de abril de 1901. Em testemunho
da verdade (Estava o signal publico)— Joa-
quim Pinto de ()Wein Nunes. Attestamos
serem dos proprios as assignaturas de José
Ribeiro Dias, Carlos Noellner, Martins Costa
& Comp. e de . Alvaro Alves de Souza. Rio
de Janeiro, 9 de abril de 1901.-- José Fon-
telles.—Rodrigo de Souza Pihto. Reconheço a
assignatura da aitestação supra. Rio, 9 de
abril de 1901. Em testemunho da verdade.
(Esteva o signal publico)— Joaquim Pinto de,
Oliveira Nunes. Em virtude deste despacho
Mandei passar o presente • edital de publica-
4o ao pedido de homologação feito por José
Simões Diniz, estabelecido á rua dos k9arivea
n. 113 com seus credores em numero legal
para dentro do prazo de dez diás que lhes'
serão assignados em audiencia deste juizo, os
interessados allogarem o que for a bem de
seus direitos o contra a pedida homologação,
sob pena de lançam ento.E para que chegue ao
conhecimento de todos, matidei passar o pre-
sente edital e mais 'dons de igual teor que
serão publicados e affixados, na fórmada lei.
Dado e passado nesta Capital Federal. aos 19
de abril de 1901.— Eu, Antonio Lopes Do-

-mingues, escrivão, o subscrevi. — Bellarmino
da Gama e Souza.

ás quartas-feiras, ao meio-dia. E para que
chegue ao conhecimento do accusado, man-
dei passar o prqsente edital, que sere ani-
sado no legar do costume e publioado pela
imprensa. Quinta Preteria, 18 de abril de
1901. Eu, Maximiano Francisco Duarte, es-
crevente juramentad'o o escrevi. E eu, Ma-
noel Joaquim da Silva Junior, escrivao,
subscrevi . —Alfredo de Almeida Russell.

De citação com o prazo de 20 dias

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, 50 pre-
tor do District° Federal, etc., etc,	 •

Faço saber que por parte da justiça publica
foi offerecida e por este juizo recebida denun-
cia pela qual João Ferreira tem de ser pro-
cessado como incurso nas penas do, art. 303
do Codigo Penal, o porque não tenha sido
possivel citar pessoalmente a este acamado,
em virtude de não ser encontrado, nem delle
haver noticias, pelo presente o cito para,
depois de findo o prazo de 20 dias, campa- •
recer á primeira audiencia deste juizo e es
consecutivas até final preparo, afim de assis-
tir á inquiriçã,o de testemunhas e vesese
processar pelo dito crime, e bem assim a
comparecer á primeira sessão da Junta Co.e-
reccional, depois de preparado o processo,
afim de ser julgado, tudo sob pena de revelia. ,
As audieneias realizam-se diariamente, ás
11 horas da manhã, e as sessões das Juntas
Correccionaes ás quartas-feiras, as meio-dia.
E para que chegue ao conhecimento do
acamado, mandei passar o presente edital,
que será, anisado no legar do costume e
publicado pela imprensa. Quinta Preteria.,
19 de abril do 1901. Eu, Maximiano Francisco
Duarte, escrevente juramentado, o escrevi_
E a, Manoel Joaquim da Silva Junior, es-
crivão. o subscrevi: — Alfredo de Almeida
Russell.

Quinta Pretoria
De citação, com o prazo de 20 dias

. O Dr. Alfredo de Almeida Ruasell, 5° pre-
tos do District° Federal, etc. :

Faço saber que, por parte da Justiça Pu-
blica fai offerecida e por este juizo rece-
bida, denuncia, pela qual Paschoal Garnbre
tem de ser processado, como incurso iras
penas do art. 303 do Codigo Penal, e porque
não tenha sido possivel citar pessoalmente a
este acalmado, em virtude de não áer en-
contrado, nem delle haver noticias, pelo
presente o cito para- depois de findo o prazo
de 20 dias, comparecer á primeira audien-
eia deste juizo e ás conseetitivas ate final
preparo, afim de assistir a inquirição de
testemunhas e ver-se processar pelo dito
crime e bom assim a compareser á primeira
sessão da Junta Correccional, depois de pre-
parado o processo, afim de ser julgado, tudo
sob pena de revelia. As audiencias realizam-
se diariamente, ás 11 horas da manhã e as
sessões das Juntas Correcciona.es ás quartas-
feiras ao meio-dia. E para que chegue ao
conhecimento do accusado, mandei passar o
presente edital, que será allixado no legar
do costumo o publicado pela imprensa.
Quinta Preteria, 19 de abril de 1901. Eu,
Maximiano Francisco Duarte, escrevente ju-
ramentado o „escrivi. Eu, Manoel Joaquim
da Silva Junier, escrivão, o 'subscrevi. —AI-
fredo de Almeida Russell.

De citaçãO com O prazo de 20 dias

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, 5° pre-
ter do District° Federal. et.:

Faço saber que, por pane da justiça pu-
blica, foi • offerecida e por este juizo rece-
bida denuncia, pela qual Carnpolino Muller
Carpes tem de ser processado, como incurso
nas peças dos arts. 303 e 377 do Cedem
Penal, e porque não tenha sido possieel citar
pessoalmente a este accusado, em virtude de
não ser 'encontrado, nem dele haver no-
ticia, pelo presente, o cite para depois de,
findo o prazo de 20 dias, comparecer á pri-
meira audiencia deste juiz( ) e ás consecutivas
at(5 final preparo, afim de assistir á inquiri-
eão do testemunhas o ver-se processar pelo
dito crime, e bem assim a comparecer á.
primeira sessão da junta correccienal, depois
de preparado o processo, atira de ser julga-
do, tua° sob pina de revelia. As andieneias
realizam-se diariamente, ás 11 ;horas da
manhã e as sessões das juntas coreeccionaes

De citação com o prazo de 20'dias

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, 50 pretor
do District° Federal, etc.:

Faço saber que, por . parte da justiça pu-
blica foi offerecida e per este juizo recebida
denuncia, pela qual Luzia da Fonseca tem
de Ser processada, como incursa nas penas do
art. 303 do °Migo Penal, e por que não
tenha sido possivel citar pessoalmente a esta
accusada, em virtude de não ser encontrada,
nem delia haver noticias, pelo presente a
cito para, depois de findo o prazo de 20 dias,
comparecer á. primeira audiencia deste juizo
e ás consecutivas até final preparo, afim do
assistir á inquirição de testemunhas e ver-se
processar pelo dito crime; e bem assim, a
comparecer z5. primeira sessão da Junta Cor-
reccional, depois de preparado o processo,
afim de ser julgada, tudo sob pena de revelia.
As audiencias realizam-se diariamente, ás
li horas da manhã, e as' sessões das Juntas
Correccionaes ás quartas-feiras, ao meio-dia.
E para que chegue 3,0 conhecimento da
aecusada, mandei passar o presente edital,
que será affixado no legar do costume e pu-
blicado pela imprensa. Quinta Preteria, 18
de abril de 1901. Eu, Maximiano,Franeiseo
Duarte, escrevente juraraentado, o escrevi.
Eu, Manoel Joaquim da Silva Junior, escrivão,
o subsbrevi. —Alfredo de Almeida Russell.

De citação com o prazo de 20 dias

' O Dr. Alfredo de Almeida Russell, 50 pre-
tos. do District° Federal, etc., etc.

Faço saber que: por parte da justiça pu-
blica, foi offeeecida e por este juiz recebida,
denuncia, pela qual Francisco Bonavita tem
de ser proéessado como inclue° nas penas
do art. 303 do Codigo Penal, e porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente a este
emunde, em virtude de não ser encontrado,
nem deite haver noticias, pelo presente cito,

EbITAES

Tribunal Civil 'e Criminal
. CAMARA. COMMERMAL

De pulilicação do pedido de homologue.% de
concordata, feita per José Simões Diníz, es-
tabelecido à rua dos Ourives n. 113, com
seus credores em numero legal, para dentro
do prazo de 10 dias, que lhes sereo assi-
gnados em audiencias deste juizo, os inter-
essados alegarem o fte for a bem de seus
direitos, contra a pedida homologago, sob
pena de lançamento

O Dr. BellarnSino da Gama e Souza, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal:

Paço Saber aos que o presente edita?
virem que, por parte de José Simões Diniz,
foi apresentada ao Dr. presidente desta Ca-
mara Cammercial, que a- mim distribuiu,
a petição com a proposta do teor e ferme.
seguinte: Exm. Sr. Dr. Thome Torres,
dignissimo presidente da Camara Commer-
eial — José Simões Diniz, negociante, esta-
bebecido nesta ' praça á rua dos Ourives
n. 113, tendo feito com os seus credores con-
cordata extra-judicial, nos termos do decreto
n. 917, de 24 de outubro de 1890; art. 120, e
instruindo, corno instruo a presente com os
documentos exigidos polo citado decreto,
art. 121, os quaes vã,o inclusos sobes ns..1,
2, 3 e 4, vem o supplicante respeitosamente
perante V. Ex. requerer se digne do distri-
buir a presente'a juiz desta meritissima ca-
mara, perante e qual possa o supplicante
requerer; como desde já o faz, a homologa-
çã'o da referida concordata. Neste, como nos
melhores termo? de direito, a V. Ex. pede
deferimento. Rio de Janeiro, 9 de abril de
1901. —José Simões Dinis. Estiva inutili-
zada uma estampilha no valor de 300 reis.
Despacho: Ao Sr. Dr. Gama e Souza. Rio,
10 de abril de 1901.—T, Torres. Despacho:
D. expeça-se edital contendo o pedido do
'homologação. Rio 11 de abril de 1901.—
Gama e Sousa. Distribuição: D. a Domingues
em 11 de abril do 1901. O distribuidor.
— J. Coiceio?). Proposta: José Simões
Diniz, negociante, estabelecido nesta praça

• á rua dos Ourives, não podendo, pelas
razões expostas aos seus credores, solver in-
tegralmente, vem, perante os mesmos, lhes
propor pagar dez por cento em moeda cor-
rente por saldo de contas, quando por todos

• emigrada ou homologada nos termos de. lei.
Rio de janeiro, 30 do março de 1901. — José
Simões Dinia. Estava inutilizada uma estam-
pilha do valor de 300 réis; Acceito—Rodrigo
de Souza Pinto, 4:8l475; Adriano No-

, gueira, 1:000$ ; Martins Costa & Comp.,
1: le9$800 ; José Ribeiro Dias, 5:000$; Cari

Soellner, como representante com plenos
poderes de Car Geo Hezza, 1:079$6?.0 Al-
varo Ramos da Costa Cabral, 3:412000';
Alvaro Abres & Comp., 23l; Gonçalves Car-
neiro & Comp., 78Ge ; Cardoso Ccrqueira &
Comp., 1:514‘.'900. Reconhece verdadeiras as
firmas de Adriano Nogueira, Alvaro Ramos
da Costa Cabral, Gonçalves Carneiro & Comp.
e de Cardoso Cerqueira. & Comp. Rio de
Janeiro, 9 de abril de 1901. Em testemunho
da verdade. (Estava o siRnal publico) —
Evaristo Valle de Barros. Reconheço

ferido deverá assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data do
aviso que lhe for dirigido para tal fim, per-
dendo o direito, si o não fizer, á.quelle depo-
sito que ficará, depois da aesignatura do con-
tracto, servindo de caução para o fiel cum-
primento das suas clausulas.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capita/ Federal, 13 de abril de
1901. — F. J. da Fonseca Braga," secre-
tario. "
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para, •depois de findo e prazo do 20 dias,
comparecer á primeira audiencia deste juizo
e á,s consocutivas até final preparo, afim de
assistir á inquirição do testemunhas e ver-se
processar pelo dito crime, o bem assim a
comparecer á primeira sessão da jnnta Cor-
roccional, depois de preparado 1 processo
afim do ser julgado, tudo sob pena do res.
vela.. As audiencias realizam-se diariamente
ás 11 horas da manhã.' o as sessões das Juntas
Corroccionaes as quartas-feiras ao moio-dia.
E, para que chegue ao conhecimento do
accusado, mandei passar o presente edital,
que será alindo no legar d.o costumo e pu-
bliclado pela imprensa. Quinta Pretoria. 19
do abril do 1901.—Eu, Maximiano Francisco
Duarte, escrevente juramentado, o escrevi.
Eu, Manoel Joaquim da Silva Junior, escri-
vão. o subscrevi. — .21/fredo de Almeida
Russell.

De eitactio com o prazo de 20 dias

O Dr. Alfredo de Almeida Russo11,50 pretor
do Distrito Federal, etc., etc.:

Faço saber que, por parte da justiça pu-
blica foi offerocida e por este juizo reoebida
dennneia, pela qual Arthur Oscar Ferreira
Rangel o João Ignacio Coelho da Silva, teces
de ser processados como incursos nas
penas do art. 303 do Codigo Penal, e por que
no tenha sido possivel citar pessoalmente
a estes accusados, em virtude do não serem
encontradossnem deites haver noticias, Pelo
presente os cito para, depois do findo o prazo
de 20 dias, comparecerem á, primeira a,udion-
eia, desta juizo , e ás consecutivas, até final
preparo, afim de assistirem á inquirição de
testemunhas e verem-se processar pelo dito
crime, e bomassim a comparecerem á pri-
meira sessão da Junta Corroccional, depois
de preparado o processo, afim de serem jul-
gados, tudo sob pena de revelia. As audien-
cias realizam-se diariamente, ás 11 horas da
manhã„ e as sessões das Juntas Correecionaes
ás quartas-feiras, ao meio-dia. E para que
chegue ao conhecimento dos accusados, man-
dei passar o presente odital,que será aflixado
no logar do , costume o publicado pela im-
prensa. Quinta Preteria, 19 do abril de 1931
E eu, Maximiano Francisco Duarte, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, Manoel
Joaquim da Silva Junior, escrivão, o sub-
scrovi.—Alfredo de Almeida Russell.

—
De cita cito com o przo de 20 dias

O Br. Alfredo de Almeida Russell, 50 pra-,tor do District° Federal,' etc.:
Faço saber que, por parto da justiça pu-

blica foi offerecida e por este juizo recebida
denuncia, pela qual Domingos Forte e Fran-
cisco Cogito, teem do ser processados,
como incursos nas penas do art. 303,do Co-
digo Penal, e por que não tenha sido possivol
citar pessoalmente a e,stes accusados em vir-
tude do não serem encontrados, nem deles
haver noticias, pelo presente os oito para,
depois de findo o prazo,de 20 dias, compare-
cerem á primeira audiencia deste juizo e ás
consecutivas até final preparo, afim do as-
sistirem á inquirição de testemunhas o vqr
rent-so processar pelo dito crime, e• bem
assim, a comparecerem á primeira sessão da

CorPeuelonal, depois de preparado o
processo, afim de ser julgado, tudo sob pena,
de revelia. As audienetas realizam-se diaria-
mente (i,s ti horas da manhã, o as sessões das
Juntas Correecionaes ás quartas-feiras, ao
meio-dia. E para que chegue ao conheci,
mento dos accusados, mandei passar o pre-
sente edital que será aflxado no legar do
ostuMe e publicado pala impensa. •Quinta

Protoria, 18 do abril de 1901.—Eu, Maxi-
m1a,no Frastefsco Duarte, escreven5) jura-
mentado, o escrevi. FA, Manoel Joaquim çla
Silva Junior, escrivão, o subscrevi.—Alfredo
do 41nteida nusSell,

PARTÉ COMERCIAL
Janta dos Corretores de Mercadorias e de Navios

BOLETIM DOS PREÇOS COTADOS DURANTE A SEMANA DE 13 A 20 DE ABRIL DE 1001

MERCADORIAS
COTAÇÃO

MINI MA
COTAÇÃO

MAXIMA

	 	 Mb_

oesEavAçõES

Algoffii,o em rama, 1° sorte, do sertão de Per-
nambuco 	 10$800 10$900 Por 10 kilos.

Dito idem idem da Pa,rahyba 	 10l500 Idemt
Dito idem mediano do Maceió 	 10300 Idem.
Dito idem, limpo de Sergipe., 	
Assucar branco crystal de Campos 	 $290 . 320

23280 Idem.
Por kilo.

Dito idem idem de Pernambuco.
Dito idem, 3° sorte, do Pernambt	 	 $270 .

110

00
0

Idom.
Idem.

Dito somenos de Pernambuco 	 . 240 Idem.
Dito mascavo do Vernambuco 	  $180 ldern.
Dito branco crystal do Sergipe 	 $280 Idem.
Dito mascavinho de Sergipe . 	 $210 240 Idem.
Dito mascavo bom do Sergipe 	 180 Idem.
Dito mascavo de Sergipe 	 $160 170 Idem.
Breu americano 	  20 Por	 280 libras.
Café, typo n. 4 	  5$100 5$379 Por 10 kilos.
Dito idem n. 5 	 4$9O2 5$106 Idem.
Dito idem n.	 6 	 4$698 34 Moro.
Dito idem n. 7 	 4$493 4 98 idem.
Dito idetn n. 8 	 4$289 4 425 Idem.
Dito idetn n. 9 	 4$017 •	 4$221
Cimento belga, marca Jupiter 	 9$000 Por barricas de 150 ks.
Farinha grossa do mandioca do diversas

procedencias 	 4$800 Por 45 kilos.
Dita idem idem da Laguna 	 5$000 Idem.
Dita	 do trigo de Buenos Aires, marca

chegar 	
Dita de trfgo do Liverpool, qualidade «Rod

$190 Por 2 1/2 saccos do	 44
kilos cada um.

Rose», a chegar 	 19/s Idem.
Dita do Rio da Prata, marca União 	
Dita idem ideio, idem 	

26$000
.19/s

Idem,
Por 2 1/2 sucos.

Dita idem idem, da Tijuea 	
Dita idem nacional, marcas as. 1 e 2 	 :-?,ís000

M$500
26$500

Idem.
Idem.

Dita de trigo americana. marca Paufino 	 25$000 Por suco de 40 kilos.
Dita idem americana marcas Castella,Crys-

tal Noblesso 	 20/s Idem.
Dita Pride Peorless Imperial o Codorus a

chegar 	   	 20/s Idem.
Dita	 do trigo do. Rio do	 Janeiro Flour

Mills, marca nacional 	 .) 2C»000 POI• 2 t/2 saccos.
Dita idem idem. brazileira 	  25$000 Idem.
Farelo do Rio de Janeiro Flour Mills.... • . 4$200 Por sacco do 40 k los.
Farellinho idem Ideni 	 4$500 Idem.
Milho do Rio da Prata, amarelo (despa-

chados) 	  7$000 Por 62 kilos.
Sebo do Rio Grande 	  $640 $680 Por kilo.
Dito do Rio. da Prata 	 $749 Idem.
Soda cautica ingloza 	 $440 Idem.

Fretes e engajamentos

Para Buenos Aires, 3$ por sacca do 00 kilos, vaporit rite, 391 saccos de café.
Idem, idem, vapor Thames, 123 ditos idem.

.	 Para Bordéos, 40 frs. o 10 % por 900 kilos, vapor Chili, 1.250 ditos idem,
Para Constantinopla, 53 res. e 50 c,onts. e 10 0/., vapir Rd Humberto, 750 ditos

idem.
Para Hamburgo, 35 s/ e 5 0/. por tonelada do 1.000 kilos, vapor Patagonia, 2.500

ditos idem.
Idem idem, vapor Dacia, 2.475 ditos idem.
Para 'quique, 50 s/ e 5 0/„, iiom, v.ipr Orellana, 50 ditos idem.
Para Marselha, 40 fes. o 10 % por tonelada do 1.000 kilos, vapor Monte Ceais, 3.000

ditos idem.
Para Montevidéo, 3$ por sa,cca do 60 kilos, vapor Mie, 140 ditos idem.
Para Nova York, 55 units. e 5 "/, por sacea, vapor Wordstoorth, 34.100 ditos idem.
Para Odessa,, 62 frs. e 10 o/., vapor Rd Umberto, 623 ditos idem.
Para o Rio da. Prata, 2:000 por sacco do 63 kilo.s. vapor Amitaine, 1.023 ditos idem.
Idem idem, 3$ por dito, vapor Brazil, 1.394 ditos idoin.
Para Southampton, 30 s/ o 5 % por tonelada de 1.033 kilos, vapor Clyde, 70Q

ditos idem.
Para Salonica, 55 fr.. o 50 cents. e 10 'f„, tuim Rd UnOerto, 250 ditas idem.

• Para Talcalituno, 45 s/ o 5 0/ por idn3lada de 1.003 kilos, vapor Orellana, 103ditas idem,
Para Valparaiso, 45 s/ e 5 °/. por ton3lada, de 1.030 kilos, vapor, Orellana 150 ditos

idem.
Jqaq 4a4s iian Pacifique, preSideilte.-n Fernando L. P. Nunes, secretario.



Camara, Syndloal dos Corre-
tores de Fundos liublloos da
Capital Federal

CURBO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Sobre Londres 	
• Pariz 	
• Hamburgo 	
• Balia. 	 	
• Portugal 	
• Nova York

Soberanos 	
Valos de ouro nacional,

por 1$000 	

90 die A' vista

12 13/32 12 23/64
$768	 $771
$949	 $952

$7/3
310

3$999
19$762

2$212

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices

Apolices de 3 e /c, (inscripções),
nom 	

	

Ditas de 3 °/,, (inscripções), port 	
Ditas geraes de 1:000$, de 5 0/ 	
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas idem idem de 1897, nom 	
Ditas idem idem do 1897, port 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

Bancos

605$000
613$000
75(4000

'7:34000
7 4 9A000
88:4000
885)1;000
35000

Ila,neo da Republica. do Rrazil...
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	

	

Dito do Commercio, integ 	

Companhias

Comp. Melhoramentos no Bra,zil
Dita União Sorocabana, o Ittiana,

integ 	  	

54$250

7k000
98$000

10$750

14$000

Debenturis

Debs. da União Soroca.bana e
Ittlana, 1' serie 	 	 43500

Ditas Jardim Botanico, 8	 190000

Capital Federal, ,`20 do abril de 1901.— Josê
Claudio da Silva, syndico.

lEV7`..C. Domingo 21	 MARIO OFFTC1AT., 	 Abril — 1901

Tendo o Sr. Selim Castello requerido o
levantamento da sua fiança do cargo de
corretor de fundos publicos, a Camara Syn-
dical chama os interessados que tenham re-
clamações a fazer, relativas a transacções
em que houvesse intervindo o referido cor-
retor, a virem fazer valer seus direitos
latitro do prazo do 30 dias, findos os quaes
e do conformidade com o edital que foi pu-
blicado na Bolsa, expedirá esta Camara a re-
quisitoria para o levantamento da fiança-

Secretaria da Camara Svndical da Capital
Federal, 29 de março do 1901.— J. Claudio
da Silva, syndieo.

Recebedoria do Estado de Minas Geraes
na Capital Federal

DIA 20 DE ABRIL DE 1901

Na pauta da semana, que hoje finda houve
as seguintes alterações

Por kilog.
Café eti grão 	 	 $450

Por gram.
Ouro 	 	 2$452

Por kilog,.
Pata 	 	 65$000

Por gram.

Diamante em bruto 	  104$400

SOCIEDADES ANONY MAS
4UM111:4111)%a	 4;4•1•1x1

ACTA D.A	 GT.RAL

.os 4 do março Il. , 9)01, 'IS 2 horas da
tarde, na, slii	 lT, 1I)11111:11111;:l II, 	 Credit()
ieral,	 (11) SPr1llIel110	 Prl"n I'llte`n

ilecit,nisi:is r•:rbosa, \Aberto
Harbosa, .1ert' Teixeira. Pires ilol9i Ir. Fran-
cisco de Stille: 1:1);:t. Par pi.,,car:.(•.io; Fran-
cisco Leonard() tionirs,Albina \lar •rilto Pinto,
.1.1berto da Cruz 1u i1, 	 da. Silva Rego,
',Diz de Araujo Via nua.. pro:olvação;
Anselmo S:traiva Vaz e Ilenriqua Gerinack
pos:olo, representando a s amua, de cento
e quarenta. e nin contos e	 ,L11)Cellta)S

(1 . I 1:400A do ca pitai social. o
Sr. éOnimendador Henrique Gerinacl: Pos-
sono, presideno) da companhia, emir -ia as
P11/005 que (It1,( . 1111111311111 li ( . 01 ,vocação da•
presente assciliblOa. dizendo:

Que o ENfli. r. ",:" dele: alo de policia.
Dr. Estes :10 lo 1 n ())onde, e)tp (lira, em datas
de 8 e 2:), (14 	̀ 1a-::;111.1è,	 111-

11:11 . :1	 0011 1):1111i11.
liii	 ()	 11	 vos II' 111k!	 I rata :I. lei

de 11 (b) novembro do 1 si; 1, para o flui
II bril...,(s a, exame.

Ora, como a. ilesa conipd dna, se rege pela
lei das so..iedades anonyola 4 e • pc(/,,
livros que esta, exio e não outros, 1111, 1. e os
sois companheiros. tia 111 pli n :ibilidadis dl!
V111111)1'll :1, 3111111111a 1111,1111 WH), Ver/I1 SljbMet-
tel-a. como lhe; cumpre, li qireciação dos
srs. accionistas.

E nos termos do :irt. 41 dos nossas esta-
tutos, pnie a indicação de ptem de.va, pre-
sidir a se4são.

E' acelantado o ac,.iooi..»,,a Josi'i da Silva
que voas-Mi/ui para. sacreta.rios

8/.8 , ,Albia() i\larioh() Pint. ) e Alletou Bar-
bosa.

Assim constá) ilida a mesa . (1 Sr. prasidente,
deolarando qual o 11111 dest. sessao, manda
procc)ler ti leitura (las alirdi•las nliniações,
o diz:

Como vedes, Sus, acrir III	 por demais
ao taa.so (lir( ito	 Sociedadeattentatorio

a.nonyma logalmen‘e coo, titali 9 1 o qui)
policia pretendo nas suas i:itimações.

A noss11 companhia, fundada na lei do
anonyinato, possuindo los os livros ex-
igidos por essa mesma 1((i, flince.ona, com a
juaxinia vegalaridade lia 111:lis (h, dez minus.
A creação de novos lis-ro: e o examo con-
stante 1111 polioia, e, aluda mais, a observan-
eia de leis t(craillias :opte !a, sol) a qual foi
constituida, vem alterar pr(dbadaintinte a

exi:teucia
1;10 posto. dar,d. a. pai 1 ,a •a, a. quaesquev

dos Srs. itccionisim para ,ratar do tão im-
portante a ,:ãimpf,o.

Usa. da palavra. O acci E ista Sr. Anselmo
Saraiva Vaz, (pie vê uma, prepotencia no
acto da policia, porisso (pio a, lei das socie-
(lados anonyinas.pola qual nos regemos, ga-
rante a. e \ istoncia, MuilIi sela depell-.
dencia de qualquer outra, intervenção.

Nesi,e seatido, e suppoirr, in ,erpretar o
.sentimeihogeral(la:is-;eitil manda, a. mesa
a seguinte propo.,4a:

Proposi	 (inabitado lo accionistas
Companhia de Credito ( ((o-ai, em face do mo-
tivo que originou 11 91'0'411,e as.semblé,a
extraordinaria (3 que can .O nai imposição
lior parte da, policia do intervir no vegiiii..n
(1.;15 sociedades a 1)1)11N-111as, ruem 1111 que
a nossa, companhia, não pi lo tomar conheci-
mento (lesse zisniiipto 1, 11111 MOI" lia. PIN/FIM-
incuto o nosso estado soci:1, sem tratarmos
por igual da, liquiLLISaU da compaullia.

A Companhia de Credito Geral, eonsti,
finda, sob o regimen da lei do anonymato,
funceiona ?rio ha, quasi onzo anuns com

re:.: 11 1 : 1.1 141 , 11! e Se lli I 1lI	 a int))))vençan
prlioiat lho tenha sido impost . ‘, 11:10 9."10

SIllillIGUML,M3 a CSSa fiscalização nein tão
Pouco ser regida. por dualidade de leis, sem
:Lll liti O.S filklilanitnitoA ~I que fóra orga-
niz:elas.

Creu) uma nova contabilidade que lenha
de servir á lei de 1 1 (11) novembro do 1 SC)ii
() continuar a manter iitjUClla. que lito do tou-
mina, a lei das sociedades anonymrs, e
,ubordinar estes dons apparelhos as (Uns
fiscalizações distinctas e por vezes contra-
dictorias entre si, é asstunpto não previsto
nos intuitos da nossa associação.

Por estas razões, propomos que a prescrito
assembléa geral tique suspensa até que pelos
meios regulares se communique a todos os
Srs. accionistas que esta reunião tem tam-
hem por fim propor a liquidação da nossa
companhia, caso a policia, entenda não ser
dispensavel a sua intervenção directa na.s
nossas operações.

Capital Federal,	 do março de 1 901.—
signados) Anselmo Saraiva Va;.— Albino

Moio' nho l'into—lleido Asti L'aebosa.—Alberto
JJmF i.bosa

Posta a votos esta. proposta é approvalla
una11imemente. em vista do que o Sr. presi-
dente dá por lindos os trabalhos de hoje,
a,szuardãndo ulteriores deliberações para
concluir o tim da proposta e encerra a pro-
sente sessão da, assambléa, geral extraordi-
liaria. Eram :1 lwras quando foram encer-
ra. los os t, rabi hos.—(A.ssignados) Josil da Silva
Rego. prosident.— Albino Marinho Pinto,
secretario. —Alberto Barbosa, secretario.

ACTA DA SI::,-SÃo, ENI CONTINEAçÃo, DA. As-
SEMBLEA GERAL ExTRA0RDINA1IIA DA. COM -
I ,ANDIA DE CREDITO GERAL

Aos 2 de abril do 1901, pelas 2 horas da
tardo, no probo da Companhia, de Credito
Geral. á rua do Sacramento n. 6, presentes
os accionistas inscriptos no livro de pre-
senças. Srs. Bent'.o José Barbosa, Alberto
Darl(wa. por pro(oiração: Henrique Gerniack
Possolo, Matinas JosO Fernandes do Abreu,
Francisco Leonardo Gomes, Luiz do Araujo
Vianna, por procuracão: José da Silva Rego,
Jose Teixoira Pires Vilella, Dr. Francisco de
Sallos Rosa., por procuração: Alberto da Cruz
Rangel, Anselmo Saraiva Vaz e Albino Ma -
vinho Pinto, representando todos seteconta
O cinceonia e Cinco :loções ou cento o cin -
coenta O um contos de ri , is do capital social
o accionista, Sr. José da Silva Rogo, pre -
sidento eleito dzt assemblea, convida para
suc101alios OA Sua a.	 MatillaS .10SCS
F1'PnantleS dl1 Abren e Ansolmo SaPaiVa Vaz,
e, assim constituida a mesa, o Sr. presidente
(hz imo: «a rouniao de hojo, outra cousa não
c. sina() a continuação da sessão de -ide  março
ultimo, em que sc discute a ,xistencia O pro-
SegUinleaw da Companhia ('mel iro Geral
como Sociedade anonyma que e.

As exi,gencias da policia, que. pare:ilido
de s prezar por complot o a lei sob a. qual roi
constituida e Dmeciona lia quasi onze annos
a liosa, companhia, exigencias que a impos-
sibilitam olo preencher os fins sociaes, e,
consoquent umente, prejudicam o capital dos
accionistas, é 1,:..4,-(unipto da mais seria impor-
tancia, o (pie, es`tou certo, VóS resolvereis
colo o pre(iso evitará).

A policia, ter vorifleado a le-
galldade da, nossa exisr,encia. como sociedade
anon yma, prollibe-nos de modo absiduto as
opovações de penhor sim! a. observancia. das
formalidades do uma outra. lei, a de 14 de
novembro de 1860.
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A compãnhia, diz mais o Sr. presidente,
suppondo provavel uma reconsideração da
oxigeneis, policial dirigiu-se, em officio de 5
de março proximo passado, ao 30 delegado,
levando ao seu conhecimento os termos da
proposta por todos nós a,pprovada no começo
da sessão (4 de março). Essa proposta alvi-
trava como sabeis a liquidaçã da compa-
nhia, caso a policia entendesse dever pro-
seguir na sua exigencia. A este oficio
respondeu-se-nos, mandando afiliar no escri-
ptorio da companhia o seguinte edital:

4C Por esta delegacia se faz publico a
absoluta prohibiçã,o de quaesqu r transacções
de compres irnos sobre penhores habitual-
monte feitos pela Companhia do Credito
Geral, com Ode nesta capital á rua do Sa-
cramento n. 6, até que a referida companhia
preencha as Ibrmalidades essonciaos exigidas
pelo decreto n. 2.692. de 14 do novembro
de 1860, nos axts. paragrapho unico,
7°, 8" e 9°, sob pena do multa estabelecida
no art. 1 0 do mesmo decreto, tudo conformo
as intimações já feitas em 8 o 23 do fevereiro
do corrente anno.

« Terceira • delegacia auxiliar de policia,
em 30 de março do 1901. E eu, Bonevenuto
Pereira, escrivão, o subscrevi.—(Assignado)
O 3° delegado auxiliar interino,Be/isario Fer-
'landes Tavora.»

Os termos deste documento são por do-
'mais significativos. Encontra-se a compa-

nhia tolhida, de improviso, no seu funccio-
na,mento; e é em presença de situação tão
anormal que vos convido a resolver o que
melhor possa consultar os vossos inter-
esses.

Darei a palavra a todo o qualquer accio-
nista.

Fez uso della o Sr. accionista Mathias JosO
Fernandes de Abreu, dizendo que—come os
demais accionistas presentes no Começo
desta, sossão, considera o acto da policia
como um verdadeiro atropello tIo deereto
n. 434, de 4 do julho de 1891, que nos dá
exiatencia legal corno fociedado anonyma,
e, assim pensando, desde que á companhia é
vedado o direito de funccionar do accordo
com os seus estatutos dovidamonto a,ppro-
vades e registrados, tambem não pôde cor-
responder ao fim social Para que fóra
c reada.

Nesta conjunctura, elle submette á apre-
ciação da 1110Sa e para ser sujeita á appro-
vaçã,o dos Srs. accionistas urna proposta
do liquidação da compauli ia, romedio
unico, segundo pensa, que fará cessar a
exigoncia consta nto o variada la policia.
Esta proposta já tem a adhosão de accionis-
tas repreaontando Ires quartos do capital
social. •

Recebida pela musa, lida o submottida
votos dos Srs. accionistas, é approvada por
unanimidade.

A proposta ó do teor seguinte:
«Nós, abaixo-assignasios, accionistas

Companhia do Credito Geral, ora reunidos
em asserubléa geral extraordinaria, na séde
da companhia, á rua do Sacramento n. 6,
propomos, por intermedio da mesa que di-
rige os trabalhos, o seguinte:

Que se proceda á liquidação amigavel
Companhia do Credito Geral, visto o acto ar-
bitrario da policia que conctileou os seus di-
reitos de sociedade anonyma, fundada sob o
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, pro-
hibindo-lhe operar do accordo COM os seus
estatutos, competentemente registrados, o,
consegniritemento impossibilitando-a do pre-
encher o fim para que fora of'ganizada

Que se protesta, segundo a melhor, lbrina,
contra quem do direito por prejuizos, perdas
e damnos, lucros comantes, etc., com que a
policia, nas suas intimações e edital de pro-

hibição anniquilou a existencia da compa-
nhia, procedendo contra esta,sem ibrmula de
juizo e sem a menor observancia de quaes-
quer leis patrias e consequenternento contra
os interesses doa seus accionistas ;

Que a administração, actual da companhia
de em relatorio, dd accordo com a lei, a de-
monstração do estado activo e passivo da
companhia até ante-hontoin (31 de março do
1901) para o fim do serem approvadas as
suas contas ;

Que se nomeie ma liquidada e troa fiacaes
do entre os accionistas, o primeiro enearre-
gado do liquidar, os outros de.fiscalizar
actos da liquidação ;

Que, arrecadados por estes os bons da com-
panhia, sejam incumbidos de offec,tuar
°mações do resgato por parte dos devo-
dores da companhia, aliebar os valores Mo-
veis do sua propriedade, cobrar as dividas
activas, pagar as passivas, e praticar em
geral as operações e actos que solam nonos-
sarios para a liquidação (art. 159, § 2")
• Que em primeiro logar, se pague o pas-

sivo da companhia, applicando a isso o pro-
duto doa ponhorea em cofre e a cobrança
das dividas, mais do que sufficionto para
esse fim ;

Que, remido o passivo da companhia, se
faça pelos accionistas, na proporção de seu
capital, o rateio do que houver apurado, isto
em periodos curtos (do deus em dous mozes,
por oxemplo) o que não é difficil, attonta a
condição liquidavel do activo em penhores ;

Que o liquidanto o fiscaos exerçam o cargo
sem vencimento algum, podendo , os accio-
nistas no termo da liquidação arbitrar—pro
laborem qualquer retribuição ao liquidante

Que o liquidante, além do observar o
que impõe o art. 163, da lei n. 434, do 4 de
julho, será ainda obrigadb a organisar uma
demonstração mensal do que eirectivamente
houver liquidado no decurso dfflse periodo,
documento este que será presunto aos accio-
nistas sempre que o exijam

Que a liquidação .dos emprestimos sob
penhor seja feita no mesmo armazem do
predio da companhia, o que se poderá con-
seguir até 31110 dezembro do corrente anno,
podendo dahi por diante, desoecupar o rafe-.
rido armazom

Que no período destinado á liquidação dos
omprostimos sob penhor, isto é, do abril a
dezembro dedo anno, as dospezas ,00ratas
serão limitadas rigorosamont ]a 1:000A00,
mensaos; o aluguel do armazem por 30(8000,
a publicação dos catalogos para os leilões.
os salarlos aos empregados do expediente,
á limpeza do armazem e todos os eventuaes
de qualquer natureza que possam ser

Que o dinheiro que se fôr apurando, pro-
duto da liquidação, soja depositado em conta
corrente no Banco da Republica do, Brazil

Que o predio da companhia livre e desem-
baraçado como está, soja por ultimo vendido
com sciencia • dos accionistas, convocadts
para esse fim em assembléa geral ;

Que o liquidanto e fiscaos convoquem os
accionistas, para, em assembl.@ gorai, re-
solverem qualquer assumpto cuja decisão
dependa da sua deliberação ( art. 157, n. 3);

Que em observando, do art. 160 da lei já
citada, o liquidanto não pode contra,hir com-
promissos, alienar o hypotheear nenhum
dos valores que constituem o activo da com-
panhia;

Que, no processo da liquidação amigavel
do que se trata, qualquer providencia
omittida nesta proposta será regulada pela
lei das sociedades anonymas ;

Que fique o liquidante autorizado a cansti-
tuir e contractar advogado e solicitador para
o foro, com poderes que julgar nocessa,rios o
para os fins conveniente.

Capital Federal, 2 de abril de 1901.— (As-
signados) Anselmo Saraiva Vaz.—Bento Josd
Barbosa ..—Josd da Silva Rego .—Matkias Josd
Fernandes de Abreu.— Josd Teixeira Pires
Vilela.-.--. Dr. Francisco de Salles Rosa, por
procuração.—Luiz de Araujo Vianna,por pro-
curação.— Alberto da Crus Range1.—ffenri-
que Germach Possollo.—Francisco Leonardo
Gonies.—Albino Marinho Pinto,

O Sr. presidente, em presença da delibe-
ração tomada por unanimidade o nos ter-
mos rostrictos da proposta, alludida, declara
para todos os efibitos legaes que a Compa-
nhia de Credito Geral, fundada sob o regi-
men das sociedades anonymas, agora co-
agida pela policia, que prohibe as suas ope-
rações do omprestimos sob penhor, entra
desde hoje em liquidação amigavel, e que.
para cumprir uma das exigoncias contsdas
na alludida proposta, qual a da nomeação do
liquidante e fiscaes, convida os Srs. asseio-
tas a tornar offeediva essa eleição.

Recebidas e apuradas ascodulas enviadas
á mesa, verificou-se terem sido oleitos:

Liquidante

Votos

Dr. João de Cargueira Lima 	 	 146
José da Silva Rego 	 1l
José Teixeira, Pires Vilella 	 	

1:014

Deste modo,discutido e votado o assumpto
para que foi convocada a presente assemblóa,
geral extraordinaria, o Sr. presidente dá
por concluidos os trabalhos ás 3 174 da
tarde.—(Assignados) Josd da Silva Reoo,prosi-
dente.— Mathias Josd Fernandes de Abreu,
1 0 secretario.—Anselmo Saraiva Vaz, 2' se-
cretario.—Henrique .Germach Possollo
Teixeira Pires %Wenn. — Dr. Francisco de
Saltes Rosa, por procuração. — Francisco
Leonardo Gomes.— Alberto da Crus Rangel.
—Luiz de Araujo Vianna, por procuração —
Bento Jose? Barbosa.— Alberto Barbosa, ?O
procuração. — Albino Marinho Pinto.

Companhia cifs Fiação o Teco-
• lagom Carioca

ACTA DA ASSESIBLEA GERAL ORDINÁRIA

Aos oito dias do inez de abril do 1901,1 á
1 hora da tarde, reunidos no eseriptorio
companhia, á rua Primeiro de Março u. 54,
sobrado, accionistas representando por si ou
como procuradores 14.039 acções. com 1.394
votos, o Sr.	 T. Gopp, pediu a,
palavra, o fazendo ver 'que se achavam pre-
sentes accionistas em numero mais que sutil-
ciente para formar a assomblea, convidou
aos Srs. accionistas para acelainarern o Sr.
Dr. Alfredo (Junino Valdetaro, para presidir
.á mesa.

Acclamado presidente, o Sr. Dr. Alfredo
Valdctoro, depois de offorocer seus agradeci-
mentos aos accionistas presentes, convidou
para socretatioa os Srs. Ernesto W. Gopp e
Roberto Diethelm.

O 1° secretario depois procedeu á leitura
da acta da ultima assemblea geral realizada
em 4 do abril do armo proximo passado, a
qual foi approvada sem discussão.

Em seguida. o Sr. William T. Gepp propoz
que se dispensasse a leitura da reia,torio da
directoria, por ter sido já publicado na im-
prensa desta Capital, concordando nisto os
Srs. accionistas presentes.

A convite do Sr. presidente, o Sr, J. C. V.
Mandos procodeu á leitura do parecer do
conselho fiscal, o qual, depois de ser posto cm
discussão juntamente com o relatorio da
diroctoria„ forrn ambos unanimemente ap-
provados,

Em seguida o Sr. J. C. V. Mendes, pede a
palavra para participar á assenablda, que, ha

Votos

Henrique Germack Possollo... ...... 	 107
Fiseaes
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O Sr. presidenta declarou gire, sondo o fim
da presente assonibléa a apresontação do re-
latorio, iriventarkr, contas da diractoria e
parecer do conselho fiscal, corrospondentes
ao anno passado, ia mandar proceder á lei-
tura do referido rolatorio, contas e parecer
do conselho fiscal.

Pedindo a palavra pela, ordem, o accionista
J. M. de Magalliães requereu a dispensa da
respectiva leitura por ter sido feita a publi-
cação em todos os jornaes desta Capital.

Submettido a votos pelo psesidente oste
requerimento, foi o mesmo app-ovado.

Em vista da dispensa da leitora, o Sr. pre-
sidente submetteu a votos as contas da di-
rectoria o em seguida o parecer do conselho
fiscal, sendo approvadas as contas, de ac-
cordo com o rofarido parecer, tendo deixado
de votar não só os membros da directoria,
como os do conselho fiscal que se achavam
presentes.

Em seguida o Se. presidente communica á
assembléa que no dia 18 de abril do anno
passado o Sr. Adolpho Haaselmann havia
renunciado o cargo de director da compa-
nhia alegando a circumstancia do ter de.
fundar uma Companhia do Seguros de Fogo,
a qual ia dirigir, o que o impossibilitava de
acc,umular os dons cargos.

Embora o pesar que esta resolução cau-
sava aos companheiros do directoria, fomos
obrigados a attonder aos justos motivos alie-
gados pelo nosso presa.do colloga.

Communica ainda o Sr. presidente, 'que
deixou de prover provisoria mente este cargo,
como permitis) a lei, attondando ao facto de
exercer as funcçõos de director interino o ad-
vogado da companhia, conformo o disposto
no art. 20 dos estatutos; segunda parte 'do
paragrapho

Sondo esta a primeira assembléa reunida
após a iseforida ronuneia, a ella cabe proce-
der á eleição do director que preencha o
resto do tempo do director demissionario;
entretanto, como falta apenas um anno para
terminação dd mandato dos demais directo-
res, nos termos do paxagraPho unico do
art. 20 dos estatutos, propunha que ficasse
vago esto Iogas até a rouniãcida nova assem-
bléa -geral ordinaria.

Submettida a votos esta proposta, foi ela
approvada por unanimidade.

Era seguida padin a palavra o ac,cionista
Sr. P. lIansen, que apresentou a seguinte
proposta:

«Que se lance na acta uni voto de louvor
á directoria pela direcção dada aos nogocios
e pelo brilhante resultado apresentado no
anilo proximo findo.»

Submettida a votos esta proposta, foi ella
approvada.

Passando em seguida á eleição do conselho
fiscal, foi verificado o ~tinto resultado:
Dr. Sancho do Barros Pinssitel. 999222000 VO:tos
D r. Nuno 113 Andrade 	
Dr. Otto Raulino 	

gara, supplentes foram eleitos os Srs.:
Adolpho Simonsen 	  920 votas
Pedro Hansen 	  920	 »
Luiz Campos. 	 	  920	 o

O Sr. Presidente, proclamando 'os resul-
tados da oleição dos mambros dó conselho
fiscal e seus supplentes, agradeceu em seu
nome e de soes colegas ao directoria o voto
de apreço com que acabavam de honral-os
os accionistas.

Ninguorn mais pedindo a palavra e nada
havendo a tratar, o Sr. presidente declarou
encerrada a sessão, do que, para constar, la-
vrou-se a presente acta, que vao assignada,
pelo presidente o outros membros da mesa
o por mim subscripta, como 1° secretario .—
Dr. Jeito Moreira Magollicies, l o secretario.
—J. Sanche presiden te . —Pedro Ilansen,
20 secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.299 —' Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
annos, na Republica dos . Estados Unidos

do Brazil, para um engenho destinado a es-
tabelecer os typos e classes do café, denomi-
nado «Engenho de café ' brazile.iroo, iriven-
MO de Pedro Antonio Santangelo, residente
em S. Paulo
A invenção tem por objecto um engenho

caracterizado pelo conjuncto das machinas,
de minha invenção, que constituem o dito
engenho; sendo essas machinas ~binadas
de modo que, por uma só passagem no ongo-
hho, o café, já beneficiado nas machinas
actualmente em uso,. seja classificado Oru.

typos o classes sempre uniformes em tama-
nho, car o brunição. Obteem-se.assim quatro,
typos de café moka e cinco typos de caf&
chato, correspondentes aos seguintes tama-
nhos.

Café moka:	 •
1. Typo M-1, tamanho 6 a 7 rn/in lado

oval niinimo.
2. Typo M-2, tamanho 5 a 6 .m/in idosa

idem.
3. Typo M-3, tamanho 4 a 5 An/s, idem:

Mein.
4. Typo M-4, tamanho 3 a, 4 is/m idem

idem.
Café chato:
5. Typo C-5, tamanho 5 a 5 1/2 m/si lado

chato minimo.
6. Typo 0-6, tamanho 4 1/2 a 5 mim idem

idem.
7. Typo 0-7, tamanho 4 a 4 1/2 lii/n1 idem

idem.	
s

8. Typo 0-8, tamanho 3 1/2 a 4 mini idem.
idem.

9. Typo 0-9, tamanho 3 a 3 1/2 mira ideia
idem.

Nos desenhos- annum que reprosontam
«Engenho de café braziloiroa, a fig. 1 é uma
vista em elevação longitudinal lateral; as
figs. 2 e 3 são vistas em elevação e do extre-
midades tonaadas, respectivamente, no sen-
tido da flecha a o b (fig. 1.)

O engenho, 'como representam clara-
mente os desenhos, é constituido pelas se-
guintes maehinas:

Um Ressoados dito machina typo A;
Quatro ventiladores singelos ditos mas

chinas typo B;
Quatro descascadores ditos machinas ty-

po C;
Quatro ventiladores duplos ditos mashinas

typo D;
Quatro brunidores ditos machinas typo E;
Quatro catadores ditos machinas typo F;
Um separador completo dito maehina

typo G;
Sendo as machinas acima mencionadas

combinadas entre si e com os elevadores
convenientes na forma indicada figs. 1,2 e 3.

Modo de funccionar do engenho do café
Braziloiro: Estando as 22 machinas funccio-
nando, cada uma dom suas rotaçZes noces-
sarjas, assim como os elevadores, coloca-se
o cafa, já beneficiado nas moégas geraes A,
ligadas respectivamente aos elevadores D
DD: sendo nos lados da entrada para O
centro do engenho. Na entrada, á direita,
está a moOga, A que fornece café entrando
em B. na base C do elevador D que
pela bica, E o leva para o separador
cylindrico (typo A), (na moéga deste em
E), que o separa em quatro tamanhos sob
ns. 1, 2, 3 o 4 indo nas, bicas f, E, O, R;

ns. 2 o 4 ou E e R, entram nos
ventiladores (typo B) na secção lateral á
direita da entrada do engenho, o os ns. 1 o
3 ou JdOern uma outra Emoção idontica,
e vis-a-vis aquella da direita formando um
rectangulo, com os does separadores colo-
cados nas extremidades das secções lateraes.
O tamanho E entra na, machina, typo B, 0111

poucos dias elle, e o Sr. Pedro A. Steele,
fizeram uma visita ás duas fabricas encon-
trando tudo na melhor ordem e asseio e
propoz um voto de agradecimento á dire
etoria, em que teve o apoio dos outros Srs.
accionistas.

A directoria pediu licença para informar,
de conformidade com ó art. 15, a 30, dos
estatutos da companhia, á assembléa que no
Inez proximo passado o Sr. Walensley, o
então gerente technico da fabrica, retirousse
para Europa, continuando a gerencia da
fabrica aos cuidados do director Sr. A. M.
Oliver, emquanto um novo gerente não
Chegava.

O Sr. presidente depois declarou que ia se
proceder á eleição da nova directoria, o
pediu aos Srs. accionistas pará apresentarem
suas cedula,s, as quaes recolhidas deram o
seguinte resultado :

Sr. Alfrod M. Oliver atam 1.335 votos, Sr.
Frederick Burrowes com 1.335 votos, Sr.
Henry F. Tylqr com 1.335 votos e tres cedu-
las em branco, O o Sr. presidente declarou
que os tres sonhares acima citados achavam-
se eleitos para a nova directoria.

Em seguida, o Sr. presidente annunciou
que ia se proceder á eleição do conselho fiscal
o os seus supplentes, o pediu aos Srs. accio-
nistas para apresentarem suas cedu/as para
este fim. Recolhidas as cedulas, deram o
seguinte xresultado

Para fiscaes
Sr. J. C. V. Mendes com 1.384 votos, Sr.

Felippe Pope com 873 votos, Sr. Samuel Ro-
binson com 873 votos.

Para supplentes :
Sr. Pedro A. Steele com 521 votos, Sr. John
Lowdes com 521 votos, Sr. Luiz da Silva

Prado com 521 votos, e, depois do Sr. presi-
dente ter declarado que estes senhores foram
nomeados, o Sr. William T. Gepp propoz que
os honorarios e porcentagens da directoria
continuassem a ser os mesmos que até agora,
o que foi unanimemente approvado.

O Sr. Fred. Barrowes apresentou á mesa
limasearta; quao Sr. presidenta mandou ler
pelo 20 secretario. Nesta carta o Sr. Burrowes
pediu licença de seis mezes para tratar de
sua saude onde lhe convier. A assembléa
unanimemente concedeu esta licença e, por
proposta do Sr. William T. Gepp, foi a
mesma concedidas peroebendoo o Sr. T. Bur-
rowes todos os vencimentos e porcentagem
de director, emquanto estiver ausento.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspende a sessão para se lavrar a
paesente acta que, depois de lida, é appro-
vada. E eu, Ernesto W Gepp, 1 0 secretario, a
escrevi e assigno.—Dr. Alfredo Camillo Val-
detaro, presidente.—Ernest W. Gepp, 1 0 se-
cretario.—Roberto Diethelm, 20 secretario.

Companhia de Seguros de
'Vida .ar A. Sui-A.merica, »

ACTA DA QUINTA ASSEMBDÊA GERAL ORDINARIA
EM 30 DE MARÇO DE 1901

Presidencia do Sr. Joaquim Sanches

Aos 30 dias do moz de março do 1901,
nesta cidade do Rio de Janeiro, na sala das
sessões da Companhia de Seguros Sobre a
Vida 4 Sul-America 0, achando-se presentes
accionistas representando 4.623 acções, corre-
spondentes a 92 % do capital, assumiu a presi-
dencia o director geral Sr. Joaquim Sanchez
y do Larragoiti, na fórma do art. 17 dos es-
tatutos, o qual, convidando para 15e 2° se-
erotarios os accionistas Dr. João Moreira do
Magalhães o Pedro flanem declarou aberta
a sessão.-

Lida a acta da assembléa geral extra,ordi-
naria, realizada em 16 de abril do afino pas-
sado e não havendo suem so/ke alia fizesse
qualquer consideraçao, foi submettida a
votos e approvada.
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F. salte com 11 para a, baso II do clovador I
titio, pela	 bica .1 o lex a, 11;i	 11111il j III 1.11h)
1 . 111 1 n , 410 onili • • Itlie em 1. para a, niaschina.
typo 1).	 M.	 11111e:1111:1	 ;h1Ilt, ein N.
pari a base O 1 10 OICVallOr	 (1110, pela bie t
Q, o despoja na machina tvp .) E. em R. (lo
onde sair , pela bica S para' a maellina tvpo
1 4' entrando em 1' e saltindo U par.a a
base V (10 elevador X que, pola hic N"
leva á machina. typo (1, em Z. soliindo
em dons tamanhos, 11111 inol:a e 11111 chato
em Z (1,14 Z 1:, (pio vão em Z( para as ha.
lanças autoniatic Ls. o tamanho R entra na
maehina, typo II ent 1, salto ent 2, entra ng.
base 3(10 elevador -I; pela, bica, 5, , en-
tra, na inachina typo G, em. 0. salle (911 7,
mit tia em 8 na machina t vpo D. sabe eia 9,
entra, na base 10 1h) elevador II, (me, pela

t, 12, o leva para :: moéga, 1::, ola 1111h-
1y110 E de ettlle Alho oni II pa,ra a ma-

eliina typo F, 44in IS. do onde sabe em 16.
Loa entrar, oni 17, na base do olevador

que, pela sua bica 91,0 leva para, a inachina
typo oni 20, saltindo em dons tamanhos
separados inol:a e.4 chato, pelas bicas 21 e 22,
para a sabida ent 23, loga o das balanças :Luto-
mat ica,s, cuide se ensacca o cafi s .0 elevador 1)1)
está ligado á, oiti ra, ittoéga igit;1.1 a ejá /lese ri p1 :t
levando o café na mesma mo(ga. 11,) Daia revida
e /lo mesmo lado deste, sogue outra Sol'-
Ç(t1) machinas (amt 5 mosmos tvpos o (H:-
posição da outra vis-a-vis, e p.arallela. II

in(4sma, 11.-4va outros 111)11)1 tamanhos que per-
rorrom 1) mesmo toa jocto (pio os E lt, ficando
/foste modo ohms Secçi-ics lateraes iguae.s e
vis-a-vis, tendo em tom e.xtreinidado, na
entrada, 11 machina typo .1 que liga as 'Inas
secções lateraes no primeiro plano, ilaarlo
pat.1,4142:0111, por bai xo deste, pa ra, (1 e1 . 1111e0 110
reciaa l gulo (lo ongy nho, e na outra. ext remi-
dado, estão ligado; .1() mesmo modo pela
inachina tvpo 1;, deixando s•411ida po p baixo
1E1 I O saião de ensaque do ea li s , reunindo-se
II esse lionto todas as bicas CO! II os novo ta-
manhos n 10 eILl, pa,ra, 115 balani:aw atitunia-
tivas: 5011)10 este,-:us nove t y pos dos quaos os
do numero: menores são n)s ma hiro44 ein fa-
ina:titio, assim quo o typo II. 1 o café maior
44 1) ti. 9 o monor.

Depois desta soparação de tamanho, di-
vido-S(4 1111 (litas espocies, sondo unia re-
donda, dila (iitokii), e outra chata .

.\ prinioira espocie do café rodondo, ein
quatro typoS, correSpoilde ;4015 lis. I, 2, 3()
-1; solido i) typo II. 1 (1 café redondo maior, o

2 i> 111e1101', O 11, :1 inenor (hoste e o n. -1 o
mais limpem).

.X segunda. espoci1 4 , é a (11) varé chato, divi-
dida em cinco typos (mios 1;1.111a nhos corre:-
¡mondem aos ns. 5, G, 7, 8 e 9; sondo o n. 5 II
vale chato 11111101', 0 Il. II monor,	 11: 7
menor /toste, /1 it. 5 aindtt nienor e o it. 9 o
menor de todo:.

As qualidades do café de qualquer typo
esppoii4 sera.o roeonlicoidas polas cIa:ses sob
as lotaras	 1, li 2 )1 1: :1, $ondo 41414 a, pri-
111( l ira 	 let1.1';L 1111111'a, )'al4"! despolpado) o , sem
elofi4ito.

.X segunda lettra indica	 lavados, ser-
oados sein defeitos.

.X torceira	 café com poquono• ,1/4-
feitos.

Estas "ela g4ifirações serão estabelecidas da
maneira seguinto : as tros qualidades d'e
café, que de em sorvir do amostras das
(lasses reforidas, serão collooadas mu uma
caixa. ( classificadora 1 dupla, esp./oh:Impute
construida, tondo LIS lados O tampas /1 0 tinia
gelatina, ; n.propriada que
permitiu 101-Se claramente o) vali'. Seul qiie
peno:1 4(4 ar, pitra. nal)	 ;i,
8,0010 11111;1, 11:41'141 11151111(0,tealletiat1
1 . 0111, ,. /tdoli ethrt :, (já, classificado	 11:111 14e1V11'
II)' ;h1110,4Le.1„ e 0111,ea. 1111 t e111e i11). 1111 ..11110	 fei-
tio, 10101o)	 1110..:1101 tii.,;iio:ieào e le-
tra, iiiiiio'3,11110 1 classe, nas rel)aadas
101010 11et061 parto uma gaveta, inovei na,
qual colloca-se (.) café que $0 111101' clasilicar;

11011 •0,15 que indica/ai lo typo, ospocie
50)	 :

' A primeira lotra, e' quer li/li' can', chato,
:::sit11 couto a 1( 4 11 .a X1 (pier dizer ( . /ifé n4-
(1011110 dito (	 ).

O numero em soguida a 1110;t.	 1,:h-Z lei
indica o to manho	 1011 typos deternii-
noilos de ns. 1 a 9.

A lettro 9, elo	 flt1111eril
lo typo, indico 1 qualid (de a que perimir',

( • afé. •
.1 1' classe é indicada pela letra 9: 1, 1011-

doo numero um no centro.
A	 (lass)7 é indivalla pola	 2, ton.

do o !minero (buis no centro.
A	 ' lasse é indicada. pola 1(,,t,tra 9, tendo

() numero :; 110

Disposi ,:ões (10	 (10	 )'siweinl —
EM 11 111 V11'1'1110 011111, n11111:010 p,dos; ilizores-
Eng, ,nho lo Cafi Brazileiro, na parto su-
perior e 11:1 p1 rio inferior, por-s•4-1 1 ;) o
nome da lidado (4 Estado onde estiver osta-
belecido aquello engenho, e no contou as
lottras e numera (pio indicam a especio,
t Np() e classe do caP. Na circumf(4rvircia
ititorna. o 11010(4 do invontor e numero da.
patente ; no lado oppasto o nome do reinei-
tente e a estação da procedeneaa.

/11/7i(1(10/c (/r.) engenho — O 0112'1 , 11110 Petah!.

1101'11 ilos fazmuleiros os caf( *.8 ia beneficiados
om suas 1"17011das, pua os benolichl.r, pré,-

pal'a11110-0 typos e classes ; romettendo-
os aos sons (b4stinattrios, fil .ando o (atfé (l)'-
n/Odioso e oscolhas para sorem torrados e
nioidos.

!toste mode) traais1ormar--a-4 -11a. 4 comme:.,
eio act mit em um systenia sciontifico o geral,
aprosmitando () 0o0(40 café ont todos os 11 0 ' 1'-
0111014, om t vp, n S (‘,

producto melhorado VIII e	 do
podei -0 )IX 11)1 livro e dievetti.1110111,,t 110:4 1110e-
e;1,110S,	 (111Viola. o melhor meio do
propaganda.

II acondicionamenta será, l'oito em saeco
( (special lio algealt), romtenlio ri()	 (10

timdo m11 tiotl, firme, as marcas Oh 11111
(loseriptas.

Assim avonllicionado, será posto dento» do
sacco (muque veio com () café, tendo somoirte
neste, o dostino, leitoa e 1111111(1P0 11111 1eall(10
;t ospelde. t\-90 o classe do cal)*4 (pio emitem,
para1 evitai . que sejam abertos. Os typos e
( . 1;v:N serão sempre unif)rmes; mit cor,
tamanho e qualidade tal qual rogistrados,
bem como porfci ta monte limpos do corpos
est,ranInis.

.\lént do lucra adquirido polo produ-to
melhorado, temo Os 6‘zendeiros grande eco-
nomia em suas fazendas. com o beneficio do
ca.fé que tiverem de nan;n/lar p tra soo prepa-
rado no Eng(/11110, O qual bastará ser :so-
mente olescascado (4 aventa,(11) 0 ficando por
esto iimtivo 0)010 [71(105 Os machinismos das
fazendas :1 toes poças, sondo: uni ventilador
para, vali', e111 eole,t,	 11111	 1 ieSe;htie:1,1101', 11 11111

ventilador para tirar-11m a. palha.
Deste) modo, ( s. ()vidente a ginnile economia
f()rça. motora, tempo e pessoal.

Cada s o.rçào com 22 machinas especial-
mente construida pari4 esto hIll, occupa,
8 ~tons por' I() ‘ 1(4 espaço (4 0 (10 altura,
com capacidado para pooparao SOO saccos
por (lia ; 11 1)/rça motora. é do 341 eava.110s.
os ougoithos (Jovem Ser 1110111;1 n 10i	 10,aevoht

011110 se p);Sa.ill coilocar
da,: de ferro, vira a facil desmirga e carga.
evitando baldeações e caorotos,

o valor do 01111 11 rolioneliciado 44111 typos e
elasses determinado), é, no miniino, 20
1101ts dhl 11110 ;10	 entrada no Eil,41,11(");

‘emplo: valo . 1)41(r cada sacco (10 cal'O •eco-
1,¡,b ) ,h n 	 kji,),..; 'por	 depois de rebene-
ficiado fj,a, roduzido a 51	 17111 tvpos lo-

5 kil tw, 111 ., em); bako O l'Svi onla. 15
lulos de quebra. .X base (:4 Itara café supe-

O e:116	 saltira	 engonho
com	 mula saco)), o aSOlIlO

1", facilito as vendas a 14(41-,:t1:m no estran-
geiro, polo ( 4 0)5o011e (las compras sorom Oire

('ti 1111111 	 ás centenas de 1:ilos, auxilitande.
assim	 contao.ern;

2", facilita a Illosearga, carga o eittpillia-
niont0:

dilllintle 410 N'olialle (1 saco() cspo siar;
devendo seo costurado o mais comprimido
possivel, evitando-Se a, do: locação, 1111111 do
(dingar :1 1 , )11x).; 05 Ineread6,8 00111 a eól•
aroma na,turae.;

4', O sarro cominum, exterior,. mendo maio0..1
presta-s •.4 para fazer presilhas nas ,aabeceiras.
facilitando assim o ntanojo. levan(ler em uma
alguns grãos do conteúdo, servindo de amos-

tra.
As eseolltas e vate') baixo, sorão, depois de4

torvados o mo idos, vendidos a preç n ig re-
duzidos. ovita,ndo (tssinl que, nos Illorrad(s,
apparoçain cafés baixos e escolhas, Os quang
só sorvem para, a sua depreciação.

Além da vantagom theillla, t,0111 ainda a.
diminuição a pproxiniadaniento de 24) ':"0 1104:

s( or sem duvida, (sta, uma (las que
hilluirá sobro a, rotação do café ne»nercado.

Em 14 ) 4.:111111), reivindivo como pontos o ca-
ractores constitutivos do invento os seguintes:

1", oin um engonho para reben”lieiar café,
denolninado o Engenho do café braziloiro
para estabelocer os t%'91 IS o classes do cat'é

2', t systema separação do café do
maior para o menor, o delles scPara.r O chato
o o redondo dito (1noka)

10 , o systema de brunir, jireparar e ig 'ta-
lar a ci): . em café por tamanho

I". o acondieioimmonto oin sacco especial.,"
com 50 halos ou 00

IS 1 ypos orn tamanhos o numeros doi
1 a 9 ;

0-, as classes letiva, e" e 1111111(11') IS do 1 a 3,
quo indicam a qualidade do caf6

7", o apparellio (caixa dupla) destinado a,
conservar as amostras para sorvir de classi-
ficador porpetuo das qualidad(s do Ca

8-, a maneira de 1411rear os saccos au then- •
tivando o cal)", quo contem

9". a combinação e disposição das inachinag
resultando do conjunto uni engenho do ro-
beilaciar o ('11 16.

Rio de Janoiro, 23 do março ole 194)1--
limito peocitradoros. foles	 L(.0Ierc

N. ..1.20.N'	 .110-(no0ial (10:00(14(1 . o ((rompa-
nlé0;nln onè pedido (10 pririliwin, (I00ran10.

((nno ,z, kia Reindilica (1ns Estn(los 1,*ni(1os-
(I0 110azil, para 4(Ncionrmlor en	 par(t
( .(1,Y »,	 ' 104)0(1141 01(/0) «N1 .1 10)-0(10). (wlin(1)-irn
coniplelo N(1)(10;0901° (IiIn )0000/) pia (;,>,
ren (.070 l'e(Irn	 Snntageln, (lomici-
110,10 ew	 I'oulo.

.\ iiiven/;ao tem por objecto inn separador
combinado pa ra :aparar O 011 fé em divorsog
tamanhos, assim e01110 II Vila ten lI Will/1111U

'.\11/114a,	 111)V43

tylifis de 01163, sendo quatro redondo s 44 vinca
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chatos e cada tamanho completamente uni-
forme, começando a soparaçã.o do café maior
e assim succossivamente, de modo que o ul-
timo separado soja o café de menor ta-
manho.

No desenho annexo: a fig. 1 é uma vista,
em elevação e em secção longitudinal, do
conjuncto do apparelho, é a fig. 2, uma vista
cai elevação o em secção transversal do
mesmo conjuncto.

Em uma armação apropriada trabalham,
em mancaes, eixos de diversos cylindros e
tubos cylindricdts sondo os tambores dosti-
nados a separar os diversos tamanhos do
café, do maior para o menor ; o os tubos
para, de cada tamanho, soparar o café re-
dondo polo mesmo systoma ; veem-se, pois
quatro cylindros separadores C, L, S, o Z,
montados- em seus respectivos eixos, tendo
cada eixo em uma extremidade a, polia mo-
tora, • o na outra a polia ou engrenagem
tocando o tubo correspondente. A constru-
cção, detalhes e todas as peças que compoom
estes cylindros separadores são identicos
aos já descriptos no memoriat do relatorio
do separador eylindrico Santangelo, ma-
chino A, sendo para a mesma construcção e
effelto, assim como para o funccionamento,
variando apenas as grossuras das arruellas,
as pequenas regulando o espaço, para pas-
sagem do café, entre os discos, formando os
referidos cylindros separadores C, L, S Z.
Os tubos cylindricos F, N, U o13° são sup-
portados sobre os respectivos eixos centraos
por testeiras ou cruzetas; elles são crivados
de furos apropriados ao serviço de separa-
çã,o ao qual são destinados, sondo tombem
dotados de escovas motallicas s.otativas para
trazer sempre limpa a sua ,superficie. 	 -
• Modo de fanceionar— Estando em movi-
mento todo o appuellio, com as rotações
convenientes a cada um dos eixos, colloea-se
o café ou producto a separar nas moegas 1,
2, 3 e 5; recebendo cada uma destas, um dos
quatro tamanhos já seaarados, pelo pri-
meiro separador cylindris o Santangelo, dito
typo A, limpo, catado e brunido em machi-
nas esPeciaes de engenho, para assim neste
ultimo separador formar os typos do café.
brazijeiro.

O 1° Cylindro recebo o café do 1 0 já, sopa-
rodo, sendo este o maior cm tamanho, col-
locado na moéga A e que, pelo declive 13,
se edcosta ao cylindro saparador C levando
eia sua superficie o cafè maior que fica
'separado no I. tamanho filais gratulo,
indo na bica o entrando no tubo N, no qual
opera-se a separaçã,o do café redondo e do
chato do mesmo tamanho,

O café que escoa-se do cylindro C junta-se
com o que vem pela superlici° do cylindrol„
provindo de sua mota como o primeiro, e,
pela bica M, entra no tubo N quo o separa,
da mesma fôrma que o primeiro, estabele-
cendo o 2° typo de °afê redondo ocan chato
do mesmo tamanho.

Sahindo o primeiro typo n. 1 na bica 1 e
2 e estes nas bicas com os na. 3 o 4. A
moéga :3 recebe o numero typo 3 do primoiro
separador, assim corno todos os outros, pro-
porcionando entro o tamanho separaSlo o a
separar, nesta o café recebido em Q. já me-
nor que 'o já separado ns. 1 e 2 pelo de-
clive R, se encosta em todo comprimento do

' cylindro S, que o conduz pela sua rotação,
como os outros, na superficie cylindrica, le-
vando o tamanho maior, que une-se com o
que atravessou o cylindro L, para o tubo U,
pela bica 7, separando-se oiti o redondo,.
que sabe na bica y n. 6 e o chato eia 5.
O quarto tamanho que é o mais pequeno, e
ultimo separado pelo cylindro typo A já
descripto, entra no 4 0 cylindro Z pela moéga
Vs,r o encosta-se no 4° cylindro separador
operando-se alli a separação em dons tama-
nhos, como nos outros, unindo-se, o condu-
zido pela sua superficio, com o que atra-
vessou o cylindro S o entrando, pela bica Ao,

no zie Mibo Bb; separando neste o cafO moka
redondo pequeno que saho em E o. 8, sal-
tando o café chato pequeno do mesmo tama-
nho em D, n. 7, e, o café pequeRino, que
atravessou o cylindro Z, em F com o n.
Ficando deste modo (simpleta a seoaração do
café timoneiro em O typos, sendo 4 tama-
nhos ou typos café redondo chamado Moka,
o 5 tamanhos ou typos do café chato, ti-
ca,ndo estabelecido deste modo os typos
acima.

Em resumo, reivindico como pontos ca-
racteristicos constitutivos do. in:venção :

Em um separador completo para cafe de-
nominado—Separador aylindrico completo
Santangelo:

I°, os cinco pontos caracteristions já dO-
scriptos no relatorio do appa,re/lio denomi-
nado «Separador cylindrico Santangelo» sob
a fôrma do machina A;

20 , a separação do café redon lo chamado
Moka, do chato do mesmo Iam mito já se-
parado, para o fiui do estabelecer os typos
em tamanhos e qualidade determinados ;

3', os tubos cylindricos apropriados para
o fim ao qual se destinam.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1901.—
Como procuradores, lutes Géravd, 'Adere ct
Comp.

N. 3.297 — Memorial descriptiro acompa-
nhando um pedido de pririlegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para Caiador para café, denami-
nado—catador Uniforme Santangelo—dito
machina P. invençao .de Pedro. Antonio
Santangelo, domiciliado em S. Paulo

Esta machina, destinada á, catação dos
cafés defeituosos o pretos, cimos, etc., é re-
proséntada, no desenho annexo, no qual as
figa. 1 o 2 reprosontom, em eleva,ção, o can_
juncto do apparelho, respnetiva.mento, em
Reação longitudinal e em vista exterior do
frente.
• Sobro ufm eixo trabalhando em Mancaes
gupportados por uma armação apropriada, e
formada a abanaSteira M destinada a for-
necer o vento ás eolumnas onde se opera a
cotação.

Essas OolUm.rins são proaldos, lie uma pa-
rede inclinada de tocido me ti li ico,irnpeiljndo
a passagem ao cafa e guiando-o nas co-
dumas, do uma para outra, para a pesos
feita catarsão em seus ropasses consoctitivosa;
sendo o cara e o vomito guiados poios regia-
trosnas referidas columnas lb , modo a obter-
se. neste apparelho, o café porii,itamente
catados e mais uma. palmema quantidade se-
parada ; sondo esta, o café p •cto o os dotai_
tuosos,ehamada, ese.olita, porém, limpo do
palha, cimo, pó etc., que são expelliélos em
separado.

• Modo de funccio,,ar

Estando em movimento com as revoluções
necessarias. a abanadeira N. colloça-se o
café na moéga A, o qual, nit pasSagem polo
declive 13, entra na columna do, ar C, onde
sustentado, pela columna d?, ar O. até ope-
rar-se a cotação descripta. sondo os cafés
defeituosos e pretos levados oin O, para o
declive I, e sallindo pela ble i J, einquanto o
café catado segue em D onde oncontrando
vedada a passagem, por um tecido, alli sotfro
a mesma oporação primitiva ; sendo assim
repassada nas duas colorimos, aperfeiçoada
sua cata.çãe e solando na )i.ca F. Os ciscos,
palhas e pó galgando o registro K, sabem
em IR Dessa forma, temos: o café perfeita-
mepte catado na bica F; o café defoitnoso e
.preto na bica J o as palhas em I,.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da illY0110,0

Em um catador para café denominado
«Catador uniforme Santangeloy, ;

1°, a entrada do cifé, no referido appa-
relho, em B;
• 20 as disposições das columnas do ar O, D,
C,	 o II ;

30 , os registros distribuidores P. R, e suas
disposições

40, o formato geral do apparelho com todos
seus detalhes do construcçao ;

50 , a cotação, em c,olumna separada,
escolha, proveniente da cotação do café, no
mesmo a,pparelho, tudo como,acima substan-
cialmente doscripto o represontado no dese-
nho a,nnexo.

Rio do Janeiro, 23 de março de 1901.—
Como procuradores, Julcs Gdrauc2, Leclerc &
Comp.

N. 3.296 — Memorial descriptiva acompá--
nhando um pedido de privilegio, durante
15 coaxos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para brunidor de card denomi-
nado «Brursidor Santangelo; dito machina E.
Invenção de Pedro Antonio Santangelo, do-
miciliado em S. Pado•

O objecto da invenção é um brunidor des-
tinado a brunir o café e igualar-me a est%

Nos desenhos annexos as figa. 1 e 2 são
vistas em elevação e em secçao, respectiva-
mente, longitudinal e transversal do con-
juncto do appa,relho, as figs. 3 e 4 são vistas
externas do apparelho, respectivamente de
lado e de extremidade.

Em mancaes, supportados por uma ar-
mação apropriada, trabalha um eixo longi-
tudinal T, trazendo, chavetadas, cruzetas E
nos braços das quaos estão articuladas, por
pinos R, placas F, dotadas na superficie ex-
terior de saliencias de diversos feitios S, D,
e formando sobre o eixo central um tambor
cylindrico. A parte interna, do cylindro ex-
terno, é vestida de tecido metallico, de cha-
pas furadas, ou de outra guarnição crivadas
potra dar passagem ao pó para a camisa G
de onda é extrahido pelo aspirador I rece-
bendo seu movimento do eixo T.

Na fig. 2 vê-se a posiçã,o, feitio o dispo-
sição das placas F, assim como o espaço
entre ollas o a camisa GG, servindo do re-
cipiente ao café, cuja sabida é regulada pelo
registro G, de corrediça X actuado pelo Vo-
Unte U e parafuso Y.

Modo de funccionar

Estando o apparelho em Movimento. com
as revoluções convenientes, colloca-se o café
na moéssa mu A. O registro C dá entrada no
apparelho, em 13, ao café que as placas F.
apanham o arremessam nas paredes GG, re-
volvendo-o continuamente; mudando sempre
assim do posição, devido as disposições em
que estão 4ollocadas às placas, percorre, o
café, repetidas vezes c, circumfbrencia o o
comprimento do cylindro, indo transpor,
quando bem brunido e igualada a côr, o re-
gistro G, para despojar-so na bica H: O aspi-
rador, collocad.o abaixo do apparelho, ex-
tra/10 do apparelho em toda circumferencia
o comprimento, o pó e ar, desenvolvido
no interior do eylindro, dando-lhes sabida
em K.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Em um brunidor de café denominado «Bru-
nidor de café Santiago»:

l', as saliencia,s o suas fôrmas, em placas
formando, pelas suas superficies exteriores,
Um tambor cylindrico;

2°, placas, como F, articule.das, nos braços
das cruzetas do tambor, por pinos dO ligação,
como R., e de superficie exterior excentrada
em relação á camisa ou cylindro exterior

'
•

3°, a applicação do um aspirador em toao
comprimento e ciatumfbrencia interna do
apparelho ;
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40 , o registro descripto dando sabida ao
café pelo centro do topo do apparellio, 114

altura (lesais da
• 50 , a plu.c.is ras-rbla-• sessasia- oni
O desancontrisias no sentido circo int'enuisial
do tambor que formam o sobre o qual o con-
juncto das mesmas se apresenta em fôrma
-helicoidal ;

(10 , o pino servindo de ligaçã.o entro as
cruzetas ou raios, o a placa determinando-lho
posição cylindrica,;
r, o formato geral do apparellio com

todos seus detalhes e fins, como acima sub-
stancialmente descripto e representado nos
desenhos annoxos.	 •

Rio do Janeiro, 23 de março de 1901.—
Como procuradores, Jates Odraud, Leelerc
cê Comp.

N. 3.295 — Memorial çlescriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Braxil, para (Ventilador duplo denominado
«Ventilador duplo Santagel" dito inachina
h». Invenç,do de Pedro Antonio Santan gelo,
domiciliado em S. Paulo

•O ventilador duplo de minha invençã,o,
destinado a ventilar o café rebeneficiado nas
minhas ma.Chinas ditas typo A, B e C, é re-
presentado no desenho annexo no qual a
fig. 1 é uma vista em elevação e em secção
longitudinal do coojuncto da machina e a
fig. 2, uma vista exterior, do lado da mesma
mach ina.

Em uma armacão apropriada está colo-
cado, na f?ente, um bo,jo para produção do
ar para as duas columnas ; sendo a primeira
vertical, e a segundn obliqua,—born registro
regulador para anabos,—tendo era suas ex-
tremidades superiores tecido em quadros
apropriados, assim como os registros noces-
sarios para evitar que o cafa siga além do
seu curso necessario.	 •

Modo de funccionar:
Estando a abanadoira 1' com as rotações

necessarias para a producção do ar neces-
'santo ás duas columnas ReSe reguladora.
ventilação do cada, pelo registro graduador
P, colloca-Se o café reboneficiado para as
ventilado, na moéga, A. o qual, pelo declivé
e passagem B, estendo-se no tecido do qua-
dro C, que recebo, na parte inferior, o ar im-
,pollindo a palha e ciscos para fóra do appa-
relho em I, o conduzindo o café em D, ve-
dado polo registro L, do onde cabe sobre o
declive Epara ir, no segundo tecido F, soffrer
ali a mesma operação que já soffrou no ts-
eido do quadro C; ficando assim, nosso se-
gundo repasso, o • café completamente livro
de pallid, pó e ciscos, e indo completamente.
limpo, em G, para safar em II;  passo que
a palha, ciscos e pó, etc.

'
 são atirados fóra

do apparelho em I o' J, vedada pelo regis-
tro M.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção

Em um ventilador denominado ventilador
duplo Santangele:

1 0 , o quadro guarnecido de tecido metal-
lico, acima descripto, colloca,do na extromi-
dado superior das columnas do ar, com o
fim do impedir a passagem do café o dar sa-
hida ao ar ;

20, as disposições das coluninas como dos-
cripto e representadas, figs. 1 e2.

3., os registros P, L, M o suas disposições;
40, o formato geral e seus detalhes inter-

nos e externos ; tudo como doseripto o re-
presentado.

Rio do Janeiro, 23 do março de 1901.—
Como procuradores, Jules Gdraud, Leclerc &
Comp.

N. 3.294 — armorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15• an n OS,_It a	 ei: n 5	 LT»Wog

par,t-
.'•••••il(tuyt'IcP,, '1 to

ma

•

 china G. Inuenrio de Pedro Antonio San-
tangelo, domiciliado em 5. Paulo

O descascador de minha invenção é desti-
nado a limpar o café-já beneficiado, emcoco,
dompolpado ou marinheiro, e a aperfeiçoar o
beneficio dos cafés já beneficiados nas macia,-
nas communs.

No desenho annexo as fig. 1 o 2 são vistas
cai elevação do conjuncto da, machina em
secção respectivamento longitudinal o trans-
versal.

As figs. 3 e 4 são vistas cite-mas do descas-
cador respectivamente lateral e de topo. .

Em urna armação agropriada wait collo-
cado, sobre mancaes, um eixo 'tnentral T
tendo em uma extremidade a polia motora L
e.. na outra, a polia M destinada a tocar a
pula N do aspirador I colocado abaixo do
apparellio, dentro da a,rmação e preso á
mesma.

O eixo central T trag cruzetas ou tostei,
ras O, P, e O, tendo estas em suas oxtromi-
dades do circumferencia, furos que dão
passagem aos eixos (ou varõesiU, sustentando
estes, pequenos cylindros dentados de diver-
sos feitios Q e S, rotativos sobre si ; for-
mando este conjuncto do cyliudros um tambor
cylindrico ligado ao eixo central T. Os pe-
quenos cylindros Q e S são enfiados nos
eixos U, tendo entre si, de um a outro.
pequonos espaços R rogulados por arruelas
enfiadas nos mesmos eixos.

Os pequenos cylindros Q O S se 'acham
collocados sobre os eixos U em Oposições des-
encontradas do um para outro eixo visinho.

Os eixos Ti são ligados e seguros nas tes-
teiras 0, 0, sustentando entro uma e outra
os oylindros e espaços já descriptos, preso
tudo ao eixo contrai T, formando-se deste
modo o tambor rotativo interno, do appa-
relho descascador, dentro de um cylindro
exte,no E tendo, internamente, saliencias F
longitudinaes o toda a, ciaccon.ferencia inter-
na E revestida de téla metallica, esteira, ou
chapa furada para, dar passagem á palha.
pó, terra, etc., extrallida em K polo aspi-
rador I que está applicado em toda circum-
ferencia e comprimento do descascador.

O registro G (fig. 4) é regulado pelo vo-
lante U; elo é movido sobro as corrediças
pelo parafuso Z.

Modo de fanccionar:
Estando o apparelho em movimento com

as rotações convenientes, colloca-se o café
que se quer descascar ou limpar ou café já
beneficiado; despolpado ou para rebeneficia,a
na moéga A. o registro C dá passagem para
o interior do apparelho em B, ao producto
que é apanhado polo tambor interno, em
movimento, o arremessado contra as pare-
des E. As salioncias F prondem o coai e for-
mando-se pequonas camadas, produz-se a
fricção continua entre si dos grãos de café
alli accumulados, sondo agitados continua-
mente e cm todas as psicões pelos diffe-
rentes cylindros que formam a circtunforencia
do tambor interno, fazendo seguir o café
entre as paredes e em todo coniprimento.
sempre em posição differente, o que produz
o descascarnento ou polimento perfeito do
cafa, levando-o para a extremidade opposta
de sua entrada e onde lhe dá sabida o regis-
tro G na bica H. O aspirador I. destinado a
extrahir do appareIho descascador em movi-
mento o pó, palha, cisco e calor por aquele
desenvolvido, os despeja fora do apparelho
aspirador em K.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção :

Em um apparelho descascador denominado
Descascador Santangolo.

1 0, as &silencias em pequenos eylindros ove
rolos rotativos, sobre si mesmos, ligando-se
em oix( is fornian lo ri monforoncia

ss sal ionsias inisosias do eylindro ex-
tssaa cora o fim de prender e aveurntilar
o café entre o tambor interno e o cylindro
externo ;

3s , os pequenos cylindros com espaços
entre si supporta,dos pelos eixos formando a
eircumferencia do tambor inteihio no eixo
central ;

40, a cruzeta ou testeira ligada ao eixo
central, tendo em sua circumferencia, pe-
quenos eixos ou rolos, formando um tambor,
com saliencias e espaços consecutivos o des-
encontrados, em toda cireninferencla e com-
primento;

5°, o registro que permitte ao apparelho
doscascador efibetuar a sabida do café, acima.
da superficio do cylindro externo, até a
altura conveniente, com o fim do pronder o
café até que esteja completamente limpo,
formando por este facto a camada desejada ;

6. , a applicação do apparelito reivindicado
ao café em coco, assim como a outros•grãOs.

Rio do Janeiro, 23 do março de 1901.—
Como procuradores, Jules Géraud, Leclerc
cçc Uomp.

N. 3.293 Memorial descriptivo, acompa-
nhando um pedido de privilegio, durantd 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil para «Yentitador para caP, denomi-
nado « Ventilador singelo Santan gelo ; dito
machina B ». Invençan de Pedro Antonio
Saritangelo, domiciliado em S. Paulo.

O ventilador de minha invenção é desti-
nado a ventilar o café já beneficiado, extra-
hindo-se a terra, torrões e corpos estranhos.

No desenho animo a fig. 1 é uma vista.
era elevação e secção longitudinal do Oon-
juncto do appa.rellio, sendo a, fig. 2 uma secção

conveniente trabalha
transversal tilornimaeçaroo.

Em uma
uni eixo N, levando nesse as cruzetas M
das pás do abanador, tendo em unia ex-
tremidade a polia motora e dando pela
outra, o movimento ao segundo eixo NN,
qual sustenta um cylindro D com circum-
ferencia adequada C para receber ora sua
suporticie externa o café, para delle ex-
trahir a terra, torrões e outros corpos es-
tranhos que atravessam pelos furos ou rasgos
da circuinferencia C formada de tecidos,
furos ou rasgos apropriados ao fim. A os-
cova S sorvo para trazer sempre limpa a
referida circumferencia cylindriea. Os re-
gistros P, I o .1 tom cada um seu fim, no
modo do funccionamento.

Modo de funccionar

Estando o referido ventilador em movi-
monto com as rotações necessarias, collo-
ca-se o café na moéga A o qual pela passa-
gem 13 encosta-se, por meio do declive, no
cylindro C, que o eonduz cru sua eircumfo-
rencia, externa, eia todo comprimento D,
escoando, nesse' percurso, a terra, torrões e
outros corpos estranhos do tamanho do café,
o menores, despejançlo-os ern E. O café.
sustentado pelo ar, em movimento continuo
na circumforencia pela passagem do ar F.
D na occasião da rotação do cylindro C. des-
loca-se continuamente, mudando do posição
afim do separar-se completamente dos cor-
pos estranhos; sendo estes levados paaa as
bicas F, E e o café, completamente limpo,
para a bica H; sendo regulada; a c9lumna
de ar G, polo registro P; a do café graduada
pelos registros I, J. Os ciscos atirados pelo
ar sabem em K, e o café pela bica R. Deste
modo fica limpo de corpos estranhos o café
já beneficiado e separado em tamanhos
iguaes.

Em resumo, reivindico como pontos o
caracteteres constitutivos da invenção:

Em um ventilador para café denominado
«Ventilador singelo Santanolo;
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I s, o cylindro deseripto, com faros, rasgos,
Ou espaços, apropriados ao tamanho do café
para, em sua superticio, operar-se a sepa-
ração de oorpos estranhos; como .deseripto;

2s, a disposição da columna de ar atra.:-
vessando o tambor cylindrico deseripto;

30, os registros P, I,J cada um em suas
funeOes;

4°, o conjuncto geral do apparelho, seu
formato e modo de funaionamento.

Rio de janoiro, 23 de março do 1901.—
Como procuradorw, Jates, Wrottd, Leelere
Comp.

DIÁRIO OFFICIAL

conduz na sua eircumferoncia exi orna em s,
pelo seu movimento rotativo levando-o na
bica D. sahindo em E; sendo este o 11. I, ou
primeiro café separado, isto O. o tamanho
maior riks café no apparelho.

Os outros tamanhos menores atravessam
o cylindro P que, pelo declive G; colloca-
se do mesmo modo qpe no primeiro em
todo o comprimento do segundo eylindro K
o qual o conduz na sua superficie cylin-
drica„ em todo o comprimento, o café se-
parado . de tamanho maior, levando-o em i4
em direcção da bica 1, sahindo ont J. Este
eafe separado como II. 2 O menor que o n.1
e maior do que havia no mais.

Os outros tamanhos menores atravessando
o cylindro E, pelo declive L, encostam-se d.o
mesmo .modo que os outros no cylindro 13,
conduzisido em seu vomprimento e eircumfe-
rencia,ialterna.

O café maior ficando separado do menor
levando-o na direesão em S o sahindo na
bica O o n. 3 que é o terceiro tamanho sepa-
rado; maior,pue os outros para separar,
e menor que o primeiro e segundo já se-

.parado.
O caos que areaee.;sa o cylindro P vao

para a bica Q, sahindo em R. o n. 4 do
café separado ; sendo este o tamanho me-
nor deites; ficando deste modo separados
completamente quatro tamanhos determina-
dos, começando pelo maior para que o menor
seja o ultimo separado. t

.Em resumo, rei vindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Em um apparelho separador de café já, be-
neficiado dono i ado —S epa radar cylind rico
Santangelo

1 0 , o systoma de separação de café, do
maior para o menor, por moio do espaços,
furos ou rasgos como passagem

20 , o aystema do receber o producto a se-
parar nas cireumferencias externas e no
comprimento de tambores separadores

30, o systema de pontes rnetallieos substi-
tuindo as escovas conhecidas e usadas com o
fim do traza sempre limpas e desimfedidas
as passagens dos tambores

40 , o systoma do tambores separadores cy-
lindricos que recebem o can Dolo lado ex.
torno da suporlicie cylindriea para a sepa-
ração em diversos tamanhos;

50 , a combinação de construção e formato
do appit eellio mencionado.

Rio, do Janeiro, 23 de março de 1901.—
Como procuradores, Juris Gin •aud, Leclerc
& Comp.

ANNUNCIOS

Companhia Na° 101113l E Loteria
_ dos Estados

asseumea. GERAL ORDINÁRIA

Convoco os Srs. accionistas a reunirem-se
em assamblea geral ()Minaria no escriptorio
desta companhia, á rua de S. José n. 90, no
,dia 30 do corrente, Á 1 hora da tardo, para
lhes ser apresentado o rela,torio da directo-
ria.' () balanço encerra lo em 31 de dozembro
proxlmo lindo. procedor-se á votação do pa-
recer do consalho fiscal o em saguilla á, elei-
çao de um director e do novo , conselho
fiscal,
: Os Srs. acalonistas possuidores de nações
ao portador deverão doposital-às na thesau-
nela da companhia até tros dias antes da
raunião, afim de poderem tomar , parte na
assembléa.

Ficam suspensas -as transferencias das
aeções até 30 do corronte.I

Rio do Janeiro, 14 de abril de 1901. —Ai.
berto Harair.a da Fonseca, presidente inte-
rino. • ('

Abril	 190i

Companhia Sul Paulista de
Navegação

Convido Os Srs. accionistas a rouniromese
em assombléa geral ordinária, no dia 29 do
corrente, á 1 hora da tarde-, á rua Primeiro
de Março n. 73, para apresentação do se/a-
tolo da directoria, balanço, contas e pare
cor do conselho &sul e procederem ás eleição
da nova diroctoria, conselho fiscal e seus
supplentea.

Rio de Janeiro, 13 do abril do 1901.— A
directoria.	 (.

Monte de Soccorro
•GARANTIDO PELO GOVERNO DOS ESTADOS

UNIDOS DO Ditam

Tendo de se proceder,no dia 25 do corr• ente
Jaez, á venda em leilão dos penhores cor-
respondentes ás cautelas extrahidas até 31
de março do 1900, previne-se aos mutuarios
para resgatarem os respectivos penhores ou
renovarem seus pontractos até Is 8 horas da
da tarde do dia anterior ao fixado para o
leilão.

Rio 'de Janeiro, 10 de abril de• 1901. —Pelo
gerente, o contados/. J. de Souza e Almeida.

(•

Companhia Fabrica de 'Pitos-
phoros Gato Preto
ASSEMBLÉA, usam» ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a reunirem-se em assembléa ge-
ral ordinaria. -no dia 30 do corrente. ás 2
horas da tardo, 0 rua Primeiro do Março
n. 7:3, afim do lhes serem presentes o reta-
torio e parecer do conselho fiscal relativos
ao armo cie 1900 e proceder-se 0 e leição da
nova directoria, conselho fiscal e seus sup-
plentes.

Rio do Janeiro, 13 de abril do 1901.—
A dfrectoria.	 ,	 . (.

Companhia Ungonho Central
do 6. Bento

São copvidados os Srs. accionistas a se
seunirerh em assembléa geral extraordina-
ria no dia 25 do abril corrente, ao meio-dia,
á rua General Camara n. 64, • para o fim
de tomar conhecimento de uma proposta da
directoria que, uma vez aceeita, importará
a ,liquidação o dissolução da companhia.

Rio de Janeiro, 20 do abril da 1901.—
A Directoria.

Cooperativa. Militar ao.
Brazil

Não estando promptifica,dos, por motivo do
força maior, os documentos a que se refere
o art. 147 do decreto ri. 434, d.o 4 de julho
de 1891, e que devem ser postos á disposição
dos Srs. accionistas antes da assembléa go-
rtil ()Minaria, cuja reunião deve.veriflear-so
a 15 de maio vindouro', levo o facto ao Conhe-
cimento dos Srs. accionistas, prevenindo-os
do que brevemente será cumprida essa' for-
malidade.

Outrosim, por motivo da reunião da as-
semblês, geral a offectuar-se naquilo; data,
ficara suspensos as transferencias do anões.

Rio de Janeiro, 15 do abril do 1901.-0
director presidente, general L. Mendes de
Moraes.	 ••(•
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N. 3.292 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Repúblico dos Estados Unidos do
Brasil, para separador para café denomi-
nado Separador Cylindrico Santangelo. dito
machina A. Invenetto cle Pedro Antonio
Santangelo, domiciliado em S. Paulo.

O apparelho separador de minha invenção
é destina,do a separar, em diversos tama-
nhos, o café já bengiciado, fazendo primeiro
a separação do café maior, e assim success
sivamonte, ate que o ultimo separado. neste
.apparelho, seja o catiS menor em tamanho.
• Deste modo é evidente que cr processo de

asparas corpos ou café por este meu sys-
tesna, é o, inverso de :todos os outros conhe,-

- eidos até hoje, que obedecem todos ao mes-
mo (Principio de separação, embora em di-
versas fórmas e feitios, que é: começando a
separa r o café menor, e assim successiva-
mente ,até que o maior seja o ultimo sepa-
rado.

A a.pparellio é representado polo desenho
annexo, sondo: a fig. 1 uma vista de topo,
o a fig. 2 moa vista interna, em elevação
longitudinal.

Em uma armação adequada são dispostos
«convenientemente tres eylindros separadores
do meu systema P, K e F da seguinte ma-
moira . construidos, sendo a construcção
;mesma para todos, variando apenas o es-
suaço, por onde tem de passar o café, ado-

si- „liado ao tamanho que se quer separar.
Um' eixo connuum IJ, apoiado cm man-
eaes tendo na extremidade polia ou
engr amplas dando-lhe o movimento rota-
tivo, troa: sao centro, entre os mancam o as
parolas da armação, e seguras no MOMO

eixo U, duas testeiras OU cruzetas 9, tendo
estas fu TOS cona-enientes em suas circumfo-
rendas para dar* passa,gom aos varões' 5
com rose IS abortas Xis extremidades para
serem fire'andas em porc estando enes (lisas,
postos iiartMeSos , ao eixo central, formando
cireumferenwhas adequadas a receberem an-
sieis ou discos 7, saynt furos corseapondentes
aos das testeiras, •afim de dar passagem aos
-varões 5 que es 1i,a formando uns tarnimir
eylindrico, tendo ent re os anuais pequenas
nrruellas formando °sanei/ 6 apropriado d,
passagem do café; a groanura- destas arruai-
las O varia conforme o taanaoho café que
se quer separar. Os discos 7 e as ariliella.s
ficam todos ligados a,s testeiras pelos varões
.5 formando-se assim um cyllndro com etis

▪ 'paços, wãos ou rasgos, consecutivos em todo
• o compl.:imanto e circumferencia do cylindro

tendo na frente poalellaniente ao eixo cen-
tral, uma secçãe de pentes meta,Ilicos S, que
servem para trazer limpas á desembaraçadas
as passageos do café no referido cyliadro.
Esses pentes são ligados por um varão 10,
firmado á aranação pelas extremidades provi-
dm de porcas.

Modo de fimccionar è utilidades do appa-
;relho :

_Estando em movimento com as rotaçoes
~assarias, colloca-se o café na, moéga a.

G café, no declive da passagem B, esten-
de-se 'go comprj.naeitto do cylindro F, que o


